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MENSAGENS
Foram muitas as manifestações de autoridades, po-
líticos, leitores e amigos parabenizando nossos jor-
nais O Líder, enaltecendo as conquistas na edição des-
te ano do Prêmio Adjori-SC de Jornalismo. Também 
agradecemos à CDL/Associação Empresarial de Ma-
ravilha, pelas palavras de estímulo sobre a honra em 
fi gurarmos entre os melhores jornais do Estado de 
Santa Catarina. Obrigado a todos e o nosso compro-
misso em seguir o mesmo caminho até aqui trilhado.

INAUGURADA

Foi inaugurada a Drummond Cafeteria e Li-
vraria em Maravilha. O sucesso está garantido, 
pois os presentes na data da inauguração saí-
ram maravilhados do esmero na decoração do 

ambiente, sem falar dos cafés especiais, lanches, 
etc. Além da variedade de livros para leitura. Se 
não conhece o ambiente, aqui vai nossa suges-
tão: visite e observe o atendimento e o ambiente!

POSSES
O prezado Marcos Fernando Raber recebeu o sino na 
posse do novo conselho diretor do Rotary Club Mara-
vilha, na quinta-feira (7), em brilhante festa de posse e 
transmissão de cargos de diretoria. Na manhã de sexta-
feira (8) esteve nos estúdios da Líder FM, onde fez am-
pla explanação das atividades do clube e as metas para 
sua gestão 2016/2017. Por outro lado, o Rotary Club 
de São Miguel do Oeste também está sob nova direto-
ria. A cerimônia de posse dos integrantes que irão co-
mandar os trabalhos a partir de agora foi realizada na 
noite desta terça-feira (5), no Clube Comercial, em São 
Miguel do Oeste. Os rotarianos se reuniram para assis-
tir à posse do novo presidente da entidade, Flávio Ra-
mos. Deixou o cargo de presidente João Francisco Viei-
ra. Sucesso aos novos dirigentes e contem conosco!

PAIZÃO DA AUSTERIDADE
 Governo Temer faz discurso de austeridade, mas suas 
práticas têm sido pouco austeras. Em junho autorizou 
R$ 669 milhões em emendas parlamentares individu-
ais. É o maior valor mensal liberado desde o início da 
atual legislatura, no ano passado. Fica o benefício da 
dúvida até o impeachment defi nitivo de Dilma. Em se-
tembro acaba a fase do café com leite. “Estamos em 
um sistema de contenções. A contenção não começou 
a aparecer ainda. Mas a partir de certo momento, co-
meçaremos com medidas impopulares”, disse Temer.

SEGURANÇA NA NOVA LEI
O uso do farol baixo aceso durante o dia é obrigatório em rodo-
vias desde sexta-feira (8). Quem for fl agrado com as luzes apagadas 
será multado em R$ 85,13 e terá quatro pontos na carteira de habi-
litação. A lei que estabelece a medida foi sancionada pelo presiden-
te interino, Michel Temer, no dia 24 de maio. O objetivo da medida 
é aumentar a segurança nas estradas, reduzindo o número de aci-
dentes frontais. De acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
o uso de faróis durante o dia permite que o veículo seja visualiza-
do a uma distância de três quilômetros por quem trafega em senti-
do contrário. O farol baixo não pode ser substituído por farol de mi-
lha, farol de neblina ou farolete. A lei, com absoluta certeza, veio em 
ótima hora, já aplicada em outros países com grande efi ciência.

HOSPITAL SÃO JOSÉ MISS MARAVILHA
Será realizado hoje (9) o baile com a escolha da Miss Maravilha 
2016/2018. Todas  candidatas em condições de ostentar o título de 
soberana do município de Maravilha. O evento é uma iniciativa do 
Departamento de Cultura do Município, conjuntamente com o Leo 
Clube de Maravilha, e temos certeza do sucesso. Parabenizamos aos 
organizadores e candidatas, e nosso grupo de comunicação está 
participando, assim como demais empresas da cidade.

Estamos comemorando 60 anos de fundação do Hospital São José 
de Maravilha. Orgulhosos em termos uma casa de saúde do nível 
que é o nosso hospital. Há dez anos, quando comemorou o seu 
cinquentenário, tivemos a honra de recebermos o título de padrinho 
do seu Jubileu de Ouro. Mais do que nunca estamos integrados nas 
comemorações de mais um aniversário, parabenizando desde a sua 
direção, o corpo clínico e seus funcionários.
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DOAÇÃO DE SANGUE

TRADICIONAL CAFÉ 
COLONIAL 
O Conselho da Igreja Matriz de São Mi-
guel do Oeste organiza mais uma edi-
ção do tradicional Café Colonial. A pro-
moção será realizada hoje (9), a partir 
das 17h30, no Salão Paroquial. Os in-
gressos estão sendo comercializados pe-
los membros do Conselho e diretamen-
te na secretaria da igreja, ao custo de 
R$ 28 para adultos e R$ 14 para crian-
ças com idade acima de seis anos. Have-
rá também ingressos na hora. A renda ar-
recadada será revertida na conservação 
da igreja. Todos convidados a prestigiar!

A Associação Empresarial de São Miguel 
do Oeste (Acismo), em parceria com a Santa 
Helena Turismo, Hospital Regional e Secreta-
ria Municipal de Saúde, vai levar 45 doadores 
de sangue até o Hemosc de Chapecó, no sába-
do (16), para realizar suas doações. De acor-
do com o presidente da Acismo, Cesar Signor, 
a entidade vai custear o combustível, a San-

ta Helena vai disponibilizar o coletivo e mo-
torista e o Hospital Regional e a Secretaria de 
Saúde vão organizar a lista dos interessados. 
As informações e inscrições podem ser feitas 
pelo telefone 8423 8557, com as assistentes 
sociais do hospital, ou diretamente na Secre-
taria de Saúde de São Miguel do Oeste. Louvá-
vel a iniciativa!

LIÇÕES DE VIDA
Não dê demasiado poder aos problemas; 
encare-os, resolva-os ou esqueça-os, mas 
não se deixe destruir por eles!

TESOUREIROS HONESTOS
Com as duas ordens de prisão decretadas em duas 
semanas contra Paulo Ferreira, secretário na-
cional de Finanças do PT de 2005 a 2010, a Justi-
ça Federal têm hoje, por meio da Operação La-
va-Jato, três ex-tesoureiros petistas na mira.
O antecessor de Ferreira, Delúbio Soares - preso e con-
denado no processo do Mensalão - é investigado por 
captação de verbas desviadas da Petrobras para o par-
tido, em negócios envolvendo sondas petrolíferas. João 
Vaccari Neto, preso há mais de um ano e já condena-
do na Lava-Jato, responde a três outros processos por 
suposta arrecadação de propina em nome do PT. Pes-
soas com ao menos extrema confi abilidade aos diri-
gentes partidários. Vão pra forca sozinhos, haja vis-
ta a solidariedade estar em falta na companheirada.

ESPECIAL DÓLAR
Tendência de longo prazo ainda é de 
alta e BC será mais intervencionista. 
Embora tenha caído forte neste início de 
2016, sua tendência é de alta devido ao 
movimento de alta de juros nos Estados 
Unidos, que inicia a qualquer momento.

Embora tenha caído forte neste início de 
2016, sua tendência é de alta devido ao 
movimento de alta de juros nos Estados 
Unidos, que inicia a qualquer momento.

NATAL MAGIA E LUZ
A Associação Empresarial e Cultural de Maravi-
lha realizará assembleia geral de associados, na se-
gunda-feira (11). A assembleia será no auditório da 
entidade, com início marcado para as 18h30, em pri-
meira chamada, e às 19h em segunda e última cha-
mada, com qualquer número de presentes. 
A diretoria da entidade está convidando todos os as-
sociados para participar, uma vez que os assuntos são 
de suma importância, sendo eles: prestação de con-
tas; comercialização da sala de propriedade da en-
tidade, localizada no Edifício Diplomata; Natal Re-
gional Luz e Magia; palavra livre; e coquetel.

BOM SENSO 
Caderneta de poupança fechou o 1º semestre com sa-
ques de R$ 43 bi. O último a sair que apague a luz. Será 
que ainda faz sentido falar de poupança? Eu apostei to-
das as minhas fi chas que não. Apostei que TODOS já sa-
bem que é irracional manter dinheiro na poupança.

VISITAS
Recebemos a visita do gerente da agência do Banco do 
Brasil de Maravilha, Marcelo Lorensetti Pastore, com o 
qual mantivemos conversação sobre a economia e de-
mais assuntos vinculados à comunidade e sua atua-
ção frente ao banco. Também esteve nos visitando a ad-
vogada Juliane Vendrame, que está estabelecida com 
seu escritório de advocacia na Santos Dumont, 208, 
aqui na cidade de Maravilha. Agradecemos as visitas!

INVERNO
O frio voltou com 
toda sua intensida-
de. Bom para os ami-
gos lojistas, que ti-
nham reabastecido 
seus estoques de rou-
pas da estação. Com 
certeza teremos 
um bom incremen-
to nas suas vendas.
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BASTIDORES DA POLíTICA

O questionamento do leitor é sobre quei-
madas, pequenas ou grandes, nas áre-
as urbana e rural de Maravilha. Ele afir-
ma que situações assim são frequentes. 
A imagem mostra uma queimada no inte-
rior do município. De acordo com o co-
mandante da Polícia Militar Ambiental, te-
nente Everton Ronclaglio, a ação pode 
caracterizar infração e crime ambiental. 
No entanto, ele explica que existem nor-
mas para autorização de queima na área 
rural, com a adoção de medidas previs-
tas em lei. O fim teria que ser comprova-
do e legalizado para eliminação de rejeitos.

Uma moradora do Bairro Kasper reclama 
de um buraco na calçada e o vazamento de 
água em Maravilha. Segundo ela, também 
há uma tubulação de esgoto no local e o 
problema persiste há seis meses. Ela pede 
que a Casan verifique a situação do vaza-
mento e o transtorno que a situação causa 
para os moradores. A Casan informou que 
vai mandar uma equipe verificar o caso.

A MARAVILHA QUE SE QUER
O senso de lugar ideal para se 

viver é inato ao ser humano. Viver 
no melhor lugar pode significar 
situações diversas para cada pes-
soa, com as suas realizações e pro-
pósitos individuais e familiares, 
aonde encontre as oportunidades 
e as riquezas que possam lhe pro-
porcionar o bem-estar, o desen-
volvimento pessoal, enfim, a re-
alização de todos os seus sonhos.

Realizar e construir o lugar 
ideal para se viver, de acordo com 
as convicções e pretensões indi-
viduais, passa pela construção do 
lugar ideal de convívio coletivo, 
através da realização de obras pú-
blicas de naturezas diversas para 
encaminhar o desenvolvimento 
sustentável e passa pela prestação 
de serviços púbicos de naturezas 
diversas que atendam as necessi-
dades coletivas.

Em determinados lugares, 
ou mesmo em lugar determinado 
por certos momentos, se realizam 
as ações públicas e/ou privadas, 
que contribuem para a constru-
ção do lugar ideal para se viver, de-
pendendo quase que exclusiva-
mente da atuação e desempenho 
daqueles que estão no comando 
dos órgãos representativos, e que 
se decidem pela realização daqui-
lo que é do interesse e de conveni-
ência comunitária.

Mas quando essa postura não 
é a regra, algo está errado, e nessa 
hora surgem as indagações da-
quilo que se pode fazer para que 
os recursos públicos sejam bem 
aplicados na construção do me-
lhor lugar para se viver, e não pre-
cisamos de muito esforço para al-
cançar as respostas, e em muitas 
das vezes, com o encontro das 
respostas, somos acometidos de 
uma parcela de responsabilidade 
com isso que acontece.

Razões para isso aparecem 
rapidamente: pode estar na fal-
ta de critério na escolha dos re-
presentantes que recebem o nos-
so voto; a nossa omissão contribui 
para a continuidade dos desman-

dos dos governantes; a falta de 
consciência de que os eleitos 
nos devem explicações no exer-
cício dos seus mandatos; a fal-
ta de consciência para saber que 
não precisamos de novas eleições 
para corrigir; pouco exercício das 
manifestações populares, pacífi-
cas e organizadas, até na forma de 
protestos. 

O momento é chegado, as 
campanhas de conscientização es-
tão sendo produzidas e que se alas-
tram por todo o Brasil, e o nosso 
Tribunal Regional Eleitoral lançou 
campanha informativa e de aler-
ta ao cidadão para que entenda o 
valor do voto, para que pratique o 
voto livre e consciente, enfatizando 
que se estará decidindo pelos ru-
mos da cidade que desejamos seja 
o melhor lugar para se viver.

E dizer que eleitor que vende 
o voto é minoria não parece con-
dizer com a realidade, pois as es-
colhas erradas e eleição com voto 
comprado se repetem, e o resulta-
do da eleição comprada é um cus-
to muito alto a ser pago pela so-
ciedade, pois quem compra voto 
entende que faz “investimento”, 
e entende que esse investimento 
deve lhe trazer bom retorno na for-
ma de muitos dividendos ilícitos.

O melhor lugar para se viver 
se constrói coletivamente, mas 
cada um pode e deve fazer a sua 
parte, iniciando pelo voto cons-
ciente e livre já nas eleições mu-
nicipais, adotando critérios jus-
tos que autorizem a escolha do 
seu representante, pois o alto cus-
to de uma escolha errada o povo 
está sentido na própria pele. Sim, 
e como está sentindo!

O REPRESENTANTE 
QUE SE QUER

Quando se falam em eleições 
para a escolha dos agentes políti-
cos, seja em qualquer esfera e ní-
vel de poder, de imediato vem à 
cabeça do eleitor que no exercí-
cio da cidadania lhe cabe escolher 
e votar, entre os candidatos que se 
apresentam, naquele que melhor 

possa representar os seus ideais 
políticos e com condições para 
exercer as funções e atribuições 
que o cargo lhe confere.

De imediato se dirá que é 
uma fala do elementar, pois é as-
sim porque o sistema é assim, e 
que a indicação dos candidatos 
ocorre no âmbito partidário, e por 
se tratar de um processo demo-
crático a todos é dada a mesma 
oportunidade, e que os candida-
tos representam o ideal e filoso-
fia partidária, e tantos outros ar-
gumentos que nada apresentam 
de opções novas.

Em fala de ideais se pode-
ria indagar se dentro desse mes-
mo processo democrático de es-
colhas dos candidatos é possível 
realizar uma pré-seleção dos pre-
tensos candidatos no âmbito das 
convenções partidárias, adotan-
do como critérios a sua aptidão ao 
cargo, a vinculação da proposta 
que ele apresenta com a vontade 
do eleitor, o seu comprometimen-
to com os projetos de desenvolvi-
mento social e econômico do mu-
nicípio, e outros tantos.

Ah, mas contra esse discurso, 
as vozes do fisiologismo logo in-
vocam a liberdade de direitos e se 
levantam para profetizar que aí re-
almente se está falando em idea-
lismo exacerbado, se estará crian-
do obstáculo em um processo que 
deve ser marcado pelo senso de-
mocrático, para logo então profe-
tizarem que é um pensar utópico.

Mas de outro lado, as vozes 
não ouvidas insistem nesse pen-
sar por estarem cansadas de de-
cidir e escolher um representante 
baseado exclusivamente em cri-
térios de exclusão, quando o que 
se deseja é um voto sustentado na 
escolha com critério de seleção e 
de convicção de que o candidato 
tem as aptidões e defende os pro-
pósitos coletivos, de que é candi-
dato porque foi escolhido para 
isso e não porque sua candidatu-
ra se mostra oportuna para si e a 
agremiação partidária.

Ainda, as vozes não ouvidas 

insistem nesse pensar por esta-
rem convictas de que é possível, é 
necessário e é chegado o momen-
to da mudança dessa tradicional 
prática, que define as candidatu-
ras pela hereditariedade política, 
pelos atrelamentos de vontades 
e interesses próprios, que estabe-
lecem alianças no loteamento do 
poder, que projetam o continuís-
mo como sua maior força de con-
vencimento.

No âmbito das vozes não ou-
vidas, se indagam os critérios que 
adotam os pré-candidatos para 
sustentar e defender as suas can-
didaturas, estão elas amparadas 
na vontade de um segmento ou 
parcela da comunidade que pre-
tende representatividade? Resul-
ta de uma prévia consulta junto a 
um grupo de eleitores? Resulta de 
propostas e projetos conhecidos e 
aceitos pela comunidade?

Ah, mas lá vem de novo o dis-
curso utópico, isso é muita exigên-
cia para um processo que é muito 
simples, pois para ser um pré-can-
didato basta a vontade e estar filia-
do a uma agremiação partidária, e 
quem sabe possuir os atributos da 
popularidade e da gratidão popular, 
e quem sabe estar bem apadrinha-
do e com a candidatura bancada 
por um segmento privado, e quem 
sabe então possuir as condições de 
conquistar os votos necessários em 
troca de benefícios outros.

Assim, insistem as vozes não 
ouvidas que a mudança vai acon-
tecer, que o critério de escolha de 
candidato por exclusão não ser-
ve mais, que as agremiações par-
tidárias precisam se oxigenar sob 
pena de sua própria extinção, que 
as candidaturas oportunistas es-
tão ao risco da frustração, que o 
processo democrático não inibe 
a participação, mas apenas exige 
probidade, qualificação e aptidão, 
e que a representatividade deve 
ser coletiva e não segmentada.

ENQUANTO ISSO...
Até que não mudem o siste-

ma político... LAVA-JATO neles!
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DIRETO 
AO PONTO

A CAPA DE HEROI DE ROBERTO JEFFERSON

PROERD – UM PROGRAMA IMPORTANTÍSSIMO
Tive a alegria de conversar, dias atrás, com o major Jailson Fran-

zen, da Polícia Militar de São Miguel do Oeste, sobre o Proerd, Progra-
ma de Resistência às Drogas e Violência, que é destinado principalmen-
te a crianças de 5ª série dos educandários públicos e privados. Segundo 
informações do major Franzen, mais uma turma se formou em nossa re-
gião neste mês de julho, na última quarta-feira (6) e vários municípios já 
tiveram turmas do Proerd, como São Miguel, Guaraciaba, e para breve, 
mais uma turma será formada em Maravilha. O grande compromisso do 
Proerd é evitar que crianças e adolescentes utilizem ou comercializem 
drogas lícitas (cigarros, bebidas, etc.) ou ilícitas (maconha, crack, cocaí-
na). O trabalho feito pela PM catarinense já atingiu cerca de 1 milhão e 
200 mil crianças só aqui no Estado, visto que o programa atua em San-
ta Catarina desde 1998. Cabe ressaltar também que Santa Catarina é um 
dos estados considerados referência em nosso país. O Proerd atua em 62 
países do mundo inteiro. Importante dizer também que o aluno do Pro-
erd firma um tipo de compromisso, de não utilizar entorpecentes e dro-
gas afins durante sua existência, em uma clara maneira de despertar a 
consciência da criançada para os malefícios e riscos inerentes ao consu-
mo e comercialização. O Proerd atua em 255 municípios catarinenses, e 
também é importante frisar que o dia 26 de junho passado é considerado 
o Dia Mundial de Combate às Drogas. Fica o registro aqui da importân-
cia do programa e dos parabéns que enviamos à Polícia Militar, em um 
trabalho que é destinado principalmente a alunos de 5ª série, como já 
escrevi, e que tem grande apoio das escolas públicas e particulares, além 
das famílias, que sempre participam das solenidades de formatura.

NOVO GOLPE. CRIATIVIDADE EM ALTA
Se os bandidos utilizassem a criatividade para o bem, o mundo 

poderia estar bem melhor. Como se não bastassem os golpes de falso 
sequestro, de falsos prêmios e tantos outros, um novo surgiu. Chama-
mos especial atenção para os proprietários de restaurantes. A notícia 
nos foi repassada pelos amigos da Polícia Militar de Dionísio Cerquei-
ra. Os meliantes ligam para restaurantes, informando que são de em-
presas conhecidas na região, e que estão com grande quantidade de 
funcionários desempenhando trabalhos na região. A partir daí, solici-
tam quantidade expressiva de marmitas para o dia, informando que 
efetuarão o pagamento mediante o TED (transferência entre domicí-
lios). O TED infelizmente é muito suscetível de falsificações. A partir 
deste TED falso, novamente entram em contato por telefone, ou man-
dando mensagem por WhatsApp, com o comprovante “falso” do TED. 
Alegam que efetuaram um depósito com valor superior, e solicitam ao 
empresário do ramo alimentar que efetue uma imediata devolução do 
valor excedente. O empresário, de boa fé, retorna o valor e depois se 
depara com a ausência de crédito, em virtude da falsidade do TED. O 
alerta, portanto, é específico para o pessoal do ramo de restaurantes. 
Qualquer situação neste sentido, avise a polícia de sua cidade, pois se-
gundo os policiais de Dionísio Cerqueira, o golpe está sendo tentado 
em toda a região.

por Nelson Mota 

Se o mensalão não tivesse 
existido, ou se não fosse descober-
to, ou se Roberto Jefferson não o 
denunciasse, muito provavelmen-
te não seria Dilma, mas Zé Dirceu 
o ocupante do Palácio da Alvora-
da, de onde certamente nunca 
mais sairia.

Roberto Jefferson tem todos 
os motivos para exigir seu crédi-
to e nossa eterna gratidão por seu 
feito heroico: “Eu salvei o Brasil do 
Zé Dirceu”.

Em 2005, Dirceu dominava o 
governo e o PT, tinha Lula na mão, 
era o candidato natural à sua su-
cessão. E passaria como um tra-
tor sobre quem ousasse se opor à 
sua missão histórica. Sua compa-
nheira de armas Dilma Rousseff 
poderia ser, no máximo, sua chefe 
da Casa Civil, ou presidente da Pe-
trobrás. Com uma campanha mi-
lionária comandada por João San-
tana, bancada por montanhas de 

recursos não contabilizados, vin-
dos da corrupção deslavada pelo 
nosso Delúbio, e Lula com 85% 
de popularidade animando os pa-
lanques, massacraria Serra no pri-
meiro turno e subiria a rampa do 
Planalto nos braços do povo, com 
o grito de guerra ecoando na es-
planada: “Dirceu guerreiro/do 
povo brasileiro”.

Ufa!..
A Jefferson também devemos 

a criação do termo “mensalão”. 
Ele sabia que os pagamentos não 
eram mensais, mas a periodicida-
de era irrelevante. O importante 
era o dinheirão. Foi o seu instinto 
marqueteiro que o levou a cunhar 
o histórico apelido que popula-
rizou a Ação Penal 470 e gerou a 
aviltante condição de “mensalei-
ro”, que perseguirá para sempre 
até os eventuais absolvidos. O que 
poderia expressar melhor a ideia 
de uma conspiração para contro-
lar o Estado, com uma base par-
lamentar comprada com dinhei-

ro público e sujo, roubado do povo 
brasileiro? Nem Nizan Guana-
es, Duda Mendonça e Washing-
ton Olivetto, juntos, criariam uma 
marca mais forte e eficiente.

Mas, antes de qualquer mo-
tivação política, a explosão do 
maior escândalo do Brasil mo-
derno, quiçá do mundo, é fruto de 
um confronto pessoal, movido pe-
los instintos mais primitivos, en-
tre Jefferson e Dirceu. Como Nina 
e Carminha da política, é a histó-
ria de uma vingança suicida, uma 
metáfora da luta do mal contra o 
mal, num choque de titãs em que 
se confundem o épico e o patético, 
o trágico e o cômico, a coragem e 
a vilania. Feitos um para o outro!

O “chefe” sempre foi José Dir-
ceu. Combativo, inteligente, uni-
versitário - não sei se completou 
o curso - fala vários idiomas, trei-
nado em Cuba, de onde é e sem-
pre será agente do serviço secreto 
de Castro, e na Antiga União Sovi-
ética, entre outras coisas, se apri-

morou em guerrilha e guerra ide-
ológica. E com uma fé cega em 
implantar a Ditadura do Proleta-
riado a “La Cuba”, no Brasil e no 
resto do continente.

Para isso usou e abusou de 
várias pessoas e, a mais importan-
te - pelos resultados alcançados - 
era Lula. Ignorante, iletrado, deso-
nesto, sem ideais, mas um grande 
manipulador de pessoas, era o jo-
guete ideal para o inspirado José 
Dirceu. Lula não tinha, nem nun-
ca terá, caráter nem ética, e até 
contava, entre risos, que sua famí-
lia só comia carne quando seu ir-
mão “roubava” mortadela no mer-
cado onde trabalhava. Ou seja, o 
padrão ético era, e sempre será, 
vil e horrendo. E ele, o Dirceu, que 
fizera tudo direitinho, estava na 
hora de colher os frutos e implan-
tar seu sonho no país.

Aí surgiu Roberto Jefferson... 
E deu no que deu. Ladrão que fer-
ra ladrão, a lei lhe confere um tan-
to de perdão.
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Recesso escolar e 
formação são definidos

O recesso escolar na rede municipal de ensino para a educação in-
fantil, ou seja, para crianças do berçário até o pré-escolar, será de 22 a 
31 de julho, em Maravilha. Para o ensino fundamental, do 1º ao 9º ano, 
de 25 a 31 de julho. Segundo a secretária da Educação, Roseméri Rodri-
gues da Silva, no recesso escolar os professores da rede municipal terão 
a formação continuada. Ocorrem atividades e oficinas com temas le-
vantados pelos educadores, que desenvolvem um planejamento e for-
mação por níveis escolares. Para a rede estadual, nas 28 instituições da 
Agência de Desenvolvimento Regional, o recesso será de 25 a 30 de ju-
lho. Não terão aulas em Maravilha os estudantes das escolas João XXIII, 
Nossa Senhora da Salete, Santa Terezinha, Juscelino Kubitschek e Ceja.

AS PESSOAS 
OCUPADAS

Talvez o leitor conheça uma pessoa que 
vive ocupada. Vou descrevê-la melhor: essa 
pessoa sempre lamenta que está ocupada. 
Mas de um modo estranho, ela parece gos-
tar disso. O lamento se confunde com orgu-
lho. Ela acredita que, por não ter tempo para 
nada, é importante, indispensável. Pode até 
ser. Mas a pessoa que eu descrevo, e que gos-
taria que o leitor pensasse em alguma, não é 
o presidente de uma grande empresa.

Quem sabe essa pessoa seja você. Ou será 
que essa pessoa sou eu? Vejamos.

Em certo grau, todos somos assim. Ou 
melhor: muitas vezes estamos ocupados. 
Normal. O problema é quando a falta de tem-
po se torna, além de rotina, um estado de es-
pírito. Um traço da personalidade.

Quando somos ocupados, o tempo todo, 
esquecemos de investir em relacionamentos 
importantes. Não temos tempo. E quem não 
tem tempo, não consegue priorizar.

E assim perdemos contato com pesso-
as importantes: familiares queridos (não to-
dos), amigos antigos, pessoas que se preocu-
pam com a gente.

No passado, esperávamos horas por uma 
ligação no telefone fixo. Aguardávamos dias 
por uma carta. Hoje, basta procurar o nome 
do amigo no Facebook e perguntar como ele 
está. Mas estamos (ou somos) muito ocupa-
dos. E curiosamente, ou paradoxalmente, 
não nos comunicamos, apesar da extrema 
facilidade que a tecnologia proporciona. Já 
que falta tempo, tudo precisa se tornar mais 
simples, mais fácil. E tudo se tornou. Mas 
adianta?

Outro exemplo, já abordado neste espa-
ço: todo o conhecimento está disponibiliza-
do on-line. Não é mais preciso folhear um di-
cionário pesado. As enciclopédias sumiram. 
Será que ficamos mais burros? Acho que não. 
Mas com certeza estamos mais preguiçosos. 
Ou ainda: se está tão fácil conseguir a infor-
mação, por que tanta preguiça?

Por isso repito isso há anos para empresas 
e profissionais (e em frente ao espelho tam-
bém): entre em contato com antigos clientes. 
Mantenha relações profissionais. Mostre que 
você lembra, que você se importa. Por quê? 
Porque vai te fazer bem. Porque pouca gente 
faz, e vai surpreender, diferenciar, destacar.

E para finalizar, mais uma reflexão: será 
que reservar tempo para buscar informação 
e reatar contatos torna a pessoa menos ou 
ainda mais ocupada?

Camila PomPeo

“Não foi desta vez, mas 
a procura continua e a luta 
também”. Foi com essa men-
sagem que a página no Face-
book “Amigos do Matheus”, 
em apoio ao miguel-oestino 
Matheus Agostini, de 20 anos, 
anunciou nesta semana que o 
doador compatível localizado 
na Alemanha não poderá pas-
sar pelo transplante de medu-
la óssea. Matheus foi diagnos-
ticado com um novo tipo de 
leucemia no início deste ano e 
desde então gerou forte como-
ção na comunidade regional. 
O jovem já havia vencido uma 
forma mais branda da doença 
em 2015.

Com uma publicação na 
página da rede social, familia-
res de Matheus lamentaram a 
exclusão do doador e escreve-
ram também que não foram 
informados sobre os motivos 
que levaram o doador da Ale-
manha a ser excluído da lista. 
“Infelizmente, o doador com-
patível da Alemanha, embo-
ra localizado, no exame de alta 
resolução, apresentou um re-
sultado com um excludente 
para a doação. Não sabemos o 
motivo que o excluiu, inclusive 
até do Banco de Doadores. Ou 
seja, ele não poderá doar a me-
dula para ninguém”, informou 
a publicação.

A notícia sobre a identifi-
cação do doador compatível 
chegou em meados de maio 
deste ano. Na época, Rami-
ro Ribeiro Batista, pai de Ma-
theus, comemorou a notícia 
e disse que a compatibilida-

MEDULA ÓSSEA  Localizado na Alemanha em maio, doador compatível ao 
jovem não poderá passar pelo transplante

Doador é rejeitado e busca de 
Matheus continua

de entre o filho e o doador era 
considerada um par perfeito, 
como se Matheus e o doador 
fossem irmãos gêmeos. Nes-
ta semana, Batista informou à 
reportagem que Matheus se-
gue realizando quimioterapia, 
para que a doença não evo-
lua. “Ele deu entrada no Hos-
pital da Unimed em Chapecó, 
em mais uma sessão de qui-
mioterapia, a nona. Todo este 
cuidado é para que a doença 
fique estável e possamos fazer 
o transplante com a brevidade 
que a doença exige. A doença 
não está regredindo e está es-
tável”, disse.

A página “Amigos do Ma-
theus”, na mesma rede social 
onde a história começou a ser 
compartilhada, acumula hoje 
10 mil seguidores de todas as 
partes do mundo.

TRANSPLANTE 
HAPLOIDêNTICO

Fortalecendo a esperan-
ça que tem evidenciado des-
de o início, a família do jovem 
salienta que não é momento 
de esmorecer. À reportagem, o 
pai reiterou que tudo dará cer-
to e que, se for preciso, fará a 

doação já que há uma compa-
tibilidade considerável de pai 
para filho. “Apesar da euforia 
inicial, da frustração com a no-
tícia, temos fé que logo iremos 
encontrar outro doador, e que, 
na próxima vez, não haja ex-
cludentes e tudo possa ocorrer 
como deve ser. Continuamos 
na luta e temos esperança de 
que logo encontraremos ou-
tro doador compatível. Ele fará 
a última quimioterapia e se o 
doador não aparecer, eu doarei 
como haploidêntico. Tudo vai 
dar certo”, destaca.

O transplante haploidênti-
co é utilizado quando a com-
patibilidade entre o doador e o 
receptor é de 50% ou um pou-
co mais. Neste caso, o doador 
sempre é alguém da família, 
preferencialmente pai, mãe ou 
irmãos. Primeiro, são feitos tes-
tes de sangue laboratoriais es-
pecíficos para identificar quem 
pode doar. Definido o doador, 
realiza-se a coleta. Como a me-
dula óssea é considerada um 
órgão 100% renovável, a coleta 
das células-tronco é conside-
rada um procedimento seguro 
para quem doa. 

CAPTAÇÃO DE SANGUE
Campanhas continuam 

suspensas
Em maio deste ano a notí-

cia do cancelamento de coletas 
externas de sangue pelo Cen-
tro de Hematologia e Hemo-
terapia de Santa Catarina (He-
mosc) pegou a população de 
surpresa e revoltou os familia-
res dos pacientes que necessi-
tam de um doador compatí-
vel de medula óssea. Segundo 

o que informou a Fundação 
de Apoio ao Hemosc/Cepon 
(Fahece), na época, os cance-
lamentos ocorreram por falta 
de recursos. 

Em São Miguel do Oeste, a 
Secretaria da Saúde costuma-
va realizar captação de sangue 
para doação de medula todas 
as terças-feiras, quando cen-
tenas de pessoas passaram a 
procurar o posto de saúde da 
cidade. No entanto, a partir da 
determinação, as campanhas 
foram suspensas. Na manhã 
desta quinta-feira (7) a repor-
tagem do Jornal O Líder voltou 
a manter contato com a Secre-
taria da Saúde e foi informada 
de que a decisão, considera-
da “arbitrária”, continua valen-
do e as campanhas continu-
am suspensas. De acordo com 
uma servidora da Secretaria, 
na época em que foi divulga-
da, a decisão pegou a equi-
pe de surpresa e deixou todos 
abalados.

Em contato com o He-
mosc, em Florianópolis, a 
equipe foi informada pelo se-
tor de captação que as cam-
panhas externas continuam 
suspensas. No entanto, o ca-
dastramento de doadores di-
retamente nos hemocentros 
localizados em cidades cata-
rinenses, continua. No Estado 
de Santa Catarina as doações 
podem ser feitas nas cidades 
de Florianópolis, Lages, Crici-
úma, Joinville, Joaçaba, Cha-
pecó, Tubarão, Jaraguá do Sul, 
Canoinhas e Blumenau. No 
caso do Extremo-Oeste, o he-
mocentro mais próximo fica 
em Chapecó.

Arquivo Pessoal

Nos dia 29 e 30 de junho o gerente operacional de cré-
dito do Sicoob São Miguel, Edson Cieplak, esteve presen-
te no 7º Workshop de Crédito Rural do Bancoob, realizado 
em Brasília (DF). No evento foi apresentado o novo Pla-
no Safra 2016/2017, os novos desafios para o setor do agro-
negócio, os avanços operacionais na carteira de crédito ru-
ral do Sicoob, com a novidade da plataforma de crédito 
rural on-line, as estratégias financeiras e o posicionamen-
to das cooperativas no crédito rural. Neste ano a novida-
de que será disponibilizada pelo Sicoob São Miguel aos as-
sociados será a Nova Plataforma de Crédito Rural on-line.

SICOOB SÃO MIGUEL
Gerente Operacional 
participa de evento 
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INSCRIÇõES ABERTAS CURSO
Curso Máster PDL 
terá 40 horas 

Voluntárias da Rede 
Feminina de Maravilha 
participam de capacitação Com o objetivo de desenvolver líderes iniciando pelo autodesenvol-

vimento, a CDL/Associação Empresarial de Maravilha está disponibili-
zando, em parceria com a Fiesc, o Máster Programa de Desenvolvimento 
de Lideranças (PDL). Em um nível mais avançado que o PDL, o Máster, 
além de mostrar as capacidades e dificuldades, ajuda a descobrir cami-
nhos e formas diferentes de resolver os problemas. O programa terá 40 
horas, divididas em quatro workshops. As inscrições para o Máster PDL 
estão abertas, sendo que todas as pessoas que realizaram o PDL módu-
lo I podem participar. Para mais informações e inscrições está disponí-
vel o telefone (49) 3664 0414 ou o e-mail recepcao@aemaravilha.com.br.

Maria Joana Divina e Roseli Bonafé Raber, voluntárias da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, participarão do curso Advocacy e 
Controle Social em Políticas Públicas de Saúde. A iniciativa pretende 
capacitar organizações na atuação com a política local e capacidade 
para socializar conhecimentos e desenvolver habilidades humanas. 
O curso é à distância, através da Plataforma Moodle da Fundação 
Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). A gerenciado-
ra será a Associação Brasileira de Portadores de Câncer (Amucc).

BoaS PalaVRaS ViViFiCam o 
PRÓXimo e a NÓS meSmoS

 
Tomemos cuidado com o tipo e o tom das palavras que pronun-

ciamos, pois elas influem fortemente nas pessoas ao nosso redor. A 
palavra tem o poder de concretizar em nós o conteúdo do que fala-
mos. Esforçando-nos em pronunciar sempre palavras afetuosas e po-
sitivas, estamos modelando nosso caráter e até o nosso semblante.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

O cenário dos casos e mor-
tes por gripe A em Santa Catari-
na neste ano volta a preocupar. 
Só no primeiro semestre o Estado 
contabilizou 75 óbitos, 71 pelo ví-
rus Influenza A H1N1, duas pelo 
Influenza A aguardando subtipa-
gem e duas pelo Influenza B. Ao 
todo, 616 casos de Influenza fo-
ram confirmados em 2016. A Se-
cretaria de Saúde de Santa Ca-
tarina convocou a população a 
procurar as unidades de saúde 
nos primeiros sintomas da do-
ença, já que uma possível nova 
onda da gripe deve ocorrer nos 
próximos dois meses. Conforme 
o secretário de Saúde, João Paulo 
Kleinübing, a medicação Tamiflu 
está disponível em todas as uni-
dades de saúde. A Secretaria di-
vulgou que há 279.960 unidades 
do remédio disponíveis.

O secretário afirmou que fo-
ram adquiridos equipamentos 
para auxiliar nos casos mais gra-
ves e enviados para as principais 
UTIs e hospitais de Santa Catari-
na. O órgão também alertou a im-
portância de iniciar o tratamento 
em até três dias do início dos sin-
tomas do H1N1, após a identifi-

cação dos médicos. No protoco-
lo do Ministério da Saúde, o ideal 
é que o tratamento ocorra em até 
48 horas. “O que a gente consta-
tou é que em até três dias do iní-
cio dos sintomas o tratamento 
evoluiu para cura. A média da-
queles que infelizmente acaba-
ram vindo a falecer iniciaram o 
seu tratamento em uma média 
de seis dias após o início dos sin-
tomas. Esses três dias fazem mui-
ta diferença”, disse Kleinumbing.

Em São Miguel do Oeste, só 
no Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso foram confirmados, 
este ano, nove casos de Influen-
za A-  H1N1. Conforme a infecto-
logista Priscila Garrido, dos nove 
casos confirmados este ano, três 
deles foram a óbito. Segundo 
Priscila, na manhã de sexta-fei-
ra (8) foi internado mais um pa-
ciente que aguarda resultado de 
exame para confirmar caso de 
Gripe A. 

COM 19 CASOS, CUNHA 
PORÃ REGISTRA PRIMEIRA 

MORTE POR H1N1
O município de Cunha Porã 

está em alerta contra epidemia 

de H1N1. A secretaria de Saú-
de confirmou a morte de um 
homem em decorrência da do-
ença. O paciente morreu na se-
gunda-feira (4), após ser leva-
do para o Hospital Regional de 
Chapecó. Alexandre Fagundes, 
secretário de Saúde, afirma que 
até o momento 19 casos da do-
ença já foram confirmados. 

Segundo ele, o município 
iniciou a aplicação de Tamiflu 
para os casos suspeitos. “Está 
aumentando o número de pes-
soas que apresentam os sin-
tomas. Estamos preocupados 
também porque o nosso hos-
pital está com lotação máxima, 
então tivemos que tomar al-
gumas providências”, diz. Uma 
das medidas adotadas foi desig-
nar uma unidade de saúde para 
atender somente pessoas com 
suspeita de gripe. Conforme o 
secretário, outras duas mortes 
podem estar relacionadas com 
a doença.

O município realizou reu-
nião e decidiu antecipar as fé-
rias de julho nas escolas mu-
nicipais e estaduais a partir de 
segunda-feira (11). “Essa é uma 

medida preventiva. É necessá-
rio tomar algumas atitudes para 
evitar a propagação da doen-
ça”, explica. Segundo o secretá-
rio, a situação no município de 
Cunha Porã já é caracterizada 
como epidemia. “Um dos cri-
térios para definir se é uma epi-
demia é a transmissão intrado-
miciliar. Nós temos vários casos 
de famílias que os pais ficaram 
doentes e os filhos também, en-
tão estamos com essa condição 
presente no município”, relata.

Fagundes enfatiza que é 
importante ir até a unidade de 
saúde fazer uma avaliação as-
sim que os primeiros sintomas 
são detectados. “Estamos pe-
dindo para as pessoas tomar 
cuidado para evitar a conta-
minação. Além disso, os de-
mais municípios precisam es-
tar atentos, porque já havia 
uma previsão de que isso iria 
acontecer agora no inverno. 
As pessoas tentam se proteger 
das baixas temperaturas e aca-
bam se concentrando em am-
bientes fechados, o que torna 
propício o contágio da doen-
ça”, salienta. 

SAÚDE EM ALERTA Em Cunha Porã já são 19 casos da doença e na 
segunda-feira (4) foi registrada uma morte por Gripe A no município 

Estado soma 75 mortes por gripe 
A no primeiro semestre do ano

VOCê é SéRIO? PREPARE-SE
Peço a leitora que não vire a página, não vou falar de futebol, 

vou, isso sim, valer-me de um exemplo do futebol para poder falar 
sobre todos nós. Obrigado.

O assunto é o Dunga, ex-treinador da Seleção Brasileira. Acabei 
de ler a manifestação de um jornalista sobre Dunga, o sujeito disse 
exatamente assim: - “Dunga é um cara asqueroso e preconceituo-
so”. Não, Dunga não é nada disso. Mas cabe-me dizer que se Dunga 
fosse jornalista não iria faltar idiotas para chamá-lo de “polêmico”, 
como costumam chamar todos os que se atrevem a dizer verdades 
que os estúpidos não gostam de ouvir...

Dunga foi jogador do Internacional, sério, aguerrido, brigão 
dentro do campo, um vencedor. Fez a mesma coisa na Seleção Bra-
sileira, levantou a taça de campeão do mundo como capitão da Se-
leção... Mas não é desses abobados que andam por aí sacudindo o 
traseiro para jornalistas levianos, de mente estreita e chegados a gru-
pinhos suspeitos. Dunga não entra em corriolas, logo, é antipático, 
asqueroso e preconceituoso, como disse o “colega” em São Paulo. 

Vim até aqui, leitora/leitor, para dizer que se você for no seu 
trabalho sério, dedicado, brigão pelo melhor como o Dunga faz no 
futebol, anote: você terá uma legião de gente a antipatizá-la/o no 
seu ambiente de trabalho. E a começar, não raro, pela direção da 
empresa...

Os sérios, os comprometidos, os éticos, os “Caxias”, são rejeita-
dos pela maioria indolente, o comportamento sério agride aos levia-
nos e o sujeito que seguir essa trilha não vai chegar ao sucesso senão 
depois de muitas curvas. O caminho reto, o mais curto para o suces-
so neste país sujo, é ser “sujo”, regra absolutamente geral, em todas as 
instâncias e instituições. Em todas, eu disse, em todas.

Então, companheiro, fique alerta e saiba bem do que lhe acon-
tece por perto, com os simpáticos de suas relações, amigos, colegas e 
até chefes... Saiba que qualidade e seriedade moral agridem muito, 
saiba disso e prepare-se. Prepare-se para ser chamado de asquero-
so e de preconceituoso. E eu acrescento:  ser chamado de polêmico 
se for jornalista. Não esqueça que você é brasileiro e mora no Brasil. 

Não dá “bola”, Dunga, tu já estás rico e tens o título de campeão 
do mundo no peito. Isso dói aos invejosos.

JUSTIÇA 
Até quando vai continuar essa safadeza de abobados tratarem 

como criancinhas a bandidos ordinários, sanguinários e incorrigí-
veis, mas “menores”? Gentalha pior que os bandidos os defenden-
do furiosamente porque são “menores”, dizem que os bandidos pre-
cisam de compreensão, amor, oportunidades... Ah, é? Leve então, 
“doutor”, um deles para sua casa e faça-o namorar a sua filha? Faça e 
depois nos conte. Ou Casas de Correção de onde os vagabundos só 
vão sair se estiverem 101% recuperados ou nunca mais... Chega de 
falsas bondades com bandidos cruéis e irrecuperáveis.

NOVELAS
Ontem me perguntaram, mais uma vez, se novela educa ou de-

seduca. Minha resposta é única: a novela é o retrato da sociedade. - 
“Credo, Prates, mas as novelas hoje são umas indecências”! Iguais as 
famílias. Os autores não inventam, retratam. Há exceções? Deve ha-
ver, mas são exceções. O diacho é dizer isso e saber que “todas” as fa-
mílias vão correr para a porta de fuga das exceções... O que está nas 
novelas está dentro das famílias.

FALTA DIZER
A propósito, quando é que vão devolver a autoridade aos pro-

fessores em sala de aula? Hoje se um professor chamar de vagabun-
do a um dos tantos vagabundos de sala de aula o levam para a de-
legacia. Não no “meu” colégio. Nele professor tem a autoridade de 
“delegado”, pode mandar ver...
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FIqUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

SALáRIO ATRASADO? TRABALHADOR, 
CONHEÇA SEUS DIREITOS

Em tempos de crise, qual o empregado que não pen-
sou: “e seu o patrão atrasar meu salário?”. Interes-
sa saber que havendo ou não lucro, estando ou não 
em crise, a empresa é obrigada a arcar com as verbas 
trabalhistas de seus empregados, pois estas possuem 
natureza alimentar e devem ser quitadas indepen-
dentemente da saúde econômico-financeira do em-
pregador. 

Sendo assim, a empresa não pode atrasar o paga-
mento de salário do funcionário que prestou seu ser-
viço. Por quê? Porque estará descumprindo com suas 
obrigações contratuais e a onerosidade é um dos ele-
mentos necessários no contrato de emprego. Esclare-
cendo que onerosidade quer dizer o que empregador 
paga ao empregado. 

O pagamento do salário é, em regra, mensal, e 
deve ser efetuado, no mais tardar, até o quinto dia 
útil do mês seguinte ao que venceu. Havendo atra-
so, a empresa poderá ter que arcar com multa no va-
lor de um salário mínimo regional, elevada ao dobro, 
no caso de reincidência. Ainda, de acordo com a Sú-
mula 381 do Tribunal Superior do Trabalho (TST), o 
salário atrasado deverá ser pago com correção mo-
netária.

Agora atenção: estão tentando uma mudança que 
pretende beneficiar ainda mais o trabalhador. No Se-
nado tramita o projeto de lei nº 134 de 2015 que pre-
tende mudar a Consolidação das Leis do Trabalho 
para estabelecer multa de 5% em caso de atraso do pa-
gamento, acrescido de 1% ao dia de atraso. Este proje-
to de lei quer dar nova redação ao § 1º do art. 459 do 
Decreto-Lei nº 5.452/43. 

Como é a atual redação deste tema na CLT? 
    Art. 459 - O pagamento do salário, qualquer que 

seja a modalidade do trabalho, não deve ser estipu-
lado por período superior a 1 (um) mês, salvo no que 
concerne a comissões, percentagens e gratificações. 

    § 1º Quando o pagamento houver sido estipula-
do por mês, deverá ser efetuado, o mais tardar, até o 
quinto dia útil do mês subsequente ao vencido. 

Como querem que fique? 
    § 1o Quando o pagamento houver sido estipu-

lado por mês, deverá ser efetuado, o mais tardar, até 
o quinto dia útil do mês subsequente ao vencido, sob 
pena de multa de 5% do valor do salário, acrescido de 
1% ao dia de atraso (NR)”.

Por fim, outra coisa importante sobre atraso de 
salário: caso o atraso no pagamento do salário seja 
habitual e por vários meses (a começar a partir do 3º 
mês), a legislação prevê a chamada “rescisão indire-
ta” do contrato de trabalho por parte do funcionário.

Nessas situações, o funcionário poderá terminar 
o contrato de trabalho e requerer o pagamento, na 
Justiça do Trabalho, do saldo de salário, aviso prévio, 
13º, férias mais adicional de 1/3, além do FGTS mais 
a multa de 40%.

Dúvidas sobre algum assunto jurídico? Mande 
um e-mail para: lumozer.adv@hotmail.com. 

A segunda edição do even-
to Destaque Rural já está marca-
da. Neste ano o evento será re-
alizado na Linha Água Parada, 
no dia 12 de agosto, a partir das 
18h. O Destaque Rural está sen-
do organizado pela CDL/Asso-
ciação Empresarial de Maravilha, 
Conselho Municipal de Agricul-
tura e o Sindicato dos Trabalha-
dores na Agricultura Familiar de 
Maravilha e Região (Sintraf). 

O evento tem como objeti-
vo principal valorizar e reconhe-
cer produtores rurais, incenti-
vando-os investir no município. 

Nos mesmos moldes da pri-
meira edição, neste ano serão 
premiados 14 produtores nas 
seguintes modalidades: horti-
fruti, milho, soja, trigo, fumo, fei-
jão, peixe, frango de corte, suí-
nos, leite, ovinos, gado de corte, 
aves de postura e agroindústria.

O diferencial do Destaque 
Rural deste ano, conforme os or-
ganizadores, que se reuniram 
no último dia 29, na CDL/As-
sociação Empresarial de Ma-
ravilha, é a homenagem aos 
desbravadores maravilhen-
ses de cada uma das comuni-

dades, totalizando 26, que será 
realizada na noite do evento. 

De acordo com os organi-
zadores, os desbravadores, bem 
como os produtores rurais pre-
miados, serão indicados pelos 
conselheiros das comunida-
des, e posteriormente avalia-
dos pela comissão organiza-
dora, seguindo o regulamento 
do evento. Os produtores pre-
miados serão avaliados com 
base em critérios como: des-
tinação adequada dos deje-
tos das produções; destinação 
das embalagens de medica-

mentos, desinfetantes e pra-
guicidas; se a propriedade cap-
ta, trata e utiliza adequadamente 
a água; faz controle de roedo-
res; possui mata ciliar e reser-
va legal que atendem a legisla-
ção; respeita preceitos básicos de 
bem-estar animal e realiza tra-
balhos voluntários na comuni-
dade em nível de município.

Conforme os organizado-
res, neste ano o jantar será à base 
de galinhada e acompanhamen-
tos, no valor de R$ 15,00 a janta. 
Os ingressos começarão a ser co-
mercializados nos próximos dias.

DESTAQUE RURAL 2016

Agosto foi o mês escolhido para o evento

EDUCAÇÃO Avaliação final será divulgada nos próximos dias. Evento 
Regional deve ser realizado em novembro, em São Miguel do Oeste, 
reunindo também as regionais de Itapiranga e Dionísio Cerqueira

Seminário de Gestão Escolar é 
realizado em São Miguel do Oeste

A Gerência de Educação da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oes-
te realizou na quarta-feira (6) o 
1º Seminário de Gestão Escolar. 
O evento reuniu representantes 
das 19 unidades escolares per-
tencentes à região. Foram apre-
sentadas práticas de gestão foca-
das na função social. “De todas, 
escolheremos cinco que irão re-
presentar a região de São Miguel 

do Oeste no Seminário Regional. 
Ao final, os trabalhos poderão vi-
rar artigo e compor o “Caderno 
de relatos de experiências sobre 
Gestão Escolar da rede estadu-
al de ensino de Santa Catarina”, 
explica o gerente de Educação, 
Moacir Martello. A avaliação fi-
nal será divulgada nos próximos 
dias. O evento Regional deve ser 
realizado em novembro, em São 
Miguel do Oeste, reunindo tam-

bém as regionais de Itapiranga e 
Dionísio Cerqueira.

O seminário contou com 
a participação do coordena-
dor de municipalização do se-
tor de articulação com os mu-
nicípios da Secretaria de Estado 
da Educação, Maximiliano Ba-
tista de Oliveira, e também da 
representante da coordenação 
estadual do curso para gesto-
res escolares, Rosimeri da Sil-

va. Para Martello, o evento é 
de grande importância. “Pude-
mos abordar temas como a ges-
tão escolar, a formação integral 
e a gestão democrática, além 
de acompanharmos os traba-
lhos realizados nas escolas”, 
afirma. Ele lembra que o even-
to faz parte do curso para ges-
tores escolares que foi iniciado 
em abril na Regional de São Mi-
guel do Oeste. 

Seminário contou com a participação do coordenador de municipalização do setor de articulação com os municípios da Secretaria de Estado da Educação, Maximiliano Batista de 
Oliveira e da representante da coordenação estadual do curso para gestores escolares

Fotos: Ascom SDR
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Um produto é algo feito em fábricas; 
uma marca é algo que é comprado 
pelo consumidor. Um produto pode 

ser copiado por um concorrente; uma 
marca é única. Um produto pode ficar 
rapidamente obsoleto; uma marca de 

sucesso é eterna” Stephen King

raquel@jornalolider.com.br

Pesquisa inédita 
iFood/Ibope revela 
hábitos delivery
Pedir comida em casa ou no trabalho já é comum para 
os brasileiros, porém pouco se conhece sobre estes 
consumidores. Pensando nisso, o iFood, plataforma lí-
der de delivery on-line de comida no Brasil, realizou 
uma pesquisa que identifi cou os hábitos e o perfi l des-
te público. O levantamento foi encomendado ao Ins-
tituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibo-
pe), que entrevistou mais de 1.800 pessoas em diversas 
cidades do Brasil. A pesquisa destaca uma regularida-
de do consumo por parte dos brasileiros. Entre os en-
trevistados, 56% consomem semanalmente, sendo que 
destes, 14% realizam pedidos mais de duas vezes, 18% 
em média duas vezes e os outros 24% realizam um pe-
dido semanalmente. Os principais horários são: o jan-
tar no fi m de semana (67%), jantares durante a sema-
na (46%) e o almoço aos sábados e domingos (20%). 
A análise também revelou que os homens são os que 
mais solicitam (54%) e que a classe B é a que mais con-
some comida via delivery (69%), seguida da C (17%) e 
da classe A (14%). A região Sudeste é a que mais pede 
(49%), seguido do Nordeste (22%), Centro Oeste/Nor-
te (15%) e o Sul (14%). “É muito importante conhecer 
de forma detalhada toda a cadeia de consumo, saber 
quem é o usuário e os hábitos dele, identifi car como 
eles agem, pois pode ser o diferencial em um mer-
cado tão competitivo”, avalia Felipe Fioravante, CEO 
do iFood. Mais informações em www.ifood.com.br.
 

ATACADO: Ipiranga
AUTOINDÚSTRIA: Mahle Metal Leve
BENS DE CAPITAL: Weg
BENS DE CONSUMO: Natura
ELETROELETRÔNICO: Furukawa
ENERGIA: Comerc
FARMACÊUTICO: Laboratório Cristália
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO: 
Votorantim Cimentos
INDÚSTRIA DIGITAL: Prodesp
INFRAESTRUTURA: Sabesp

MINERAÇÃO: Hydro Paragominas
PAPEL E CELULOSE: Mili
QUÍMICA E PETROQUÍMICA: Oxiteno
SERVIÇOS: Cielo
SIDERURGIA E METALURGIA: CSN
TELECOMUNICAÇÕES: Telefônica|Vivo
TÊXTEIS: Grendene
TRANSPORTE: JSL
VAREJO: Lojas Renner
EMPRESA DO AGRONEGÓCIO: 
Laticínios Bela Vista

WEG, Grendene e Renner estão 
entre as melhores e maiores

O diretor presidente-exe-
cutivo da WEG, multinacional 
brasileira que fabrica equi-
pamentos eletrônicos, Har-
ry Schmelzer Jr., com matriz 
em Joinville, foi um dos qua-
tro empresários do Sul do país 
premiados na 43ª edição de 
Melhores & Maiores, da Revis-
ta Exame, na categoria Bens 
de Capital. O anúncio foi fei-
to na noite do último dia 29, 
em solenidade no Teatro San-

tander, em São Paulo. Com a 
WEG também foram premia-
das a Grendene, que atua no 
segmento de calçados, repre-
sentada pelo diretor fi nancei-
ro e de relações com investi-
dores, Francisco Schmitt; a 
varejista de moda Lojas Ren-
ner, por Fabio Faccio, diretor 
de operações; e a empresa do 
setor de produtos sanitários 
Mili, pelo sócio-fundador da 
Mili, Vanderlei Micheletto.

As premiadas da Revista Exame:

Feijão, manteiga e leite elevam custo 
da cesta básica em Florianópolis
Em junho, o custo do conjunto de alimentos básicos 
aumentou em 26 das 27 capitais do Brasil, de acordo 
com a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, 
realizada pelo Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese). As maiores 
altas ocorreram em Florianópolis (10,13%), Goiânia 
(9,40%), Aracaju (9,25%) e Porto Velho (8,15%). A 
única diminuição aconteceu em Manaus, -0,54%. 
Em junho, de acordo com o Dieese, três alimentos 

infl uenciaram custo de vida: feijão, leite e manteiga. 

Globoaves suspende abates e 
Aurora dá férias coletivas
Nesta semana iniciou a suspensão dos abates de frango e 
dos contratos de trabalho de cerca de 600 funcionários da 
Globoaves em Lindóia do Sul, por um período de até cinco 
meses. A empresa tomou a medida em virtude da crise do 
milho, esperando que a situação melhore ao longo destes 
cinco meses, para retomar o abate. Ele informou que a 
agroindústria também vai negociar com os cerca de 90 
integrados para resolver as pendências. A unidade abatia 50 
mil frangos por dia. Outra agroindústria que adotou medidas 
para manter os empregos é a Aurora Alimentos. Nesta 
segunda-feira 532 funcionários da unidade de Abelardo Luz 
iniciaram férias coletivas por um mês. Em agosto entram 
em férias mais 613 funcionários. O abate, que é de 134 
mil aves por dia, vai cair pela metade nestes dois meses.

BB disponibiliza R$ 101 bilhões 
para a safra 2016-2017
O Banco do Brasil vai destinar R$ 101 bilhões de recursos 
para a safra 2016-2017. Desse total, R$ 10 bilhões serão 
direcionados a empresas da cadeia do agronegócio e R$ 
91 bilhões em crédito rural a produtores e cooperativas, 
segmento em que haverá incremento de 10% em relação ao 
valor desembolsado na safra anterior. Do total de recursos 
para produtores e cooperativas, R$ 71,1 bilhões se referem 
a operações de custeio e comercialização e R$ 19,9 bilhões 
são específi cos para créditos de investimento agropecuário. 

Vendas no varejo de material de 
construção têm queda no 1º semestre
No acumulado dos últimos 12 meses, o setor de materiais de construção 
apresenta queda de 10%, mas as vendas no varejo cresceram 5% no mês 
de junho, na comparação com maio deste ano. O desempenho, que 
foi similar ao registrado no mesmo período de 2015, não foi sufi ciente 
para reverter a queda acumulada de 8,5% no primeiro semestre. Os 
dados são do estudo mensal realizado pelo Instituto de Pesquisas da 
Anamaco, com o apoio da Abrafati, Instituto Crisotila Brasil, Anfacer 
e Siamfesp. O levantamento ouviu 530 lojistas, das cinco regiões do 
país, entre os dias 28 e 30 de junho. A margem de erro é de 4,3%.

Mais de 50% dos 
brasileiros não poupam 
para a aposentadoria
Pesquisa do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
Brasil diz que 74,1% dos trabalhadores contribuem 
para o INSS, mas, excluindo a previdência pública, 
seis a cada 10 entrevistados não investem em 
aposentadoria privada. Mais que a desinformação, 
contudo, o estudo revela que a falta de recursos é 
a principal razão para o brasileiro não se preparar 
para uma aposentadoria condizente com sua 
condição de vida atual. Dos entrevistados que 
responderam fazer algum tipo de reserva, além do 
INSS, para incrementar a renda ao se aposentar, 
19,2% disseram colocar dinheiro na poupança. 
Apenas 6,2% das pessoas revelaram contribuir 
para algum programa de previdência privada e 
6,1% responderam investir em imóveis. O valor 
médio dessa reserva é de R$ 258,00 por mês.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O aumento de pênis com fi nalidade 

cosmética não é recomendado pela co-

munidade científi ca, nem pela Socieda-

de Brasileira de Urologia

Por que alguns 
homens acham que 
seu pênis é pequeno?
A autoestima masculina pode ser afetada 

quando o homem se sente inferioriza-

do por acreditar que seu pênis é menor 

que o dos outros. Essa inadequação, que 

pode ser real ou imaginária, é muito fre-

quente, e pode atingir homens de todas 

as faixas etárias.

O trauma psicológico do “pênis pe-

queno” é induzido ainda na infância por 

comparação entre crianças da mesma 

idade e pela ansiedade dos pais em rela-

ção ao aspecto anatômico dos genitais de 

seus fi lhos. Esta preocupação pode de-

senvolver um complexo de inferioridade 

que a criança carregará consigo até a ida-

de adulta.

Mas existem homens que estão con-

vencidos de que seu pênis é realmente 

pequeno!

O que se observa na prática diária é 

que a grande maioria dos homens com 

queixas de pênis pequeno apresentam-

se com o órgão dentro das medidas tidas 

como normais para o indivíduo adulto. 

Esses homens sofrem de um marcan-

te sentimento de inadequação e mesmo 

sendo-lhes explicado que o pênis é nor-

mal, eles o sentem muito pequeno para 

preencher sua imagem sexual e o seu ma-

chismo.

E por que este sentimento 
de inferioridade?

Com a maior liberação sexual, au-

mentou de forma extraordinária o medo 

do homem de não ser considerado “nor-

mal” por sua parceira. O pênis pequeno 

como sinal negativo externo de identi-

dade sexual cria um impacto psicológi-

co extremamente negativo. O temor de 

ser ridicularizado ou rejeitado pelas mu-

lheres tem levado um número cada vez 

maior de homens a desejar tratamen-

tos clínicos ou cirúrgicos para aumentar 

o órgão genital. Desta forma, não é de se 

estranhar que a procura por técnicas de 

aumento peniano tenha se incrementado 

na última década.

Qual é o tamanho 
real do pênis?
Trabalhos da literatura demonstraram 

que o comprimento médio do pênis do 

homem adulto é de 8,5 a 9,5 cm em fl a-

cidez e de 13 a 14 cm em ereção, depen-

dendo das técnicas de medição utiliza-

das. Da fase fl ácida para o estado erétil, o 

pênis aumenta em média 4,5 cm em seu 

comprimento.

Há indicação para 
tratamentos ou cirurgias 
de aumento do pênis?
A proposta de aumento peniano como 

um procedimento cosmético no pênis 

normal não tem o respaldo da comuni-

dade científi ca. Da mesma forma, outras 

propostas, como exercícios, massagens, 

uso de extensores e aparelhos de vácuo 

frequentemente preconizados por si-

tes na internet não resultam em ganho 

real para o tamanho do pênis. Algumas 

técnicas cirúrgicas para aumento da 

haste peniana estariam indicadas para 

pacientes em que pequenos ganhos no 

comprimento do órgão podem resultar 

em uma melhor capacidade funcional, 

como nos casos comprovados de micro 

pênis e epispádias, casos severos de hi-

pospádias, retrações ou encurtamentos 

consequentes à Doença de Peyronie, 

amputações parciais por neoplasia e ou-

tros defeitos traumáticos adquiridos, e 

retrações penianas em pacientes lesados 

medulares com o intuito de facilitar a im-

plantação de próteses e coletores uriná-

rios penianos.

Existem complicações 
nas cirurgias de 
aumento peniano?
As técnicas de aumento peniano não são 

isentas de complicações, às vezes bastante 

sérias. O encurtamento peniano e o 

aparecimento de cicatrizes hipertrófi cas 

podem resultar em deformidades e 

levar a um resultado cosmético pobre e 

até grotesco. As técnicas de aumento da 

circunferência peniana podem ocasionar 

danos à estrutura do pênis, como lesões 

neurológicas e arteriais, levando à perda 

de sensibilidade, infecção, formação 

de abscessos e fístulas, bem como 

problemas de ereção.

SAÚDE 

Tratamentos e cirurgias de 
aumento de pênis: o que é verdade?
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SAÚDE 

Tratamentos e cirurgias de 
aumento de pênis: o que é verdade?

No dia 8 de julho comemoramos o Dia Mundial da Alergia. A data 
tem como objetivo a prevenção e a promoção do conhecimen-
to sobre as doenças alérgicas, que já atingem 40% da população 
mundial, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS).
Embora existam vários tipos de alergias, as mais comuns são as 
respiratórias, como a asma e a rinite, sendo 80% delas causadas 
por ácaros, presentes no pó que nos circunda. Por isso, manter a 
casa sempre arejada e iluminada e eliminar focos de mofo e po-
eira são práticas indispensáveis para combater estes micróbios. 

ASMA
A asma é uma doença infl amatória crônica das vias aéreas que 
atinge cerca de 10% da população brasileira. Os principais sinto-
mas são falta de ar, tosse seca, chiado e pressão no peito. Lista-
mos aqui os principais fatores externos que podem desencadear 
uma crise asmática para ajudá-lo na prevenção.

Ácaros
São organismos microscópicos que se alimentam de descama-
ção da pele humana, pelos de animais e também do mofo. Cos-
tumam se aglomerar onde há grande concentração de poeira, 
como colchões, travesseiros, carpetes, bichos de pelúcia, es-
tantes, papéis e até em pelos de animais. São agravantes para a 
asma, pois sua presença aumenta a infl amação dos brônquios.

Fungos
São micro-organismos que gostam muito de altas temperaturas 
e umidade. Crescem a uma temperatura acima de 37ºC e umi-
dade acima de 50% e são encontrados no fi m do verão e no ou-

tono, estações em que predominam ventos quentes. Casas escu-
ras, úmidas e mal ventiladas são ideais para o crescimento dos 
fungos, que costumam aparecer no sistema de ar-condicionado, 
paredes de banheiros e fendas de superfícies.

Poluição
Tanto na rua quanto no trabalho, a exposição à poluição do am-
biente em geral também pode piorar a asma.

Animais de estimação
Infelizmente, os pelos de animais podem piorar a asma, mas o 
grau e a frequência da exposição a eles é que determina os sinto-
mas. Além dos pelos, a descamação da pele do animal, a saliva, 
a urina e outros tipos de excreções podem ser gatilhos da asma.

Fezes de barata
Exposição a fezes deste inseto pode provocar sintomas de 
asma. Por isso a importância de manter a casa e ambiente de 
trabalho dedetizados.

Infecção por vírus
Algumas infecções virais são capazes de causar sintomas de 
asma ou de piorá-la, entre eles o do vírus da gripe e do resfria-
do comum, mas é importante salientar que algumas pessoas 
são mais sensíveis a esses fatores do que outras.

Pólen
Flores, gramas e árvores são gatilhos comuns no desencadea-

mento de uma crise asmática. Ainda que seu ambiente de traba-
lho ou sua casa fi que afastada de áreas verdes, você pode ser afe-
tado, uma vez que o pólen é carregado pelo vento. A polinização 
se dá após uma chuva prolongada, seguida de um clima seco, 
sendo comum na primavera.

Fumaça de cigarro
A fumaça do cigarro é prejudicial aos asmáticos, mesmo se o do-
ente não fumar.
Asmáticos fi lhos de pais fumantes estão sujeitos à piora dos sin-
tomas e da própria gravidade da asma. A fumaça do cigarro, 
além de aumentar os sintomas, também pode aumentar a infl a-
mação dos brônquios.
Fonte: ceong.com.br 

Dia Mundial 
da Alergia
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com Realizado pela Defesa Ci-

vil de Santa Catarina, o curso 
realizado nesta semana abor-
dou o sistema de comando em 
desastres. Participaram repre-
sentantes de Maravilha, Tigri-
nhos, Santa Terezinha do Pro-
gresso, Flor do Sertão, Cunha 
Porã, Caibi e Riqueza. O major 
Fabiano de Souza afirma que o 
principal foco foi mostrar a me-
todologia que deve ser adotada 
pelos profissionais para fazer 
um bom atendimento à popu-
lação afetada. “Ninguém con-
segue proteger a população so-
zinho, então o grande papel da 

APRIMORAMENTO Encontro durou três dias e contou com a participação 
de outras associações do Oeste catarinense

Integrantes da Defesa Civil da 
Amerios participam de capacitação

Defesa Civil de Maravilha

Defesa Civil é promover a inte-
gração entre os vários órgãos”, 
explica.

O major destaca que em 
um sistema de gerenciamen-
to de desastres haverá sempre 
a necessidade de integração 
com todos os órgãos e institui-
ções envolvidas na emergência. 

“Quando você fala em gestão 
de situação crítica, obrigatoria-
mente você tem que ter a per-
cepção do envolvimento de 
várias instituições. Estamos tra-
balhando com os órgãos de de-
fesa civil em um primeiro mo-
mento, passando para eles um 
modelo, mas essa necessidade 

de integração com outros ór-
gãos vai acontecer a todo o mo-
mento”, diz.

Ele destaca que nesses ce-
nários é importante estar aten-
to e administrar a situação pro-
movendo a participação de 
diversos órgãos, como bombei-
ros, policiais, profissionais da 
saúde, assistência social e ou-
tros. “Se eu fosse caracterizar o 
Oeste catarinense, o evento que 
mais frequentemente vem cau-
sando transtornos e problemas 
para a população, principal-
mente para os setores mais pro-
dutivos, seria a estiagem”, relata.

LEGISLATIVO
Câmara de Vereadores de Maravilha 
é a que menos gasta no Oeste

TEMPO DE 
MUDANÇAS

Quem acompanha o contexto econômico-po-
lítico global e regional com um tanto mais de 
atenção tem a impressão de que há mudanças em 
curso que nos levarão de algum modo a um novo 
contexto. 

Embora sejam menos prováveis as chances 
de que Trump vença as eleições americanas des-
se ano, essa perspectiva é real e isso, por si só, já 
assusta. A política externa americana é muito de-
pendente da figura do presidente e ter um sujeito 
como Trump ditando os seus rumos pode ter efei-
tos devastadores para o mundo todo.

Na Europa, a surpreendente decisão do Reino 
Unido de aprovar, em plebiscito, a sua saída da 
União Europeia, numa votação que levou em con-
sideração aspectos polêmicos como a imigração 
e foi embalada por um sentimento nacionalista 
que vai na contramão das políticas de integração 
regional promovidas desde a instituição do blo-
co, pode gerar um efeito em massa em relação a 
outros países que também estejam descontentes 
com a permanência na UE. 

E isso, embora não seja o fim do mundo, pode 
mudar completamente a configuração das forças 
políticas, ao menos do modo como as conhece-
mos hoje.

No caso específico do Brasil as coisas não tem 
sido diferentes. 

Essa inflexão ficou evidente a partir da elei-
ção de 2014, em que as urnas elegeram a confor-
mação congressual mais conservadora desde a re-
democratização do país (e foi essa composição a 
principal responsável, dentre outras proezas, pela 
eleição de Eduardo Cunha à presidência da Câ-
mara), e seguiu nas pegadas das megaoperações 
em curso por aqui, agora já com ramificações que 
ampliaram significativamente o leque de crimes 
investigados, quase todos focados no âmbito da 
administração pública. 

Os efeitos dessas investigações, que levaram 
à prisão pesos pesados do PIB nacional e parte 
do baronato que domina a cena política do país 
há pelo menos meio século, catalisaram um sen-
timento público mais ou menos generalizado de 
intolerância em relação a essas condutas, com 
as quais o país já estava acostumado desde sem-
pre. É um sentimento de lei e ordem que poupa 
a poucos e que dialoga muito sutilmente com es-
sas ondas que têm invadido os Estados Unidos de 
Trump e a Europa do Brexit.

Enfim, no caso do Brasil, Dilma e Cunha já 
se foram: ela para Porto Alegre e ele, quem sabe 
mais adiante, para Curitiba. É evidente a sensa-
ção de que, de fato, as coisas de alguma manei-
ra estão se movimentando, para o bem ou para o 
mal. Resta aguardar para saber o que é que vem 
depois da curva.  

Uma pesquisa do Ob-
servatório Social de São José 
(PSSJ), em 2014, apontou 
que a  Câmara de Vereado-
res de Maravilha está na po-
sição 30 das que menos gera 
despesas, dos 295 municípios 
do Estado. Além disso, a pes-
quisa mostrou que a Casa di-
minuiu os custos nos últimos 
cinco anos em 6,9%. “Traba-
lhamos com uma Casa enxu-
ta e, além disso, os vereado-
res sempre vão em busca de 

Pesquisa mostrou redução nos custos nos últimos cinco anos em 6,9%

recursos, visando contribuir 
com o município.  O papel do 

vereador também é ir em bus-
ca de recursos e não ficar ape-

nas no município.  Por isso, 
ele tem a prerrogativa de utili-
zar as diárias, que são instru-
mentos que objetivam con-
tribuir com a população. As 
diárias são usadas para cus-
tear despesas com desloca-
mento,  alimentação e hospe-
dagem dos vereadores.  Dessa 
forma,  mesmo usando diá-
rias, a Câmara é a terceira que 
menos gasta no Oeste, e isso é 
motivo de orgulho”, salienta o 
diretor da Casa, Nei Guzatti.

Câmara de Vereadores
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

ACOMAR
Liberado recurso para 
início das obras

A prefeitura de São Miguel do Oeste foi informada, na segunda-fei-
ra (4), pela equipe da Funasa sobre o pagamento da 1ª parcela do convê-
nio referente à execução de ações de Sistema de Resíduos Sólidos, firmado 
com a Associação dos Coletores de Materiais Recicláveis de São Miguel do 
Oeste (Acomar). O valor de R$ 124.849,96 foi liberado pela Funasa, o qual 
será investido na edificação do novo galpão da associação. A prefeitura re-
alizou o processo licitatório para a obra em dezembro de 2015, sendo ven-
cedora a empresa Paloma Construções Eireli. O novo galpão de triagem 
terá uma área total de 590,30 m² e será construído em uma área próxima 
do atual, em um terreno disponibilizado pela prefeitura. Ao todo será in-
vestido R$ 326.171,22, sendo R$ 76.417,35 contrapartida do município.

ENCONTRO
Grupo de apoio incentiva adoção em Maravilha

O Grupo de Estudos e 
Apoio à adoção atua há qua-
se dois anos no município e 
conta com a participação de 
pais adotivos, voluntários e 
pais que estão na lista de es-
pera. Sirlei Gheno, presidente 
do Geama, afirma que um dos 
objetivos do grupo é poder fa-
lar sobre o assunto e dividir 
dúvidas e experiências. “Nós 
fazemos estudos, nos aperfei-
çoamos e ajudamos a comu-
nidade a entender melhor a 
adoção. Hoje já conseguimos 
falar mais sobre essa ques-

Palestra abordou adoção tardia em Maravilha

tão, não é mais como antes, 
que tudo era escondido. Afi-
nal, isso não é de outro mun-
do, mas sim algo natural”, diz.

Na quinta-feira o grupo 
promoveu palestra com Cris-
tiana da Luz, mãe adotiva e 
biológica. “Ela veio nos trazer 

mais informações sobre ado-
ção, principalmente a respei-
to da adoção tardia, que são 
aquelas crianças com ida-
de um pouco mais avança-
da e com maiores dificuldades 
de serem adotadas”, afirma.

Sirlei explica que em Ma-
ravilha muitos adolescen-
tes e pré-adolescentes es-
tão no abrigo. “Isso ocorre 
até mesmo pelo fato de que 
a maioria dos pais preten-
dentes ainda preferem crian-
ças loiras e de olhos azuis, 
infelizmente”, relata. 

Ederson Abi/O Líder

Um grupo de moradores 
realizou um pequeno protes-
to para reclamar da falta de 
água no Bairro Kasper, em 
Maravilha. Aproximadamen-
te 18 moradores se reuni-
ram na Rua Guilherme Ozi-
dio Manfrim para reclamar 
do problema, que é registra-
do em todo o bairro. 

O morador Ailto Felix, de 
48 anos, explica que o bairro 
está com falta de água desde 
o início do ano e reclama da 
Casan. “Está difícil. Em uma 
semana tem água apenas 
dois ou três dias. Isso acon-
tece porque a caixa d’água 
daqui foi feita para compor-
tar apenas o bairro, e eles co-
locaram a água dela para três 
outros bairros além desse. 
Quando eles ligam a bom-
ba, ela vai primeiro para as 
partes mais baixas, para de-
pois encher as caixas daqui. 

FALTA DE áGUA Problema ocorre com frequência no Bairro Kasper

Moradores protestam e ameaçam 
levar caso ao Ministério Público

Camilla Constantin/O Líder

Moradores se reúnem para protestar contra Casan

Às vezes a água nem chega”, 
relata.

Felix conta que os vizi-
nhos costumam emprestar 
baldes de água para quem 
mais precisa. “O problema é 
que a gente está pagando por 
aquilo que não usa. Se ago-
ra que é inverno e tem chu-
va é assim, como vamos ficar 
no verão?”, questiona o mo-
rador.

Os moradores dizem que 
já entraram em contato di-
versas vezes com responsá-

veis em busca de soluções. 
“Isso não pode continuar. Já 
reclamamos e eles dizem que 
o problema está sendo solu-
cionado. Não temos mais o 
que conversar, agora iremos 
seguir com os meios legais, 
ir no Procon ou até mesmo 
acionar o Ministério Públi-
co”, afirma Felix. 

CASAN ALEGA 
PROBLEMAS TéCNICOS

De acordo com o geren-
te da agência local da Casan, 

André Tonello, a reclama-
ção dos moradores é proce-
dente. “Possuímos um recal-
que que é a base responsável 
para que a gente consiga 
abastecer esses locais mais 
elevados, e ele vem apre-
sentando problemas de fa-
lha elétrica”, explica. Segun-
do ele, a empresa substituiu 
peças dentro do quadro de 
comando, mas o problema 
persistiu. No entanto, a Ca-
san adquiriu um inversor de 
frequência, um equipamen-
to semelhante, mais moder-
no, que deve eliminar o pro-
blema. Tonello explica que a 
Casan está fazendo um mo-
nitoramento no local, e que 
no momento o sistema está 
funcionando normalmente. 
“Acredito que isso deva re-
solver o problema de abaste-
cimento em definitivo nessa 
região”, afirma.

CAFé 
LITERáRIO

Moacyr Scliar, já falecido, escreveu, com 
a lucidez que lhe era peculiar, que as pala-
vras existem para estabelecer laços entre as 
pessoas, e para assim criar beleza. As pala-
vras constroem uma estética: daí a força e o 
poder da literatura, imersa no caldo borbu-
lhante da cultura. 

Para que exista cultura, e também lite-
ratura, e também estética, é preciso, justa-
mente, que se cultuem determinadas obras 
que, em razão da capacidade de assimilar 
e expressar a condição humana, tornam-se 
universais. Tornam-se clássicos, que, para 
Ítalo Calvino, são aquelas obras que nunca 
acabam de dizer o que têm para dizer. 

Todo esse movimento, esse ímpeto, pa-
rece não fazer muito sentido em um mundo 
líquido e veloz, que não incentiva a prática 
de ações que demandem tempo e atenção. 
Carol Bensimon, escritora gaúcha que ali-
menta um blog no site da editora Compa-
nhia das Letras, disse que, “em um mundo 
em que as pessoas não conseguem se con-
centrar em uma mesma atividade por mais 
de quinze minutos, sentar para ler um 
romance é com certeza um ato de resis-
tência.” 

Essa necessidade de aceleração e velo-
cidade implícita em tudo e em todos tem 
consequências nefastas, talvez ainda imen-
suráveis, mas uma delas é a falta ou redu-
ção de espaços para se discutir sobre o pen-
samento e a cultura. 

Carol Bensimon prossegue: “Para quem 
quer aumentar o tempo de sua vida offline, 
eu digo: leia. Leia sozinho na sua poltrona, 
mas não só isso (embora isso já seja incrí-
vel o suficiente). Tente evitar que aquele 
músculo da interação com estranhos — no 
mundo real — se atrofie. Vá a clubes de lei-
tura e compartilhe suas experiências. Tem 
um monte deles pipocando por aí. Faça um 
clube de leitura com os amigos. Ok, não se-
rão estranhos, mas encontrar amigos  pes-
soalmente talvez seja algo que precisamos 
exercitar mais também.”

Daí a ideia, que me ocupa a mente há 
um bom tempo, de um projeto em que as 
pessoas possam se reunir periodicamente 
em um ambiente informal e descontraído 
para discutir sobre uma obra literária pre-
viamente lida, pelo simples prazer de se de-
bruçar sobre o conhecimento. 

Estamos, portanto, recrutando. Alguém 
se habilita?

MARAVILHA
Associação 
Empresarial e Cultural 
terá assembleia

Na segunda-feira (11) a Associação Empresarial e Cultu-
ral de Maravilha fará assembleia geral de associados, no au-
ditório da entidade, a partir das 18h30 em primeira cha-
mada e 19h em segunda e última chamada, com qualquer 
número de presentes. A diretoria da entidade convida to-
dos os associados para participar, uma vez que os assun-
tos serão a prestação de contas; comercialização da sala de 
propriedade da entidade, localizada no Edifício Diploma-
ta; Natal Regional Luz e Magia; palavra livre; e coquetel.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com O tenente João Emiliano 
de Moura Miranda explica que 
um dos objetivos da Opera-
ção Alerta Vermelho foi repas-
sar informações de cunho pre-
ventivo às pessoas. “Essa é uma 
operação que consiste basica-
mente na visitação das residên-
cias com o objetivo de identi-
ficar os pontos vulneráveis de 
incêndio”, diz. A operação ter-
mina hoje (9), após uma sema-
na de visitas em diversos bair-
ros do município.

Conforme o tenente, a inci-
dência de incêndios na região 
de Maravilha é em média de 

CORPO DE BOMBEIROS Aproximadamente 150 residências receberam a visita

Operação Alerta Vermelho é 
realizada na região

um por semana. “Em caso de 
incêndio ocasionado por vaza-
mento de gás de cozinha o pri-
meiro passo deve ser fechar a 
válvula de gás. Logo em segui-

da, é preciso fazer a retirada das 
pessoas da casa, dando pre-
ferência a crianças e idosos, e 
sempre que possível fazer con-
tato com o Corpo de Bombei-

ros pelo 193”, alerta. 

EM SÃO MIGUEL DO OESTE
A ação é organizada pelo 

12º Batalhão de Bombeiros Mi-
litar. Conforme o tenente BM 
Cardoso, o foco da operação é 
em residências unifamiliares, 
além disso, ele salienta que ha-
verá visitação nos quartéis com 
turmas de escolas para conhe-
cer a rotina dos bombeiros. Du-
rante a semana, houve visita dos 
bombeiros às residências dos 
bairros para verificar a seguran-
ça e repassar informações na 
prevenção contra incêndio.

Bombeiros visitam residências e orientam moradores em Maravilha

Corpo de Bombeiros

PETS DESTRUIDORES
Saudações, queridos leitores. Existe uma recorrência 

muito grande de tutores de cães e gatos sobre a destruição de ob-
jetos por parte dos seus pets. Em primeiro lugar, o que se deve ter 
em mente é que faz parte da natureza dos animais esse comporta-
mento, pois no habitat dos cães selvagens é preciso caçar, comer 
e cortar a carne com suas presas. Para tentar solucionar o proble-
ma, precisamos entender quais os motivos que podem ocasionar 
tais atitudes.

Um dos motivos é a ociosidade, que leva ao acúmulo de ener-
gia e a necessidade de fazer alguma coisa, levando-os a destruir 
tudo o que veem pela frente. Sendo assim, o passeio é importante 
e atividades lúdicas também. Muitos donos, no entanto, por conta 
da vida atarefada que levam, não têm tempo para fazer isso. Mas se 
tivermos o controle alimentar adequado do animal, com horários 
e quantidades corretas de comida, podemos oferecer brinquedos 
para distrair o animal enquanto ele se alimenta. Por exemplo, exis-
tem entretenimentos no mercado pet que dispensam alimento de 
forma a dificultar o acesso deles à comida. Com isso, o animal se 
esforçará para conseguir comer, simulando uma caçada.

Em casa também é possível fazer brinquedos com essa finali-
dade. Lave e retire o rótulo, a tapa e o anel da garrafa. Faça buracos 
e o deixe se divertir. Em ambos os casos, temos que nos precaver de 
que o animal não irá arrancar. Mas é bom lembrar que se o animal 
nunca teve contato com esse tipo de objeto vale ficar de olho para 
evitar acidentes.

Outra situação é a destruição causada por filhotes, em idade de 
crescimento e de troca dentária (que ocorre por volta dos seis me-
ses). Nessa fase, existe uma irritabilidade da gengiva que ocasiona 
um comportamento de mordedura. O que devemos fazer é promo-
ver o alívio dessa coceira, disponibilizando objetos gelados (prefe-
rencialmente) e que possam ser destruídos. Existem brinquedos de 
borracha que podem ser levados ao congelador. Caso esteja rechea-
do de alimentos e petiscos, o cão vai se interessar mais ainda.

Objetos sem petiscos devem ser apresentados de forma lúdi-
ca ao animal, simplesmente deixá-los no ambiente pode não apre-
sentar resultados, portanto, mostre esse objeto de maneira amigá-
vel, interagindo com ele para que surja o interesse.

Como dito anteriormente, é da natureza dos pets destruir ob-
jetos. Uma dica é disponibilizar caixas de papelão para ele, obser-
vando se não há grampos, verniz ou fitas plásticas. Afinal, é melhor 
destruir caixas de papelão, que depois podemos simplesmente 
limpar, do que objetos valiosos dentro de casa.

Alguns desses comportamentos destrutivos podem ser conse-
quência de solidão. É necessário investir um tempo nessa relação, 
pois somos responsáveis pela integração com os nossos cães.

Boa sorte! (FONTE: Cão Cidadão)

COOPERATIVISMO

NOVA GESTÃO

Lideranças promovem mesa de debates

Marcos Raber assume presidência do Rotary 
na Cidade das Crianças

Com o objetivo de divul-
gar o cooperativismo e com-
partilhar experiências e ações, 
a Cooperativa Central Aurora 
Alimentos unidade de Mara-
vilha, a Auriverde, a Ceraçá, o 
Sicoob e o Sicred promovem a 
“Segunda mesa dos presiden-
tes de cooperativas”. O encon-
tro foi na noite de quarta-feira 
(6), no Salão Paroquial de Ma- ravilha, e marcou o Dia Inter- nacional do Cooperativismo, 

comemorado no sábado (2). 
A ação foi organizada pelo 

Movimento de Intercoope-
ração. Segundo o gerente da 
unidade de Maravilha, An-
dré Ricardo Miotto, a intenção 
foi oportunizar a aproxima-
ção e integração das pesso-
as e incentivar ações voluntá-
rias nas comunidades onde as 
cooperativas estão inseridas.

Debate foi realizado no Salão Paroquial, com mais de 500 pessoas

Ederson Abi/O Líder

O Rotary Club Maravi-
lha Centro realizou, na quin-
ta-feira (7), a cerimônia de 
transmissão de cargo do novo 
Conselho Diretor em Mara-
vilha. Marcos Fernando Ra-
ber assume a gestão para 2016 
e 2017. Raber recebeu o car-
go repassado por Volmar Al-
berto Ranzi. O lema do novo 

presidente será “Rotary à 
serviço da humanidade”.

O evento foi realizado no 
auditório do Maravilhas Park 
Hotel e contou com a pre-
sença de integrantes, lideran-
ças locais e representantes do 
Rotary de outras regiões.

Marcos Raber recebeu cargo de 
Volmar Alberto Ranzi

Ederson Abi/O Líder
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Camila PomPeo

O uso do farol baixo ace-
so durante o dia já é obrigató-
rio nas rodovias desde ontem 
(8). A partir de agora, quem 
for flagrado com as luzes apa-
gadas será multado em R$ 
85,13, além de acumular qua-
tro pontos na carteira de ha-
bilitação. Vale lembrar que 
em novembro a infração mé-
dia passará a custar R$ 130,16. 
A lei 13.290/2016, que estabe-
lece a medida, foi sanciona-
da pelo presidente interino, 
Michel Temer, em meados do 
mês de maio. A proposta teve 
início na Câmara dos Deputa-
dos e foi aprovada pelo Sena-
do em abril.

Para quem pega a estrada 
com frequência, trafegar com 
os faróis baixos acesos duran-
te o dia não é novidade. Para 
alguns motoristas, é uma me-
dida de segurança e de bom-
senso, com a intenção de ga-
rantir que os condutores 
consigam visualizar a aproxi-
mação de outro veículo, redu-
zindo o risco de acidentes.

Em entrevista à reporta-
gem do Jornal O Líder, o poli-
cial rodoviário federal Delmar 
Sartori explica que ao longo 
desta semana, na BR-163, au-
mentou o número de moto-
ristas que já se adaptaram ao 
uso do farol baixo. “Nas abor-
dagens de rotina do dia a dia, 
orientamos o pessoal que 
transitava com a luz desliga-
da para ir se acostumando. O 
que percebemos é a evolução. 
Ao longo da semana, cerca 
de 80% já estavam com luzes 
acesas. Segundo alguns estu-
dos, o condutor pode visua-
lizar outro veículo a três qui-
lômetros de distância se este 
estiver com os faróis ligados”, 
destaca.

Apesar de não estar espe-
cificada na lei, a luz diurna (ou 
DRL) também será aceita para 
o cumprimento da lei, segun-
do Sartori, uma vez que são 
regulamentadas como “faróis 
de rodagem diurna”. No Bra-
sil, alguns carros já são fabri-
cados com o sistema. “Essa lei 

SEGURANÇA NA ESTRADA Medida começou a valer nesta sexta-feira (8). 
Condutor que desrespeitar a norma será multado e terá quatro pontos na 
carteira de habilitação

Entra em vigor lei que torna 
obrigatório uso do farol baixo

CONHEÇA AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS 
ENTRE OS FARÓIS:
Luz de posição: primeiro estágio da iluminação 
veicular, popularmente conhecida como lanterna. 
É importante manter acesa quando estiver parado. 
Pode ser usado juntamente com pisca-alerta, 
especialmente em situações noturnas, para reparos, 
troca de pneus, acostamentos ou parada na 
farmácia, por exemplo.

Facho baixo: até então era utilizado a partir 
do momento que não havia mais luz natural, ou 
seja, do pôr do sol ao nascer do dia. Nas estradas, 
agora, é recomendável trafegar com farol baixo 
aceso, mesmo durante o dia. A medida facilita a 
visualização para os outros motoristas em situações 
de ultrapassagens.

Facho aLto: só deve ser utilizado quando não 
houver motoristas no sentido oposto e nem 
iluminação da via pública.

Policial rodoviário federal Delmar Sartori

Débora Ceccon/O Líder

Divulgação

está gerando dúvidas quanto 
ao que é o farol baixo. O pes-
soal entende que a meia-luz, 
ou luz de posição, seria o farol 
baixo, mas não. O farol baixo 
é aquela luz que ilumina mes-
mo e que, quando você tran-
sita à noite, alterna com a luz 
alta. Os faróis de neblina e 
lanternas não serão válidos. 
Apenas são aceitos o farol bai-
xo e o DRL que são equipados 
em veículos novos”, explica.

Sartori explica que o pe-
ríodo de orientação sobre a 
nova lei já passou e que agora 
será aplicada multa aos moto-
ristas que desobedecerem à 
regra. O policial salienta que 
a lei vale para todos os veícu-
los, incluindo motocicletas e 
veículos de carga. “A lei pre-
vê multa, é bom o pessoal ter 
conhecimento. Nas estradas 
rurais, não há a exigência. No 
caso de São Miguel do Oeste, a 
Willy Barth, por ser considera-
da rodovia federal, então tam-
bém é exigido. Os motoristas 
dos veículos de carga estão li-
gando apenas os faróis e estão 
economizando as luzes de ro-

dagem diurna, e isso está erra-
do”, alerta.

Dirigir com os faróis ace-
sos durante o dia já é obriga-
tório em muitos países. Na 
Escandinávia a medida é obri-
gatória desde os anos 1970. 

Na Alemanha, desde feverei-
ro de 2011, todos os carros no-
vos tiveram que ser equipados 
com faróis de rodagem diur-
na. E desde agosto de 2012 
essa norma se estende a todos 
os veículos comerciais novos.

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

O TRABALHO DELE é 
SEMPRE MAIS IMPORTANTE 

DO QUE O SEU

É sempre você que tira uma hora do seu tem-
po e do seu trabalho para falar com os professores 
do seu filho? Quando tenta contar o que aconteceu 
no trabalho, vem sendo ouvida de maneira distra-
ída ou imediatamente interrompida? Renuncia a 
outros compromissos porque sua presença parece 
indispensável em casa? 

Para o que tem a ver com ele, ao contrário, a 
realidade parece diferente. Não tem horários; fica 
ofendido sem não o escuta falar do seu trabalho ou 
se não pergunta; perante o trabalho, todo o resto 
fica em segundo plano. 

Sim, vejo que em muitos casais emerge uma de-
sigualdade entre o trabalho dele e o dela. Dá pra ver 
dos diálogos, dos tons, das pretensas, mais ou me-
nos explícitas, que, ao final, influem nas escolhas. 

mas por quê? São muitas as mulheres que 
acham que os homens não consideram muito o tra-
balho delas. Se sentem desvalorizadas, de série B, 
ou acusam eles de tirar delas a possibilidade de re-
alizar-se. Bom, mesmo tendo melhorado muito, a 
atitude masculina segue ainda estes antigos esque-
mas culturais. Um homem, de fato, nunca pensa 
em ter que escolher entre trabalho e família: a sua 
identificação psicológica está ligada à realização 
profissional. Para ele é obvio e “natural” poder de-
dicar-se à carreira. O que oferece, também, a van-
tagem, de sentir-se isento de todo o resto. Portan-
to, os compromissos profissionais da parceira vêm 
desvalorizados porque obstaculam o alcance dos 
seus objetivos. 

a solução. Se dá conta que a maneira com a 
qual tu e ele vivem os seus trabalhos pode amplifi-
car as distâncias entre vocês ou criar tensão? 

Pergunta-se imediatamente o seguinte: “quan-
to é importante pra você a sua dimensão profissio-
nal? Se você acha que o seu trabalho tem dignida-
de, igual ao do parceiro, então tem que explicitá-lo 
claramente, sem sombras de equívocos e sem dei-
xar lugar para contestações. 

Outra coisa importante: nunca parar de falar 
dos seus objetivos e dos seus compromissos. Des-
sa maneira se pode evitar o que chamo de “dinâmi-
ca a encaixo”, ou seja, que ele cuida só do trabalho 
dele enquanto ela recua dessa área e fica cuidando 
de todo o resto. 

Enfim, é importante um verdadeiro planeja-
mento familiar. Agenda na mão, tem que ser esta-
belecido quando ele irá levar as crianças na esco-
la ou no pediatra. Assim ele não sabotará sua vida 
profissional. 

Última nota: às vezes as mulheres não se acham 
à altura em várias áreas da vida, fazendo o jogo do 
parceiro. O que quero destacar é que o verdadei-
ro amor não pede esse preço a ser pago; esse sa-
crifício. Ter qualidade e valer não tem que ser uma 
ameaça ao parceiro e ao mundo masculino quando 
o amor é verdadeiro. Bem pelo contrário. 

O DRL ou farol de rodagem diurna é um dispositivo de iluminação automotiva 
posicionado na frente do veículo
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O cabo Derli Borkovski afi rma que, normalmente, a gestante já é 
orientada nos pré-natais sobre a necessidade de cuidados médicos e da 
estrutura do hospital antes do parto. Ele diz que o bombeiro atende situ-
ações diferenciadas. “Como neste caso, em que a mãe tinha o desejo de 
que o bebê nascesse em casa. Não é aconselhável, não é o local adequa-
do. Nada melhor que o hospital, que é o local correto para qualquer tipo 
de parto. O bombeiro sempre orienta para não protelar. Desde a primei-
ra contração, ou qualquer indício de rompimento de bolsa, chamar o 193 
que a gente vai o mais rápido possível. Não que uma ambulância não te-
nha condições, mas em casos de qualquer adversidade ou situação dife-
renciada, a criança corre certo risco”, alerta. 

O cabo Borkovski diz que nunca havia passado por uma situação as-
sim. “Em 13 anos de carreira, esse é o primeiro caso”, comenta.

AGRADECIMENTO Socorristas entregaram fraldas e receberam agradecimento da família, que reside em Iraceminha

Após parto dentro de ambulância, 
bombeiros visitam mãe e bebê
CAMILLA CONSTANTIN
EDERSON ABI

M
arcos Pelison nasceu com 
2,630kg, em uma tarde de sába-
do, saudável e muito esperado 
pelos familiares. A diferença en-
tre ele e muitos bebês é que Mar-

cos estava dentro de uma ambulância do Corpo de 
Bombeiros, seguindo para o Hospital São José de 
Maravilha. O parto dentro do veículo precisou de 
muita técnica e foi motivo de alegria para a equi-
pe que prestava o atendimento: cabo Derli Borko-
vski, soldado Giovanni Augusto Rigo e o bombeiro 
comunitário Cláudio Willman.

A mãe, Diliane Montana, de 28 anos, reside 
com o marido, Michel Pelison, de 22 anos, e outros 
familiares às margens da SC-161, no município de 
Iraceminha. Ela entrou em trabalho de parto e acio-
nou o Corpo de Bombeiros de Maravilha. Foi por 
volta de 15h de sábado (2). Com fortes contrações, 
a mãe iniciou o trajeto até o hospital, mas a ambu-
lância foi parada nas proximidades do trevo e o par-
to aconteceu. O bebê estava com o cordão enrolado 
no pescoço, mas reagiu logo depois.

VISITA
Três dias após o parto inesperado, a equipe de 

socorristas encontrou a mãe já em casa, com o fi lho 
nos braços. Ela estava amamentando no sofá da sala 
e fi cou feliz com a visita e as fraldas entregues pelo 
cabo Derli Borkovski e o soldado Giovanni Augusto 
Rigo. A família agradeceu o atendimento e reconhe-
ceu o empenho dos profi ssionais no dia do parto.

“NÃO FOI FÁCIL”, CONTA A MÃE
Diliane Montana estava nervosa no dia do nas-

cimento do bebê. “Eu achei que ia aguentar segurar 
até chegar no hospital, mas estourou a bolsa ainda 
no banheiro de casa. Eu pensei que ele nasceria no 
dia 3, que era o aniversário da minha sogra, mas ele 
não esperou, quis vir antes. Se não fosse os bombei-
ros não sei o que eu iria fazer, não ia ter quem me 
ajudasse. A gente nunca imagina passar por isso, 
imagina tudo diferente”, afi rma.

Primeiro parto em 
13 anos de carreira

Bombeiros visitaram mãe e bebê e entregaram presentes

Diana Heinz/O Líder
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RoSiaNe PoleTTo

A quinta-feira (14) marca um ano da tragédia climática em Mara-
vilha que deixou muitas famílias desabrigadas em virtude da enchen-
te. À época, ainda na madrugada muitas pessoas tiveram que sair de 
suas casas em busca de abrigo, pois a água já entrava em seus lares, le-
vando embora tudo o que pudesse. O amanhecer somente pôde reve-
lar o tamanho do estrago feito pelas águas.

Depois do susto, foi hora de unir forças e começar a limpeza, ten-
tar salvar o que talvez pudesse ser reaproveitado, pelo menos por 
mais um tempo, até conseguir se reerguer. Papéis, álbuns de fotogra-
fias, certidões, móveis, eletrodomésticos, tanto de residências como 
de empresas, tudo foi avaliado e houve a tentativa de recuperar. Doa-
ções começaram a chegar de vários lugares, além de parentes, amigos 
e até desconhecidos que tentavam ajudar de alguma maneira. 

Da Defesa Civil foram recebidas 400 cestas básicas, 350 kits de 
limpeza, 700 kits de higiene, 200 colchões solteiro e 100 casal, 200 aco-
modações solteiro e 100 casal, 200 bombos de 20 litros de água, totali-
zando R$ 100.140,50 mil. Para as ações de reabilitação e recuperação 
foram recebidos 30 mil litros de combustível. Assim como a Secreta-
ria de Assistência Social, que assistiu aos desabrigados e demais pes-
soas em situação de risco e que precisavam de ajuda.

Quase um ano depois da tragédia, a reportagem do Jornal O Líder 
tentou falar com alguns dos afetados pela enchente, mas grande parte 
preferiu não se manifestar, alguns com medo de que possam ser ain-
da mais prejudicados, devido à falta de apoio por alguns órgãos, ou-
tros por julgarem ser melhor o silêncio. 

ENCHENTE Estudo hidrológico do 
Rio Iracema é alternativa para tentar 
solucionar o problema das cheias
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Levantamento dos prejuízos 
registrados em maraviLha 

Área urbana
- 320 unidades atingidas 
diretamente, sendo três destruídas 
e quatro parcialmente destruídas/
interditadas
- Em torno de 1.500 pessoas 
afetadas
- Custo com as perdas diretas: R$ 
4,7 milhões

vias púbLicas
- 93.500,00 m² de ruas urbanas e 
passeios públicos danificados
- Três passarelas de travessia 
destruídas 
- Quatro cabeceiras de pontas 
danificadas
- Custo para a recuperação: R$ 
6,53 milhões

indústria e comércio 
- 86 unidades atingidas 
diretamente
- Perda direta de mercadorias, 
móveis e equipamentos
- Custo com as perdas diretas: R$ 
15,5 milhões

prédios púbLicos
- 20 unidades atingidas, dentre 
municipais, estaduais e federais
- Perda direta com móveis e 
equipamentos
- Custo com perdas diretas: R$ 1,7 
milhões

Área ruraL
- 68,5 km de vias danificadas 
- Duas pontes destruídas
- Quatro cabeceiras de pontes 
destruídas 
- 35 pontilhões e bueiros 
danificados/destruídos
- Abastecimento de água potável 
nas comunidades danificado
- Custo com as perdas diretas e 
recuperação: R$ 2,9 milhões

Fotos: Arquivo O Líder
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MELHORIA
DEFESA CIVIL 

ATENDIMENTOS

Moradores conseguem alterar projeto 
estrutural de residência 

Para evitar novos pro-
blemas com a enchente, o 
casal Airton e Lurdes Ven-
drame conseguiu alterar o 
projeto estrutural de sua 
nova residência, passando 
a base, de 0,60, para 1,60 
metro. “Inicialmente o pra-
zo de início era para feve-
reiro, mas na época os fi-
nanciamentos pela Caixa 
Econômica Federal foram 

trancados. Então procura-
mos outro banco, e a obra 
teve início em agosto. Neste 
meio tempo pudemos alte-
rar a altura da casa”, lembra.

O casal afirma ter mui-
ta sorte, apesar dos per-
calços. “Como faríamos a 
construção da casa nova, 
tínhamos que demolir a 
outra, então, naquela se-
mana antes da enchente, 

quando a chuva parou, pu-
demos tirar a mudança da 
casa, ficando apenas os cli-
matizadores, que não tive-
ram danos. Em 1982 já ti-
nha entrado água em nossa 
casa, mas não em tanta pro-
porção”, enfatiza.

Apesar de tudo, Airton e 
Lurdes lembram as pessoas 
que, ao contrário deles, não 
podem mudar a estrutura 

de suas casas, frisando que 
algo precisa ser feito a res-
peito, com urgência, pois 
isso pode voltar a aconte-
cer a qualquer momento. 
“Pensamos em nossos vizi-
nhos, em todos que passa-
ram por essa tragédia, que 
perderam seus bens, docu-
mentos, entre outros, esse 
problema precisa ser solu-
cionado”, finaliza o casal.

Em entrevista exclusiva à reportagem do 
Jornal O Líder, o secretário-adjunto de Estado 
da Defesa Civil, Rodrigo Antônio Moratelli, 
lembrou que em Santa Catarina as ameaças 
que os municípios vivem são diversas, como 
cheias, ou o vento, e tudo isso vinculado 
à ocupação urbana. “Maravilha tem uma 
situação de ameaça de desastre hidrológico, 
como ocorreu no dia 14 de julho de 2015. 
Você chega na cidade e se defronta com 
uma enchente rápida, e isso faz com que a 
população que foi afetada se sinta insegura. 
Conviver com a situação da cheia não é 
preciso, mas é necessário avaliar o que está 
ocorrendo e o que pode reduzir seu impacto”, 
frisa Moratelli.
O secretário-adjunto lembra que ações 
neste sentido têm sido feitas em todo o 
Estado e no município, e considera que o 
Legislativo esteja buscando alternativas para 
minimizar esse processo. “Tem a questão 
do desassoreamento do Rio Iracema, tem a 
Secretaria de Desenvolvimento Sustentável, 
que aqui na região lançou o Plano de Recursos 
Hídricos da bacia que compõe a região. Esse 
trabalho, somado à nova visualização de 
prevenção que o Estado tem junto à Defesa 
Civil, vai identificar quais as possibilidades 
e intervenções que podem ser feitas para 
reduzir ou gerenciar um processo de crise. A 
prevenção e preparação é sempre mais longa, 
a preparação estrutural é bem mais longa que 
a não-estrutural”, lembra.
A viabilização de captação de recursos 
federais foi citada pelo secretário-adjunto 
como sendo um trabalho em conjunto com 
o deputado federal Celso Maldaner (PMDB). 
“É um caminho longo. Obras e prevenção 
não são fáceis de fazer. Sempre temos a 
preocupação de reduzir o número de famílias 
afetadas, e isso também passa pela ocupação 
das áreas que são consideradas de risco, 
que tem que ser visualizada pelo município 
como uma situação a ser combatida. A 
legislação municipal precisa estar preocupada 
com o risco, associado à situação do risco 
hidrológico que a gente tem aqui. É um 
caminho que tem que ser observado pelas 
autoridades locais”, enfatiza.
O estudo hidrológico do Rio Iracema 
apontou a necessidade de R$ 20 milhões 
para a efetivação da obra, sendo um valor 
relativamente alto, conforme Moratelli, se 
comparado a uma obra de infraestrutura 
hídrica. “Mas tecnicamente, com o custo que 
um desastre pode gerar, às vezes você tem 
uma obra que num curto espaço de tempo se 
pague com a redução do impacto que ela gera, 
então tem que ser feito esse levantamento e 
essa sustentação pública para obter esses 
recursos, tanto do Estado quanto do governo 
federal”, finaliza.

estudo hidroLógico do rio 
iracema é considerado 
aLternativa para os 
probLemas de cheias

secretaria de assistência sociaL oferece 
serviço de psicoterapia
Camilla CoNSTaNTiN
RoSiaNe PoleTTo

Além dos serviços prestados na época da catástrofe 
hidrológica, como arrecadação e distribuição de kits de 
higiene e limpeza, alimentos, roupas e calçados, entre 
outros, em outubro de 2015 a Secretaria de Assistência 
Social, por meio da responsável, Flávia Figueiredo, 
passou a realizar atendimento psicológico aos 
afetados pela enchente que procuraram a secretaria, 
sendo que o acompanhamento ainda é realizado.
Samara Bruxel, estagiária em Psicologia, começou a 
trabalhar com atendimento psicológico supervisionado 
com os afetados pela enchente na Secretaria de 

Assistência Social. “A enchente abarcou muitas 
pessoas, então esperamos que a procura fosse maior, 
mas não foi, apenas umas 20 pessoas buscaram 
ajuda”, lembra Samara.
Dos pacientes que buscaram tratamento, cinco 
ainda não tiveram alta. Conforme Samara, o que foi 
trabalhado, basicamente, foi a questão do trauma. “A 
grande maioria dos pacientes relata que quando inicia 
a chuva, já começam a erguer as coisas dentro de 
casa. Também teve crianças que acabaram ficando 
com medo da chuva, então tem que desmistificar 
isso”, lembra, frisando que se alguém precisar de 
atendimento, ainda pode procurar a Secretaria de 
Assistência Social.

Rosiane Poletto/O Líder

Rosiane Poletto/O Líder

Arquivo pessoal

Arquivo O Líder

Altura da base foi alterada de 0,60 para 1,60 metroCasa antiga ficou tomada pela água

Outra residência que foi modificada fica próximo ao Iguatemi Alimentos Porão foi construído para elevar a casa
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Camilla CoNSTaNTiN
RoSiaNe PoleTTo

Conforme o comandan-
te da 3ª Companhia de Bombei-
ros Militar de Maravilha, tenente 
João Emiliano de Moura Miran-
da, o problema enfrentado na 
enchente do dia 14 de julho foi 
que o contingente que estava 
no quartel naquela noite era de 
quatro ou cinco pessoas, e quan-
do acionado o plano de chama-
da, em contato com todo o efeti-
vo, que são 20 bombeiros, muitos 
não conseguiram chegar até o 
quartel. “Tivemos um problema 
de logística e na parte de conse-
guir otimizar o atendimento. O 
pessoal então foi até os locais em 
que a situação estava mais grave 
e começou a ajudar a guarnição 
em serviço”, lembra Moura.

Após o episódio, conforme 
o tenente, foram levantadas al-
gumas deficiências, entre elas a 
parte de logística e a mobilização 
do efetivo e o treinamento, por 
ser uma ocorrência diferencia-
da, com equipamentos, técnicas 
de salvamento e resgate diferen-
ciados. “Então temos esses três 
eixos: mobilização da tropa, trei-
namento e equipamentos, e des-
de então começamos a suprir es-
sas carências”, enfatiza Moura, 
lembrando que já foi feito treina-
mento de salvamento em águas 
rápidas com quase todos os pro-
fissionais, uma espécie de rafting, 
por ser necessário o uso de em-
barcação a remo neste tipo de ca-
tástrofe. “Se não tiver treinamento 
da equipe, o bombeiro pode virar 
mais uma vítima”.

Como resposta rápida em 
caso de suspeita de eventos ad-
versos, como enchentes, agora 

CAIXA
aos atingidos peLa enchente do dia 14 
de juLho, um dos benefícios Liberados 
foi o saque do fundo de garantia do 
tempo de serviço (fgts), peLa caixa 
econômica federaL. porém, para 
sacar, era necessÁrio se enquadrar 
em aLguns critérios. segue abaixo 
questionÁrio respondido peLo 
gerente-geraL da agência caixa de 
maraviLha, Lucas campagnoLo, com 
mais detaLhes.

PREVENÇÃO
Corpo de Bombeiros investe em 
equipamentos e preparação

Rosiane Poletto/O Líder

Equipamentos foram adquiridos para agilizar e melhorar resposta em catástrofes

há o acionamento prévio da tro-
pa, com distribuição das viatu-
ras nos pontos da cidade que são 
mais atingidos, para poder tirar as 
pessoas do local se o nível do rio 
começar a subir. “É feito um che-
ck list, que vai desde o monitora-
mento dos sites, como o Ciram e 
o Cemaden, que medem o índi-
ce pluviométrico e a previsão do 
tempo, temos aqui na cidade dois 
pluviômetros, além da realização 
de rondas e o acionamento gradu-
al do nosso efetivo para reforçar a 
guarnição em serviço. Temos um 
mapeamento que foi feito pelo 
pessoal da Defesa Civil do muni-
cípio, em parceria com a federal, 
no qual há um levantamento de 
quantas pessoas estão em risco 
em caso de alagamento em deter-
minada área”, explica.

O principal equipamento ad-
quirido é a embarcação de rafting, 
utilizada em ocorrências de salva-
mento de pessoas em enchentes e 
inundações, com capacidade para 
até sete pessoas. “Já tínhamos ou-
tra embarcação inflável, mas não 
tão boa e específica para esse tipo 

de ocorrência. Essa foi adquirida 
por meio do Fórum. Também ad-
quirimos bastantes coletes de sal-
vamento em águas rápidas, es-
pecíficos para atuar nesse tipo de 
enchente, pois tínhamos poucos; 
compramos mais capacetes espe-
cíficos, mais Life Belt, um equipa-
mento de salvamento nas águas, 
sacolas de arremesso e várias neo-
prenes, pois o bombeiro fica expos-
to à água, então precisa estar bem 
equipado e protegido. Nós tínha-
mos equipamentos, mas eram in-
significantes”, exemplifica Moura.

Conforme o tenente, não há 
como trabalhar preventivamen-
te, como é feito em Itapiranga, por 
Maravilha ter características com-
pletamente diferentes. “O ideal 
seria ter uma desocupação gradu-
al nas áreas ribeirinhas, mas é coi-
sa que não vai acontecer, ou pelo 
menos evitar que sejam constru-
ídas novas casas nessa áreas, o 
que eu falei na oportunidade do 
Plano Diretor, mas o problema é 
que a prefeitura tem que bater de 
frente com os proprietários e em-
presas. Fiquei de mãos atadas. Fi-

zemos um plano de atendimen-
to de emergências e compramos 
os equipamentos, para minimi-
zar os casos de pessoas em risco, 
mas não tem nada do ponto de 
vista parecido com o de Itapiran-
ga que a gente possa fazer. O que 
tínhamos para fazer, nós fizemos”.

Sobre a prevenção de enchen-
tes, Moura acredita que isso de-
pende muito mais do município e 
da Defesa Civil, como o desassore-
amento do rio, evitar ocupar as áre-
as ribeirinhas e a questão de lixo no 
rio e saber cobrar dos novos lote-
amentos. “Tem uma proposta do 
Plano Diretor que os novos terre-
nos precisam ter uma área verde, e 
isso é interessante, principalmente 
para a absorção da água. Essa parte 
da prevenção é muito mais da pre-
feitura do que do Corpo de Bom-
beiros. O bombeiro trabalha basi-
camente com a resposta. Claro que 
no que podemos colaborar, nós co-
laboramos, mas o principal objeti-
vo foi otimizar as nossas operações 
de salvamento através de equipa-
mentos e treinamento”, finaliza o 
tenente Moura.

Jornal O Líder: Qual foi o valor total liberado em 
FGTS?
Lucas Campagnolo: O valor total do FGTS liberado 
a moradores atingidos pela enchente em Maravilha 
foi de R$ 1,56 milhão. 

JL: Qual foi o critério adotado para que a pessoa pu-
desse usufruir do benefício (FGTS)?
LC: Os critérios foram aqueles estabelecidos pela 
legislação vigente e pelas regras do FGTS. Como o 
município declarou Situação de Emergência, os tra-
balhadores, residentes nas áreas atingidas e infor-
madas pelo poder público local, tiveram direito a sa-
car o valor existente, limitado a R$ 6,22 mil por conta 
vinculada do FGTS. Era preciso ter saldo em conta 
para realizar o resgate, e o trabalhador não podia ter 
realizado saque do Fundo, pelos mesmos motivos, 
em período inferior a um ano. Para o saque, os tra-
balhadores comprovaram a residência, com ânimo 
definitivo, em áreas comprovadamente atingidas no 
município, conforme reconhecimento por meio de 
publicação de Portaria do Ministro de Estado da 
Integração Nacional. São as regras do FGTS.

JL: Quantos foram os beneficiados?
LC: Foram 1.032 pagamentos efetuados.

JL: Quais foram os auxílios para pessoas físicas e 
jurídicas no município de Maravilha atingidas pela 
enchente?
LC: À Caixa coube a tarefa de efetuar os pagamen-
tos do FGTS aos cotistas que estavam enquadrados 
nas regras do fundo. 

JL: Além do recurso do FGTS, foram librados finan-
ciamentos para os atingidos? Quais?
LC: Atendemos e liberamos recursos, na forma de 
capital de giro e de investimentos para que as 
empresas atingidas pudessem retomar suas ati-
vidades, porém, não temos os valores individua-
lizados.  
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O que foi embora, veio! Dois 
de nossos roupeiros nós 
compramos, outros dois 
ganhamos. Também ganhamos 
cama e colchão, entre outras 
coisas. O pessoal do Lions veio 
aqui e trouxe bastantes coisas 
para nossa família”, Veleda 
Ribeiro da Rosa

Foi só o serviço de limpeza que 
eu tive que fazer. Tive sorte que 
a água chegou somente até o 
chão da casa, não passou disso. 
Naquela madrugada meu filho 
me ligou por causa do tempo, 
e foi quando eu abri a porta e 
me dei conta do que estava 
acontecendo, a água já estava 
chegando perto”, Hedi Rollwagen

Quando eu e meu marido 
levantamos, vimos a água 
próximo da casa e pensamos 
em ir ajudar nossa filha, que 
mora perto de nós, mas não 
conseguimos chegar lá, por que 
a água já estava alta. Dentro de 
nossa casa chegou a 1 metro de 
altura, perdemos móveis, mas 
conseguimos salvar algumas 
coisas. Compramos móveis, 
ganhamos colchões de parentes 
e um da prefeitura. Nossas 
roupas, algumas conseguimos 
salvar, outras tivemos que 
descartar”, Lúcia Rosa Horn

Estamos nos recuperando, mas 
acho que com a abertura do rio que 
foi feita vai melhorar. Recebemos 
auxílio de algumas pessoas que 
nos ajudaram na limpeza da 
Apamar, no dia da enchente, mas 
depois disso não. Agora, de certa 
forma, estamos recuperados, mas 
ainda tem bastante coisa para 
pagar”. Daniel Schmidt, presidente 
da Associação dos Pequenos 
Agricultores de Maravilha (Apamar)

A água teve uma altura aproximada 
de 0,80 centímetros. Nossos três 
carros ficaram cheios de lama, 
perdemos móveis, minha pia fazia 
pouco que havia trocado, a única 
coisa que salvamos foi o sofá. 
Estávamos dormindo, então pela 
manhã levantamos e vimos a água 
chegando na casa. Conseguimos 
reutilizar nossa geladeira e freezer, 
o resto tivemos que comprar. Creio 
que a situação deve estar difícil para 
todos que passaram por isso, mas 
aos poucos estamos conseguindo 
repor o que perdemos”, Iloni Kohl

Tivemos muita coragem, apesar 
de sermos idosos. Logo depois, 
ficamos traumatizados, mas 
agora estamos bem! Tivemos 
tempo para erguer cama e 
colchão, mas perdemos a pia e 
um guarda-roupa, pois molharam. 
Foram 30 centímetros de água 
dentro da nossa casa. As doações 
não pegamos, pois tinha muita 
gente que precisava muito mais 
do que nós, até doamos roupas e 
colchão. O Leo Clube e o pessoal 
do Cras estiveram em nossa casa, 
mas aceitamos somente alguns 
alimentos e produtos de higiene 
e limpeza, pois o que tínhamos 
acabou molhando e estragou”, 
Ereni e Inês Morandini

Essa enchente pegou a gente de surpresa. 
Saímos do escritório no horário normal e fomos 
surpreendidos de madrugada pela enchente, sem 
poder chegar até aqui. Nós só pudemos entrar 
no escritório quando a água baixou, porque ela 
subiu 1,20 metro, mais ou menos. Conseguimos 
ficar com alguns móveis, mas estão com 
problemas, ainda vamos ter mais essa despesa. Os 
computadores e impressoras de sete escritórios 
perdi tudo. Conseguimos os arquivos dos aluguéis, 
foram secos os contratos, foi trabalhado mais de 
uma semana com secadores de cabelo para isso. 
Perdi muitos arquivos, foi terrível, muito triste. Os 
arquivos que tínhamos de 10 anos de empresa 
foram perdidos, pilhas e pilhas de documentos. 
Tive ajuda de alguns amigos que me visitaram e se 
prontificaram a ajudar. Os móveis foram levados 
para fora da empresa para lavar. Financeiramente 
não tivemos ajuda, teve aqueles recursos que 
vieram, do BNDES, inclusive eu como empresa e 
fazendo parte da Executiva do PSD, como vice-
presidente, me senti na obrigação de ajudar a 
cobrar os políticos, consegui trazer o Merísio aqui, 
ele se comprometeu, mas foi uma longa batalha. 
Tiveram que mudar a lei, porque Maravilha não se 
enquadrou no estado de calamidade pública, foi só 
estado de emergência, então foi uma briga muito 
grande, e eu, por fazer parte dela, não quis fazer o 
meu pedido, para que não falassem: ‘o Boeira brigou 
porque tinha interesse nos recursos’. Tivemos 
aproximadamente R$ 40 mil em prejuízos, e só em 
compra de computadores e impressoras deu R$ 22 
mil. Mas a vida segue, recomeçamos. Foi terrível. 
Mexe muito com o emocional, depois que passou 
veio aquela firmeza de continuar aqui, porque nós 
somos em cinco aqui, eu, meus três filhos e minha 
esposa, todos queriam sair daqui, mas temos esse 
ponto, uma história aqui, e eu tive a firmeza de dizer 
que não vamos sair. Todo mundo desanimou, mas 
não adianta. Foi uma coisa que ninguém gostaria 
de passar. Temos que dar graças a Deus porque 
não tivemos vítimas nessa enchente”, João Célio 
Gomes Boeira

Móveis foram levados para fora da empresa para lavar

O QUE FAZER?
miLhões para resoLver os probLemas
A prefeitura recebeu a segunda 
parte do estudo técnico sobre o 
Rio Iracema. A análise foi solicitada 
após a enchente e os prejuízos de 
2015. De acordo com o engenheiro 
da prefeitura, Jorge Dummer, a 
primeira parte do estudo hidrológico 
identificou que são necessários 
recursos superiores a R$ 20 milhões 
para executar obras e resolver os 
problemas. “A segunda etapa é 
agora, que é o estudo hidrodinâmico 
do Rio Iracema. Essa etapa verifica 
a capacidade do canal do rio e 
redimensiona para aumentar a 
capacidade de descarga, adequando 

em relação às vazões de cheia 
determinadas no estudo hidrológico”, 
explica.
Segundo o engenheiro, os dois 
levantamentos apontam que o rio 
começa a transbordar muito rápido 
em dias de chuva, já que o tempo de 
recorrência de enchente é menos de 
dois anos. “Então, a gente sabe que 
em dois anos, no mínimo, 50% é certo 
que vai dar uma enchente”, alerta. 
Com a execução total, o tempo 
para a ocorrência de uma nova 
enchente seria de 100 anos, a partir 
das modificações no rio. “A gente 
já está verificando as condições de 

licenciamento ambiental, porque 
vai precisar de um bom estudo de 
licenciamento ambiental antes de 
qualquer coisa”, diz. 

afLuentes
Além do estudo sobre o Rio Iracema, 
a prefeitura tem em mãos uma 
análise dos oito afluentes, rios ou 
cursos de água menores. Conforme 
Dummer, somente a mudança 
principal não vai ajudar. “Por já estar 
dentro da cidade, muitos trechos já 
passando por baixo de edificações”, 
afirma. O estudo dos afluentes gerou 
outro orçamento: R$ 5.340.754.
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E
m 9 de julho de 
1956 foi fundada a 
Sociedade Bene-
ficente Hospitalar 
Maravilha, ou Hos-

pital São José (HSJ). Sua pri-
meira diretoria foi constituída 
tendo como presidente honorá-
rio padre Pedro Helsen; primei-
ro-vice-presidente, Atílio João 
Zanotto; segundo-vice-presiden-
te, Oscar Kohll; secretário, Elói 
Pedro Breda; e tesoureiro, Ar-

lindo Licks. Do Conselho Fiscal: 
Eberto Trennepohl, Lourival 
Lima e João Pilati.

Conforme relatado pelo 
professor e historiador Francis-
co Gialdi em seu livro “Mara-
vilha, sua terra, sua gente, sua 
história”, “provisoriamente, a 
instituição funcionou num pré-
dio de madeira, de dois anda-
res, o Novo Hotel, localizado na 
Travessa Elói Luiz Dadam. No 
ato da fundação da sociedade 

hospitalar, o proprietário Ân-
gelo Pissatto vendeu esse imó-
vel para Alexandre Merlo que 
o alugou para o internamento 
e tratamento de doentes. Tinha 
uns 15 quartos, 24 camas e cozi-
nha completa”.

Walter Knor foi o responsá-
vel pelos atendimentos médi-
cos, que iniciaram em abril de 
1957, durante aproximadamen-
te sete meses. Após veio Frede-
rico Cerutti e em junho de 1960, 

natural de Pisa, na Itália, Fran-
co Luzzatto, que foi o primeiro 
médico a atender no novo hos-
pital, construído em 1961, em 
terreno próprio, local em que 
está até os dias atuais. Para tal, 
a comunidade colaborou com 
uma quantia em dinheiro, valor 
mínimo, à época, de mil cruzei-
ros por família. Na relação de 
30 de setembro de 1962 cons-
tam 280 nomes.

Os médicos que chegaram 

posteriormente em Maravi-
lha para atuar no Hospital São 
José foram: Orlando Valério 
Zawadski (novembro de 1962); 
Ivo Régis Thumé (outubro de 
1967); e Valmir Fantinel (1975); 
e assim sucessivamente, todos 
os demais médicos que atuam 
no hospital de Maravilha, nas 
mais diversas especialidades. 
As Irmãs de Notre Dame che-
garam em 15 de março de 1963 
para atender no hospital. 

FUNDAÇÃO

Hospital São José completa 60 
anos de história em Maravilha
Início dos 
atendimentos 
contava com 
estrutura de 
15 quartos, 
24 camas 
e cozinha 
completa

Arquivo HSJ



 9 DE JULHO DE 2016 23

ESTRUTURA Madeira e mão de obra utilizadas na construção do primeiro prédio partiram da comunidade 

Colaboração foi imprescindível para tornar 
o novo hospital realidade 

Segundo consta no livro “Maravilha, 
sua terra, sua gente, sua história”, o pri-
meiro hospital foi construído quase todo 
com madeira doada por pessoas da co-
munidade, assim como a mão de obra, 
sendo instalado no mesmo quarteirão no 
qual se encontra o atual. O farmacêutico 
Eloi Pedro Breda financiou o serviço téc-
nico de carpintaria em troca do direito ex-
clusivo de instalar uma farmácia dentro 
do hospital, por período de três anos. Po-
rém, o acordo não foi cumprido, pois em 
assembleia realizada em 13 de outubro de 

1962 foi resolvido entregar a direção inter-
na e a farmácia do hospital para as Irmãs 
de Nossa Senhora.

O Hospital São José sempre foi dirigi-
do por diretorias constituídas em assem-
bleias dos associados. Desde que deixou 
de ser administrado pelas Irmãs, o passou 
a ser por uma pessoa da confiança da di-
retoria, contratada para este fim.

Atualmente o hospital conta com 
uma estrutura física de 88 leitos em fun-
cionamento, sendo 10 de UTI. Para o su-
porte ao funcionamento conta com 120 

colaboradores diretos, corpo médico de 
20 profissionais em diversas áreas de es-
pecialidades e outros parceiros que de-
senvolvem atividades por meio de servi-
ços terceirizados. 

Para melhorar ainda mais a estrutura e 
atendimento aos pacientes, o Hospital São 
José está finalizando a construção do heli-
ponto, que será utilizado exclusivamente 
para transporte de pacientes. Para tal, no-
vamente a comunidade foi fundamental, 
pois dela partiu grande parte da mão de 
obra e materiais utilizados no local.

Fotos: Arquivo HSJ
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MANUTENÇÃO
Sua manutenção ocorre por meio da prestação de 

serviços hospitalares em nível de internações clínicas e 
cirúrgicas, atendimentos de urgência e emergência e por 
meio de diagnósticos, além de recebimentos de doações 
espontâneas e campanhas realizadas com frequência por 
entidades e clubes de serviço. 

Entidade filantrópica, sem finalidade lucrativa, de 
utilidade municipal, estadual e federal, prestadora de 
serviço social na área da saúde, atinge percentuais na 
faixa de 80% dos atendimentos de pacientes por meio 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

ATENDIMENTO
Abrangendo Maravilha e municípios circunvizi-

nhos, o Hospital São José atende pelos convênios Sis-
tema Único de Saúde (SUS), particular, Unimed, SC 
Saúde, Cassi, Caixa Econômica Federal, CIS Amerios, 
seguros, Sindicato do Comércio e prefeituras. 

 
COMEMORAÇÃO
Em virtude dos 60 anos de fundação do Hospi-

tal São José, será realizada celebração ecumênica na 
Igreja Matriz, hoje (9), no dia de seu aniversário, às 
19h, quando será relembrada sua história.

Além da celebração, está em circulação uma ação entre 
amigos, que objetiva arrecadar fundos para pagar parte de um 
aparelho de tomografia, que será sorteada ao vivo, por meio de 
bingo, no dia 3 de setembro, durante almoço que será realiza-
do na data. 

Primeira construção, em madeira Construção em alvenaria

Fontes: HSJ e “Maravilha, sua terra, 
sua gente, sua história” – 

Francisco Gialdi (2ª edição)
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Trazer presentes todos os sócios-
fundadores, pessoas que em 1956, em 
meio a tantas dificuldades, se reúnem 
e resolvem construir um hospital. 
Quanta coragem destas pessoas! Uma 
história construída com seriedade, 
responsabilidade, em meio a um cenário 
que vivemos de crises e descaso com a 
saúde, onde os recursos são insuficientes, 
as tecnologias evoluem rapidamente.
Enaltecer o brilhante trabalho, dedicação 
da atual diretoria, de todas as diretorias 
que já passaram no hospital, pela doação 
de seu trabalho, seu tempo, dedicação 
e muitas vezes tirar dinheiro do bolso 
para fazer um trabalho voluntário, 
quando nenhum membro da diretoria 
recebe valor algum para assumir uma 

responsabilidade tão grande. Pessoas 
que se dedicam para a sociedade, se 
doam e muitas vezes ainda não são 
compreendidas.
Ao chegarmos aos 60 anos de fundação, 
muitas mudanças e conquistas ocorreram. 
O resultado nos orgulha, demonstra que o 
caminho trilhado está correto e que serve 
de estímulo para mais trabalho.
A nossa gratidão aos sócios-fundadores, a 
todas as diretorias, colaboradores, médicos, 
parceiros e todos que contribuem para 
dar continuidade a este grande projeto. 
Hoje vemos o hospital completar 60 anos, 
alcançando cada vez resultados mais 
expressivos, o que orgulha a todos”.

Neiva Rossa Schaefer, diretora-executiva

Tudo o que a diretoria faz é 
de modo voluntário, ninguém 
tem salário, então cada um 
está fazendo sua parte, a 
sociedade está ajudando. Os 
recursos recebidos são poucos 
e a sociedade está ajudando 
para manter o hospital em pé. 
Devemos lembrar a importância 
do hospital, pois sem ele nós 
não temos saúde. Como vamos 
ficar sem hospital? Então, a 
gente trabalha só para ajudar. 
Dedicamos nosso tempo, não 
temos salário, não temos nada, a 
gente deixa de fazer muita coisa 
para ajudar o hospital, e muita 
gente está ajudando também”. 

Augusto Jacobsen, presidente da 
Sociedade Beneficente Hospitalar 
Maravilha

É gratificante poder participar da 
comemoração de 60 anos do Hospital São 
José, porque meu falecido pai e minha mãe 
eram fundadores do hospital, e nós não 
morávamos ainda em Maravilha, na época 
morávamos no interior de Cunha Porã, e já 
participávamos das atividades do hospital de 
Maravilha, desde o começo, com os médicos 
também, e a gente começou a partilhar mais, 
então agora, estou na diretoria há 16 anos, 
desde 2000, 2002, por aí. Ver tudo como está 
é algo muito positivo, porque as pessoas 
não desistiram, a sociedade não desistiu de 
manter este hospital, e cada dia com mais 
potencial, com o atendimento, os médicos 
também vêm com garra de ser alguma coisa, 
e nós mantermos o hospital com todos 
os associados. Apesar de que hoje somos 
poucos associados vivos, fundadores”.

Eneci Gruber, segunda-secretária da Sociedade 
Beneficente Hospitalar Maravilha

Médico                                             especialidade 
Adyvo Irapua Vieira Stein              clínica geral
Alexandre Ogliari                             ortopedia/traumatologia
Alex Lazzari Dornelles             vascular
Anderson Braun                             ortopedia/traumatologia
Arnildo Shulz                             anestesiologia
Bruno Vinicius Duarte Neves        urologista
Claudio Lopes da Silva Júnior      otorinolaringologista
Daiane Pan                             ginecologia
Daniel Fernando Heinz             clínica geral/cardiologia/intensivista
Edemar Fronchetti Júnior             bucomaxilo
Ederson Pasqualotto             ginecologia
Eduart Grelmann                             endoscopia/cirurgia geral/clínica geral
Evandro da Silva Nicola                 cardiologia/clínica geral
Giancarlo Gehlen Bregalda            neurologista
Gilson Torma Pereira              pediatria/ultrassonografia
Guilherme Fialho Blos             pediatria
Jameston Lodi                             radiologia
João Carlos Tretto             ortopedia/traumatologia
Josenith Blos                             ginecologia
Julia Broetto                             cirurgia plástica
Julio Cesar Correa             clínica geral
Leandro Fleury                             clínica geral
Marcelo Cechin Pereira                  clínica geral
Marlos Basso Miranda             oftalmologia
Miguel Henrique Freiberguer        clínica geral
Odirlei Joanir Brandt             clínica geral
Orlando Shoji Kono             gastroenterologia/videoendoscopia/  
                              colonoscopia/laparoscopia e cirurgia geral
Paulo Alceu Ribeiro Silveira           clínica geral
Paulo Ricardo Coelho Vieira          clínica geral
Paulo Ricardo Melo de Melo         anestesiologia
Roberto Edson Amaral                   otorinolaringologista
Robson Alexandre Vieira   
de Souza                             cirurgia geral/videolaparoscopia
Rodolfo Cardoso 
Di Toledo Filho                             otorinolaringologista
Roque Luiz Tretto             ortopedia/traumatologia
Valdir de Costa                             ginecologia/obstetrícia/videolaparoscopia
Tais Mazzini                             anestesiologia

SOCIEDADE BENEFICENTE HOSPITALAR MARAVILHA
DIRETORIA 2016/2019

presidente: Augusto Jacobsen
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DÉBORA CECCON

Nos últimos meses na re-
gião, inclusive em São Miguel 
do Oeste, foram registrados vá-
rios casos de desaparecimento 
de pessoas. Em São Miguel do 
Oeste são feitos de dois a três 
registros por semana, a maio-
ria são reencontrados, outros 
já são mais preocupantes, ar-
rastando-se por meses ou até 
anos, e se tornam casos de po-
lícia. Em São Miguel do Oes-
te um dos desaparecimentos 
que se tornou caso de polí-
cia foi de um idoso, em 2014, o 
qual mais tarde foi localizado 
já sem vida. Assim como este, 
outro caso, de um adolescente 
desaparecido que continua em 
investigação. Porém, tudo in-

dica que se trata de um corpo 
que foi encontrado em um dos 
bairros da cidade e pode se tra-
tar de um crime.

Conforme o delegado José 
Airton Stang, de São Miguel do 
Oeste, não há uma regra para 
registrar o desaparecimen-
to de um familiar, como po-
pularmente se comenta sobre 
esperar 24 horas. “Existe uma 
crença de que tem que aguar-
dar 24 horas, mas na verda-
de a lei não estabelece prazo 
e nem tempo para registro. O 
que vai determinar o registro 
são as circunstâncias, como 
por exemplo, o desapareci-
mento de uma criança de den-
tro do carro. Evidentemente a 
mãe não irá esperar 24 horas 
para registro”, enfatiza. 

Segundo o delegado, a 
maioria dos casos de desapa-
recimento ocorre com adoles-
centes que saem nos fi ns de 
semana e fi cam sem se comu-
nicar com a família. Conforme 
ele, cada caso precisa ser ana-
lisado, porém quando concre-
tizado que se trata de desapa-
recimento, a investigação vai 
depender de um estudo do his-
tórico da pessoa desaparecida 
e as circunstâncias do desapa-
recimento. Essas situações de 
desaparecimento podem ilus-
trar várias situações, como se-
questro, suicídio ou homicídio, 
e cada caso irá necessitar de 
um trabalho diferenciado. 

O delegado observa que 
há casos de familiares que de-
saparecem por até 10 dias 

da família e assim permane-
cem, sem comunicar familia-
res, e são dadas como desa-
parecidas. Depois retornam e 
mencionam que foi por con-
ta de alguma intriga familiar, 
especialmente com adoles-
centes. Porém, assim que os 
familiares perceberem o desa-
parecimento, devem procurar  
a polícia, já que isso facilita a 
investigação. “Se sumiu e não 
faz parte do cotidiano da pes-
soa, já é motivo de procurar as 
providências da polícia. O cri-
tério é da família, são eles que 
vão saber se aquilo está den-
tro do cotidiano da pessoa ou 
não, fugindo da normalida-
de deve ser procurada a polí-
cia o quanto antes”, ressalta o 
delegado. 

Casos na região crescem a cada semana. Em média, em São Miguel do 
Oeste são registrados até três casos de desaparecimento por semana 

O drama de pessoas que procuram por familiares

Nos últimos dois anos vários casos de 
desaparecimento em São Miguel do Oeste tiveram 
repercussão e alguns envolvendo investigação policial, 
por se tratar de algum crime. Outro caso, porém, 
que está em andamento em São Miguel do Oeste é 
o desaparecimento de Sandro Bonfante, de 52 anos, 
desde o dia 10 de junho. Conforme o pai de Sandro, 
Dorival Bonfante, a família não teve nenhum contato 
com o filho desde que saiu de casa, além disso, ele 
menciona que o filho não fez nenhuma movimentação 
bancária. 
Dorival lembra que dois dias após o desaparecimento 
do filho foi encontrada a motocicleta dele em uma 
estrada próxima à ponte do Rio das Antas, na BR-282. 
“Ele deixou um bilhete que ele ia desaparecer e não iria 
voltar”, recorda o pai. Segundo ele, após encontrarem 
a moto foram feitas buscas com apoio de Corpo de 
Bombeiros e polícia, porém nada foi localizado. Sandro 
Bonfante é casado, morava com sua esposa no Bairro 
São Sebastião e hoje completam 29 dias do seu 
desaparecimento. 
O delegado da Comarca de São Miguel do Oeste, 
Claudir Stang, que está à frente das investigações 
menciona que foram ouvidas pessoas, porém até o 
momento não surgiram indícios de onde ele pode 
estar. No local onde foi encontrada a motocicleta 
foram encontrados outros objetos, como sacolas 
e bebidas alcoólicas. Conforme o delegado, o que 
dificulta a investigação é de que Sandro Bonfante 
era uma pessoa fechada, que pouco falava sobre 
problemas pessoais com familiares.  

Caso de desaparecido 
em São Miguel 
completa 29 dias  

Sandro Bonfante está desaparecido há 29 dias 

Mário José Rauber, de 64 
anos, de Linha Pirapó, inte-
rior de Iporã do Oeste, saiu de 
casa no dia 2 de fevereiro des-
te ano e desde então não vol-
tou. A esposa, Veleda Rohr Rau-
ber, e os cinco fi lhos do casal 
vivem dias de muitas perguntas 
sem respostas. No dia 2 de feve-
reiro, como fazia todas as ma-
nhãs, Mário José Rauber tomou 
o café e tinha planos de ir para 
a cidade de Iporã do Oeste, para 
sacar a aposentadoria. A espo-
sa conta que pediu a ele que sa-
casse também a sua. Ela apenas 
ouviu ele bater a porta e sair de 
carro com seu fi lho. 

Rauber saiu de casa com 
uma camisa social de cor ama-
rela e uma calça social. Após 
iniciar buscas e investigação, 

em imagens cedidas por um 
mercado de Descanso, foi iden-
tifi cado Mário Rauber trocan-
do uma nota de R$ 100,00 para 
pagar ao taxista que o levou até 
a cidade vizinha.  Rauber saiu 
sem celular e sem os documen-
tos e a última vez em que foi vis-
to foi na cidade de Descanso. 

A Polícia Civil que investi-
ga o caso, sob responsabilida-
de do delegado Eric Rosado, da 
Comarca de Mondaí, menciona 
que não houve novidades sobre 
o caso. O delegado afi rma que 
não há qualquer evidência que 
aponte para existência de um 
crime, por outro lado, não há 
evidências do local que ele teria 
ido. “Nós levantamos algumas 
informações e por haver envol-
vimento familiar a gente não re-

vela”, observa o delegado. Além 
disso, por não haver evidências 
de crime, as movimentações 
bancárias não foram averigua-

das, apesar de que Mário Rau-
ber deixou seus documentos e 
cartões em casa no dia em que 
desapareceu. 
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Ledir completou mais um ano de 
vida na sexta-feira (8) e recebe a 
homenagem de Gilmar, Poliana 
e Brenda, com desejos de que 
Deus lhe dê muita saúde em sua 
vida, paz, amor e união em todos 
os momentos de sua existência!

Toda a beleza e charme da jovem Milena Martello, que hoje recebe seus 
amigos e familiares para comemorar seus 15 anos. A recepção será no 
Centro de Eventos Latitude. Parabéns Milena, muitas felicidades!

Andrey Paterno de São Miguel do 
Oeste comemorou na quinta-feira 
(7) mais um aniversário. Parabéns 
Andrey! Muitas felicidades, saúde e 
continue assim, sempre persistente, 
batalhador e especial. São os desejos 
e votos de sua esposa Débora 
Ceccon e familiares. Te amamos! 

Bernardo Dall Agnol Brustolin clicado aos 10 dias 
de vida, filho de Andressa e Djhonatan

Ana Clara Lemes foi clicada com 16 dias de vida. 
É a alegria dos pais, Vanessa e Vanderlei

Ana Luisa, filha de Mari e Landi, completou cinco anos no dia  22 de junho, 
com festa na Favo de Mel, com o tema Frozen. A festa ficou animada com 
os palhaços Pirulito e Chiclete, muitas brincadeiras e diversão.

Tânia Tremea de Guaraciaba 
comemorou seu aniversário 
no dia 1º. Parabéns, Tânia, que 
Deus continue te iluminando e 
protegendo hoje e sempre! São 
os votos de seus pais, Lodair e 
Rosa Tremea.

Quem assoprou mais uma 
velinha ontem (8) e comemorou 
mais um ano de vida foi o 
colega da imprensa Jucinei da 
Chaga. Parabéns Jucinei, muitas 
felicidades pra você!

Lorenzo Luiz em seu aniversário de um ano. Recebe homenagem 
de seus pais e irmã, amigos e demais familiares.

A doce Rafaela Lardini de quatro 
anos, clicada pela JF Jacques 

A bela Daiane Capitaneo 
comemora hoje (9) mais um 
aniversário. Seus amigos e 
familiares desejam um feliz 
aniversário! Parabéns Daia!

Quem completou mais um ano de vida na quinta-feira (7) e recebe 
os cumprimentos é Leoni Ranzi. “Que esta data possa se repetir por 
muitos anos e que possamos comemorar sempre, pois és uma pessoa 
maravilhosa e muito querida por nós! Te amamos muito! Parabéns!”. 
A homenagem é do filho Carlos Alberto, nora e netos Isabela, José e 
Vinícius!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Inaugurou na terça-feira (5) a mais nova opção de lazer em 
Maravilha, a Drummond Cafeteria e Livraria, de propriedade 
de Cassiane Bauermann e Patrícia Boff, na Avenida Araucária, 
no Centro. É um local agradabilíssimo e de muito bom gosto, 
onde você poderá passar bons momentos com seus clientes, 
familiares ou amigos.  O local oferece café expresso de 
alta qualidade, carta de cafés com receitas tradicionais em 
cafeterias, bem como opções incrementadas com ingredientes 
mineiros. Possui bebidas quentes e geladas, cafés especiais, 
gourmet e filtrado, salgados assados tradicionais e integrais, 
doces e tortas. O nome do estabelecimento foi inspirado em 
Carlos Drummond de Andrade, famoso escritor mineiro, tendo 
o local uma identidade mineira, comercializando produtos 
oriundos de Minas Gerais. O espaço também dispõe de livraria, 
na qual os clientes poderão adquirir obras literárias para todos 
os públicos, e empório para presentes baseado na identidade 
mineira. O horário de atendimento é das 7h15 às 10h15 e das 
12 às 19h30 de segunda a sexta-feira e das 9 às 17h30 aos 
sábados. Você precisa conhecer!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Quem nunca cometeu um 

deslize no ambiente de traba-

lho que atire a primeira pedra. 

Claro que a conduta não deve 

ser apoiada, mas todo profi ssio-

nal comete erros e deve, sobretu-

do, aprender com esses aconteci-

mentos. 

Muitas vezes alguns compor-

tamentos nem são propositais. 

A rotina faz com que eles pare-

çam normais, mas não são. Exis-

tem vários erros comuns que po-

dem ser citados, no entanto, há 

os mais recorrentes. Confi ra, na 

sequência, quais são os cinco er-

ros mais comuns que profi ssio-

nais devem evitar.

Falta de 
comprometimento

Alguns profi ssionais buscam sa-

tisfazer primeiramente os seus 

próprios interesses, sem conside-

rar as necessidades da empresa e 

seus colegas de equipe, demons-

trando pouco comprometimento 

com projetos e atividades de tra-

balho e falta de respeito com os 

propósitos organizacionais.

Falta de qualidade
Não é só executar uma fun-

ção, mas entregar as tarefas com 

qualidade. No entanto, muitos 

profi ssionais acabam não pre-

zando por ela. O ideal é sempre 

superar expectativas, entregar 

algo além do esperado pode fa-

zer com que o profi ssional se so-

bressaia.

Não cumprimento 
de prazos ou metas
Um dos principais pontos avalia-

dos pelos gestores é o desempe-

nho do colaborador e suas entre-

gas, por isso é necessário que os 

objetivos estejam alinhados para 

que a avaliação seja justa.

Brincadeiras 
excessivas e fofoca
Estar envolvido ou ser o causa-

dor de fofocas na empresa pode 

atrapalhar a relação com colegas 

de trabalho e gestores; algumas 

brincadeiras também causam o 

mesmo. Brincadeiras no ambien-

te de trabalho podem melhorar 

o desempenho do profi ssional, 

desde que sejam sadias. O ex-

cesso, no entanto, pode causar 

desconforto e gerar desentendi-

mento.

Comodismo
Profi ssionais que só fazem 

aquelas determinadas atividades 

há anos e não acham que preci-

sam buscar novos conhecimen-

tos colocam seus empregos em 

risco. As empresas buscam para 

suas organizações profi ssionais 

que demonstram responsabilida-

de em relação às atividades de-

sempenhadas, contribuindo para 

seu crescimento. Quer conservar 

o seu trabalho? Mova-se! Mante-

nha-se envolvido nas atividades 

da área e empresa e não espere 

que o gestor venha falar sempre 

o que deve ser feito.

Erros comuns que você deve evitar no trabalho

Mantenha um bom relacionamento interpessoal – 
uma dica importante para ter um bom ambiente 
de trabalho é cultivar bons relacionamentos com 
colegas, chefes e superiores. É preciso lembrar 
que passamos a maior parte do nosso tempo em 
nosso ambiente de trabalho e, por este motivo, 
precisamos cultivar relacionamentos favoráveis 
para trabalharmos melhor e, consequentemente, 
mais felizes.

Trabalhe com amor – uma das principais causas 
da desmotivação no trabalho é não gostar do que 
se faz. Por isso, para ter mais qualidade de vida, 
procure realizar suas atividades com amor. Nem 
sempre é possível fazer apenas o que gostamos. 
Porém, mesmo nas atividades que não oferecem 
estímulos positivos, procure tirar o lado bom 
delas e dê sempre o seu melhor.

Fuja das “conversinhas” – outra dica importante 
para ter um bom ambiente de trabalho é fugir das 
fofocas e conversinhas que podem prejudicar 
seu desempenho e sua postura dentro da 
organização.

Tenha foco – esta dica é essencial para qualquer 
profissional. O foco permite executarmos todas 
as nossas atividades sempre dentro do prazo 
estipulado. Para manter o foco procure se afastar 
de coisas que podem tirar sua atenção, como a 
utilização de redes sociais durante o expediente, 
ligações pessoais, conversinhas fora de hora, 
navegar na internet durante o trabalho, etc.

Para melhorar sua qualidade 
de vida no trabalho, confira 
algumas dicas que podem ajudar:

Excelente fim de semana a todos!
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"Não passamos adiante comentários infelizes 
que não queiramos falem sobre nós." 
Anônimo MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* A Companheira Ivete Ramos assumiu a 
presidência da ASR - Casa da Amizade de SMOeste, 
gestão 2016/2017, na segunda-feira (4), sucedendo 
Iara Vieira. A posse foi realizada nas dependências 
da ASR. A você Ivete, faço votos de muito sucesso! 

* João Francisco Vieira passou a presidência 
do Rotary Club de SMOeste para Flávio José de 
Ramos, na reunião festiva ocorrida na terça-feira 
(5), no Clube Comercial. O evento contou com 
a participação da família rotária, autoridades e 
convidados.

* O Baile dos Bombeiros, promovido no sábado (2), no Clube Comercial, 
com animação da Banda Indexão, foi um grande sucesso. Militares e Civis 
aproveitaram a festa. Confira aqui alguns casais que por lá desfilaram

Comandante do 12 Batalhão de Bombeiros 
Militar, major Marcelo Fiório e Francine

Eliane  e Tenente Galeazzi Luis e Alejandra Heredia

Elírio e 
Daicê 
Liotto

Márcio e 
Fernanda 
Engellmann

Arnildo e 
Bernadete 

Schulz

Dilce e 
Jailson 
Franzen
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Mais uma vez os criadores de moda pro-
vam estar com olhos bem atentos às tendên-
cias dos anos 90. Depois das tattoos chokers, 
aquelas gargantilhas bem coladas no pesco-
ço com forma de tatuagem, a moda da vez 
são as tirinhas de couro usadas no pescoço.

Essa é uma das tendências mais democrá-
ticas do momento, pois pode ser usada tan-
to no trabalho, com uma linda camisa social, 
quanto em um look mais esportivo. No primei-
ro caso, ela ajuda a dar o toque mais fashionis-
ta e, no segundo, pode trazer delicadeza.

Além de ser super democrática nos 
looks, ela é bem democrática no preço. É 

bem fácil encontrar as peças por preços bem 
justos. Mas se você for como eu, que adora 
falar “eu que fi z!”, dá até para fazer a sua pró-
pria gargantilha!

Em lojas de aviamentos você pode achar 
essas tirinhas dos mais diversos materiais. A 
dica é comprar um couro fake ou original, 
pois é o material mais usado na fabricação 
dessas gargantilhas. Compre no mínimo um 
metro e vinte centímetros para fi car com o 
visual esperado e compre também dois pin-
gentes ou ponteiras. Amarre ou cole os pin-
gentes em cada ponta e voilà! É só sair por aí 
esbanjando estilo!

Gargantilha de couro

Juliana foi escalada para a sua primeira 
grande investigação jornalística - a 
cobertura de um escândalo de desvio de 
impostos por uma empresa gigante do 
setor têxtil. Com muito cuidado, Juliana 
consegue chegar a Fernando Brandão, 
um homem de aproximadamente 40 
anos, que herdou a indústria do pai 
falecido em um acidente
 automobilístico. 

Em "Ansiedade 2 - Autocontrole", o 
psiquiatra e psicoterapeuta Augusto 
Cury revela os segredos para gerenciar 
o estresse e desenvolver o autocontrole, 
essencial para uma vida emocional 
saudável e plena. Além disso, apresenta 
a diferença entre ansiedade e estresse 
e ressalta que os dois são essenciais 
para a sobrevivência humana, mas 
que, como tudo na vida, precisam ser 
dosados. 

Imagine acordar um dia e descobrir 
que se casou com a pessoa errada. Ou 
perder o seu grande amor porque você 
estragou o relacionamento com suas 
próprias mãos. Ou não perceber aquela 
pessoa especial quando ela passar por 
sua vida. Para quem não quer gastar o 
resto da vida lamentando uma péssima 
decisão, "Namoro Blindado" é leitura 
obrigatória. 

Há muito tempo a indústria da beleza 
ocidental toma emprestados elementos da 
cultura oriental para acrescentar determina-
dos diferenciais competitivos aos cenários 
global e local. Apesar de ser resultado de um 
grande esforço internacional, um destes di-
ferenciais fora totalmente desenvolvido no 
Japão e, recentemente, encontra-se disponí-
vel para o mercado brasileiro: trata-se da câ-
mara Photon Dome. 

O conceito que guiou a criação da câ-
mara era o de oferecer o que a energia so-
lar possui de melhor. Para tanto, depois de 
muitos estudos, desenvolveu-se a Platina 
Photon, que, através da tecnologia nipônica, 
teve seu poder catalizador potencializado 
em quatro vezes – o que faz da Photon Dome 
um bio-aquecedor único na indústria.

No Brasil, a câmara Photon Dome rece-
beu o registro na vigilância sanitária (Anvi-
sa) e a respectiva numeração: 80087290001, 
sendo considerada um aparelho de saúde e 
de beleza. Entre os benefícios para saúde, 
aliás, podem ser elencados diversos itens: ao 
quebrar as moléculas grandes de água (clus-
ters) e transformá-las em moléculas peque-
nas, o que permite a eliminação de toxinas e 
a consequente queima de moléculas de gor-
dura, a câmara auxilia na redução de gordu-
ra localizada; além das toxinas, o calor da 
câmara fomenta a transpiração profunda e 
contribui para a eliminação de metais pe-
sados do corpo; também é grande estimula-
dora do equilíbrio metabólico, uma vez que 

as ondas de infravermelho longo da Photon 
Dome ativam cerca de 60 trilhões de células 
do organismo. 

Entre os outros benefícios da Photon 
Dome estão: a diminuição do ácido lático – 
também resultante da ação do infraverme-
lho longo – e o consequente alívio das do-
res musculares; a melhora da hidratação da 
pele, visto que os poros dilatados pelo calor 
auxiliam na limpeza da própria pele; a pre-
venção de cãibras e lesões; e o relaxamento 
físico e mental, com grande queda da fadiga.

Contudo, há algumas restrições: a câ-
mara não é indicada para pessoas em pro-
cesso febril ou com histórico de enfartes (re-
centes), acidentes vasculares cerebrais e/ou 
insufi ciência renal aguda. Mulheres grávidas 
também não devem fazer uso da câmara. 

Assim, a Photon Dome, criada na Terra 
do Sol Nascente, não poderia deixar de ofe-
recer alguns dos principais benefícios da 
energia solar de forma inteligente e tecnoló-
gica. A câmara não é apenas o feliz resultado 
entre oriente e ocidente, é também, e acima 
disso, uma feliz opção para todos aqueles e 
aquelas que buscam qualidade de vida. Mais 
conteúdos como este você pode encontrar 
acessando o site inesbeauty.com.br. 

O que é: Photon Dome

conteúdos como este você pode encontrar 
acessando o site inesbeauty.com.br. 
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

 -  SÃO MIGUEL D O OESTE  -  S C,  17  DE NOVEMBRO DE 2012

Variedades
V/12 ..................................................................................................

HORÓSCOPO DOS DIAS 18 A 24/11 PIADAS

Cuidar Mais De Mim - Paula 
Fernandes 

Quando Você Some (part. Zezé 
di Camargo & Luciano) - Victor 
& Leo 

 Gangnam Style - Psy 

 No Brilho Desse Olhar - 
Ivete Sangalo

ÁRIES 
Pessoas mais experientes no trabalho devem dar conse-
lhos úteis e isso pode trazer benefícios para sua carreira 
no futuro. Só tenha cuidado com o que fala e conta aos 
seus colegas. Use seu dinheiro com sabedoria.

TOURO
Terá que ter muito cuidado com pessoas invejosas que 
podem colocar obstáculos no seu caminho, por isso, 
mantenha sigilo sobre sua vida tanto pessoal quanto pro-
fissional. Estará com um ótimo astral, aproveite para se 
divertir.

GÊMEOS
Abrace as oportunidades que vão surgir no seu trabalho. 
Mostre sua competência e criatividade e poderá chegar 
onde quer. Muito cuidado com seu dinheiro, não acredi-
te em promessas de lucros fáceis.

CÂNCER
Fique atento(a) para não perder prazos e se ver em apu-
ros no trabalho. Concentre-se naquilo que é de sua res-
ponsabilidade. Em família, momentos de descontração 
vão fortalecer os vínculos afetivos, aproveite!

LEÃO
Terá disposição para realizar tarefas que exijam esforço. 
Mantenha a calma e a concentração em suas atividades e 
sua produtividade vai aumentar. Pessoas mais jovens po-
dem precisar de sua ajuda.

VIRGEM
Bom período para organizar papéis e documentos. Deixe 
tudo em ordem para quando precisar. Mantenha a con-
centração em suas atividades profissionais. Na vida pes-
soa, saia da rotina, invente coisas novas para fazer e vai 
se sentir melhor.

LIBRA
É hora de ser mais rígido(a) com suas finanças, corte gas-
tos e administre melhor o que ganha. Tarefas que preci-
sam de ajuda de outras pessoas podem render melhores 
resultados. Não acredite em promessas para não se de-
cepcionar.

ESCORPIÃO
Confie nos seus talentos e na sua determinação para dri-
blar as dificuldades que podem surgir no serviço. Tenha 
mais atenção ao trânsito e à sua segurança pessoal. Seja 
mais paciente com o pessoal de casa.

SAGITÁRIO
Tente não falar muito nesta semana e guarde seus planos 
para si, principalmente no ambiente de trabalho. Evite 
tomar qualquer decisão sem pensar bem. Em casa, saiba 
delegar tarefas para não se sobrecarregar.

CAPRICÓRNIO
Tente ser mais ágil no trabalho, mas preserve a qualida-
de das suas atividades. Evite se expor para não se envol-
ver em uma polêmica entre os amigos. Dê mais atenção 
aos parentes próximos e dedique a algo que goste para 
relaxar.

AQUÁRIO
Boa semana para falar com seus chefes ou superiores 
para falar do seu cargo ou do seu salário. Lute por suas 
ambições e confie no seu taco. Poderá ter contato com 
amigo que mora longe ou não vê há tempos.

PEIXES
Mostre seu talento e habilidades junto aos chefes e su-
periores. Fazer contatos poderá lhe trazer benefícios im-
portantes. Terá momentos alegres em casa, mas procure 
ouvir as necessidades da sua família.

Joãozinho chega da escola, faz seu dever de casa com pressa e sai para brincar. Sua 
mãe, ao ver o menino no quintal à toa, logo vai questioná-lo a respeito das tarefas.
— Joãozinho, você já fez a lição?
— Fiz sim, está tudo pronto!
— Mas você mal chegou da escola. Como conseguiu terminar tão rápido?
— Ah, mamãe, estava muito fácil. Foi moleza.
A mãe, desconfiada, continua:
— Mesmo assim, meu filho. É importante fazer tudo com bastante atenção. Você 
sabia que a pressa é inimiga da perfeição?
E ele responde:
— Ah, eu não tenho nada a ver com isso! Elas que façam as pazes!

Dois caipiras estão proseando debaixo de uma árvore, quando um deles comenta:
— Ôce sabia, que meu vô de 83 anos é inventô? E ele acabou de inventá uma tar de 
pílula do rejuvenescimento?

— Rejuvesssc... O que é isso 
cumpadi?
— Essa tar de pílula, ôce toma e vai ficando mais moço, e meu vô, isprementô nele 
mesmo!
- E o que aconteceu?
— Ele tomou uma pílula e vortou a ter sessenta anos!
— Noooossa! E dispois?
— Ele quis fica mais moço ainda e tomou outra pílula a vortou a ter quarenta anos!
— Eita, sô.
— Num tava sastifeito e tomou mais uma pílula e vortou a ter vinte anos!
— Uai! Aí ele sossegou?
— Quar nada! ele falou qui quiria ficar iguar a um nenezinho novinho, tomou mais 
uma pílula e vortou a ficar com um ano e meio!
— Nossa senhora, sô, e o que aconteceu dispois?
— Aí, ele pegou sarampo e morreu!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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PPPE
RESGATED
AAPOSOU

MINGUADOC
ALARMANA
DCOMAÇÃ

PAISVINCO
JACEMARI
OGALÃSN

PAZDUCF
QUARENTENA
UTNEDEN

MITECNEST
NAIASSI
AGRADAVEL

Veículo 
do Sumo
Pontífice

(pop.)

Ney
Latorraca,
ator de Te-
atro e TV

Calcário
produzido
por mo-
luscos

“(?) Mo-
ral”, músi-
ca do Jota

Quest

Índia, na
sigla Bric
(Econ.)

Cristiana
Oliveira, a
Juma de

“Pantanal”

Joule
(símbolo)

Corte
dianteiro
de carne

de boi 
“Guerra e
(?)”, pai-
néis de

Portinari

Os atores
que encar-

nam os
mocinhos

Tonelada
(símbolo)

Primeiro
lar de
Adão e

Eva (Bíb.)

Região
natal de

Dira Paes
(abrev.)

Acompa-
nhantes

da rainha
(Hist.)

De bom
efeito,
como o
perfume

Ninho, em
inglês
Tecido

brilhante

Fruta da
sidra
Atrai

metais

(?) Toledo,
humorista
Substitui

(no cargo)

Local de 
Florianópo-
lis, exce-
lente para
a prática
do surfe
“O Preço

de um
(?)”, filme
com Mel
Gibson

Escasso

Medida
imposta à
região de 
Fukushi-
ma, após
o acidente

nuclear
(2011)

Dia (?) da Segunda
Guerra: o ataque

aliado na Normandia
Nervosa; angustiada

Aviso
como o da
sentinela

“(?) e
Filhos”,
sucesso

do Legião
Urbana

A mais
lacônica

das
respostas

História
como a do
rei Arthur

(Lit.)

Se, em
espanhol

Volt
(símbolo)

Ritmo

In natura

Marca

Serviu de
modelo

para fotos

Preocu-
pação de
atrizes 
Inteira

Especia-
lidade 

pedagógica
de Piaget e
Montessori

Dom
(abrev.)

Entusias-
mo (pop.)

Dividir 
(despesas)

(?) do T.:
Nota do
Tradutor

“(?) Barco
Eu Vou”,

canção de
Benito de

Paula

I
M

Ã

2/si. 4/nest — saga. 5/nácar. 10/quarentena. 15/praia da joaquina.

125g de bacon fatiado e picado (½ 
xícara de chá)
½ cebola picada (70g)
1 colher (chá) de alho picado
400g de batata palito pré-frita 
congelada e triturada
1 xícara (chá) de queijo parmesão 
ralado no ralo fino (110g)
Sal e pimenta-do-reino a gosto
300g de presunto picado
400g de mozarela ralada

MODO DE PREPARO
Numa frigideira, coloque o bacon 

fatiado e picado e leve ao fogo 
médio até dourar. Adicione a cebola 
e o alho picado e refogue. Retire do 
fogo. Coloque numa tigela a batata, 
o queijo parmesão, sal e pimenta-
do-reino a gosto, o refogado de 
bacon e misture. Numa frigideira 
antiaderente coloque ¼ da mistura 
de batata. Sobre a batata coloque 
metade do presunto picado e da 
mozarela ralada e cubra com ¼ 
da mistura de batata, formando 
um disco. Com a escumadeira, vá 
arredondando as bordas do disco 

para formar uma rostie. Tampe 
a frigideira e deixe cozinhar em 
fogo médio por 5 minutos. Com 
uma espátula, desprenda a rostie. 
Tampe novamente a frigideira e 
vire a rostie para dourar do outro 
lado. Retire do fogo e transfira 
para um prato. Repita o mesmo 
procedimento com o restante dos 
ingredientes. Sirva em seguida.

Dica: retire a batata frita congelada 
do freezer 5  minutos antes de 
processar para não esfarelar

Batata 
rostie

Assassin's Creed: Syndicate é 
o novo jogo da popular franquia 
de aventura da Ubisoft. Exclusivo 
para Xbox One, PS4 e PC, o game 
leva o jogador até Londres, onde 
no controle dos irmão Freyes deve 
conter os planos dos templários. 
Os grandes destaques do título são 
os gráfi cos de alta qualidade e tam-
bém as carruagens, que são "esti-
lo" GTA.

Como em outros título da sé-
rie, o enredo de Syndicate gira em 
torno da eterna batalha contra os 
templários. Dessa vez, Londres é 
o palco da batalha e a Era Vitoria-
na é o período em que a história do 
game se passa. Crawford Starrick é 
o grande vilão do jogo e cabe aos 
irmãos Freys deter o maligno que 
pretende dominar o mundo.

Assim como em outros jogos da 

franquia, Assassin's Creed: Syndi-
cate consegue reproduzir, de uma 
forma bem fi el, o cenário onde o 
jogo se passa. Londres foi recons-
truída de uma forma que chama 
atenção desde os primeiros minu-
tos do game, onde fábricas "esfu-
maçantes" contrastam com becos 
apertados e construções que até 
hoje encontram-se preservadas.

Os inúmeros pontos turísticos 
de Londres não só estão presen-
tes no jogo, como também são par-
te importante da trama. Logo nas 
primeiras horas, é preciso visitar 
o famoso Big Ben, famoso cartão
-postal da cidade, escalar a gigan-
tesca torre e acionar mecanismos. 
Um belo pretexto para aqueles que 
nunca tiveram oportunidade de al-
cançar o topo da construção e ad-
mirar a bela paisagem.
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Da ReDação 

F
inalizou no domin-
go (3), em São Miguel 
do Oeste, a etapa esta-
dual da 33ª edição dos 

Jogos Escolares de Santa Cata-
rina (Jesc) para estudantes de 
12 a 14 anos e a 7ª edição dos 
Jogos Escolares Paradesporti-
vos de Santa Catarina (Parajesc) 
para alunos de 12 a 17 anos. As 
duas competições iniciaram no 
dia 1º, com a participação de 
1.600 atletas de 96 escolas ca-
tarinenses. Os Jesc e Parajesc 
foram promovidos pelo gover-
no de Santa Catarina, por meio 
da Fesporte, em parceria com 
a Agência de Desenvolvimento 
Regional e prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, com apoio da Se-
cretaria Estadual de Educação.

Os alunos dos Jesc disputa-
ram o título no atletismo, bas-
quetebol, badminton, ciclismo, 
futsal, judô, handebol, volei-
bol, tênis de mesa e xadrez. A 

natação das duas competições 
ocorreram na quinta-feira (7), 
no Sesi de Blumenau. Já nos Pa-
rajesc a briga foi por medalhas 
entre os atletas com deficiência 
intelectual (DI), visual (DV) e 
física (DF) foi no atletismo, go-
alball, futebol 7 e tênis de mesa.

Os campeões das modali-
dades dos Jesc representarão 
o Estado na etapa nacional dos 
Jogos Escolares da Juventude, 
entre os dias 20 e 29 de setem-
bro, em João Pessoa (PB). Nas 
modalidades individuais ga-
rantiram classificação os cam-
peões e vices. Já os campeões 
dos Parajesc comporão a sele-
ção catarinense na etapa na-
cional da competição, de 21 a 
26 de novembro, em São Paulo.

A homologação definitiva 
de todos os campeões e a com-
posição da seleção de Santa Ca-
tarina dos Parajesc que repre-
sentará o Estado em São Paulo 
só será divulgada pela Fespor-
te em boletim oficial após a re-

alização da natação e da bocha 
paralímpica dias 8 e 9, em São 
José.

No último dia de compe-
tição, domingo, o que mais se 
ouviu nas praças esportivas de 
São Miguel do Oeste foi o grito 
de campeão, abraços e choro. 
Ora de emoção, pela conquis-
ta da tão sonhada vaga para um 
brasileiro escolar, ora de triste-
za, por ter chegado tão perto e 
não conseguir o tão cobiçado 
título. Para o presidente da Fes-
porte, Milton Cunha, estes dois 
eventos escolares, em que fo-
ram revelados diversos atletas, 
mostra que Santa Catarina está 
no caminho certo. “Os Jesc são 
a base de muitas competições 
realizadas pela Fesporte, como 
Jogos Abertos de Santa Catari-
na (Jasc) e Joguinhos Abertos, 
por isso eles são tão importan-
tes para nós. Vi as edições dos 
Jesc e Parajesc com bastante 
êxito, o que me deixa satisfei-
to”, conclui.

JESC E PARAJESC Meninas do La Salle Peperi conquistaram o tetracampeonato no basquete feminino 
e da Escola Estadual Sara Castelhano Kleinkauf de Guaraciaba comemoram o título no voleibol

Jogos escolares e paradesportivos 
encerram com chave de ouro em São Miguel 

Equipe feminina do basquete de São Miguel do Oeste, do Colégio La Salle Peperi/Abasmo/Fumdesmo, sagrou-se 
campeã estadual dos Jesc – 12 a 14 anos

Integrantes da Escola Estadual Sara Castelhano Kleinkauf, de Guaraciaba, comemoram o título no voleibol

equipe campeã do basquete 
de são Miguel do oeste 

Abasmo Campeã Estadual
A equipe feminina do basquete de São 
Miguel do Oeste, do Colégio La Salle 
Peperi/Abasmo/Fumdesmo, sagrou-
se campeã estadual dos Jesc – 12 
a 14 anos, no último fim de semana. 
A conquista garante a classificação 
para defender Santa Catarina na etapa 
nacional, em setembro, na cidade de 
João Pessoa (Paraíba). As alunas/
atletas do La Salle Peperi faturaram 
pela quarta vez o título principal do 
basquete nos Jesc.

MUNICIPIO DE BELMONTE - AVISO DE LICITAÇÃO
LEILÃO Nº 01/2016
Objeto: Alienação de bens móveis do Município de Belmonte, em conformidade 
com a Lei 8.666/93 e Lei orgânica do Município de Belmonte de acordo com 
as especificações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos 
envelopes de documentação e propostas até às 09:00 horas do dia 27/07/2016,  
no Dpto de Licitações da Prefeitura Municipal, a iniciando a fase de lances às 
09:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 08 de julho de 2016.
Genésio Bressiani - Prefeito Municipal 

aviso de LicitaçÃo

MUNICIPIO DE BELMONTE - AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 23/2016
Registro de Preços 
Objeto: Aquisição de impressora multifuncional e webcam para a Delegacia de Policia Municipal de Fronteira de 
Belmonte, com recursos do Convenio de Delegação de Encargos de Regulamentação do Uso das Vias Publicas 
e Fiscalização do Transito Público, celebrado entre o Município de Belmonte, Policia Civil e Policia Militar, 
conforme as especificações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de documentação 
e propostas até às 14:00 horas do dia 21/07/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua 
Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 14:00 horas do mesmo dia. Informações pelo 
fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 08 de julho de 2016.
Genésio Bressiani - Prefeito Municipal 
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CAMILA POMPEO

Quem costuma compa-
rar preços no supermercado e 
está sempre de olho nas pro-
moções teve um susto nos úl-
timos dias, quando o assunto 
foi o preço do leite. O produto, 
essencial na alimentação, tem 
pesado no bolso do consumi-
dor e por conta do alto cus-
to, está também sobrando nas 
prateleiras. Os consumidores 
estão mais cautelosos, e mes-
mo aqueles que não abrem 
mão da bebida na alimenta-
ção, têm limitado a quantida-
de do produto no carrinho de 
compras. Algumas das mar-
cas mais baratas que até pou-
co tempo giravam em torno 
de R$ 2,50 no supermercado, 
já estão custando até R$ 4. A 
alta pegou os consumidores 
de surpresa, mas também deu 
fôlego aos produtores de leite, 
que amargavam uma crise na 
atividade. 

Conforme o presiden-
te do Sintraf de Guaraciaba, 
Ivonir Scapin, o aumento do 
consumo no inverno, aliado 
à redução das pastagens por 

conta da chegada do frio e ao 
aumento do preço do milho 
e outros insumos, têm sido 
os responsáveis pelo aumen-
to do preço do produto. Sca-
pin, que também é produtor, 
revela que as propriedades do 
município que comercializa-
vam o litro do leite a R$ 1,35 
já estão recebendo R$ 1,50. 
No entanto, o momento ainda 
é de cautela para os agricul-
tores e a orientação é que fi -
quem de olho nos gastos. 

“A indústria que menos 
deu aumento foi de R$ 0,12. 
Neste mês eu mesmo vou re-
ceber R$ 0,15 de aumento. 
O aumento do milho, da ra-
ção e sais minerais e a gea-
da que chegou cedo à região 
prejudicou e elevou os cus-
tos. Hoje dá pra respirar ali-
viado, mas no que começar 
a baixar o preço, vamos sen-
tir. Não estamos precavidos, 
então estamos orientando os 
produtores a não fazer dívi-
das contando com isso. Assim 
que baixar o preço do leite, o 
preço do custo de produção 
não vai baixar. Vai ser revol-
tante e a nossa categoria tem 

que estar preparada”, salienta.
Para entregar o produto 

à indústria a um valor de R$ 
1,50/litro, o produtor de Gua-
raciaba tem um custo em mé-
dia de R$ 1,10, dependendo 
do tipo de produção e inves-
timentos. Neste caso, o lu-
cro por litro de leite vendido 
é de apenas R$ 0,40. “Além do 
clima, dependemos do pre-
ço. Não temos como segurar 
o produto em casa e as em-
presas sabem disso e se apro-
veitam da oportunidade por-
que sabem que não temos o 
que fazer, ou aceitamos o pre-
ço ou perdemos. O custo de 
uma propriedade para outra 
é diferente, porque cada um 
tem uma forma de produzir, 
mas se permanecer o custo 
assim, daria para fi car equi-
librado. Hoje dá para se dizer 
que está de médio para bom, 
se alguém falar que está ruim, 
tem algo errado na proprieda-
de”, declara.

Mesmo com um lucro 
considerado baixo, os produ-
tores têm comemorado o au-
mento do preço do litro do 
produto. Para quem tinha a 

produção leiteira à beira de 
um colapso, é possível voltar 
a investir e acreditar na ati-
vidade. “A produção leitei-
ra está em primeiro lugar no 
movimento econômico do 
município de Guaraciaba. Es-
tamos na expectativa que em 
médio prazo continue assim. 
Gostaríamos que fosse a lon-
go prazo, mas estamos aten-
tos. Para subir, os preços so-
bem de escada, e para descer, 
descem de elevador”, fi naliza.

Em São Miguel do Oes-
te a situação não é diferente. 
Os produtores de leite tam-
bém amargaram aumento no 
custo de produção. No entan-
to, segundo o Sindicato dos 
Produtores Rurais que atende 
outros quatro municípios, o 
preço do leite nas prateleiras 
nada diz sobre o valor pago 
pelas indústrias aos produto-
res, já que não houve prati-
camente nenhum acréscimo 
no preço do litro. Para o pre-
sidente do Sindicato, Adair 
Teixeira, o valor cobrado pe-
los supermercados é excessi-
vo. “Para o produtor não teve 
muita elevação, fi cou estável. 

O custo de produção é muito 
alto. Essa diferença que tem 
do produtor para o consumi-
dor é exagerada. Como pa-
gam R$ 1,35 pro produtor e 
cobram R$ 4 do consumidor? 
Tem uma grande diferença, 
tem gente que está ganhando 
dinheiro e explorando a ativi-
dade dos produtores de leite”, 
argumenta. 

Mesmo no Extremo-Oes-
te, onde a maior movimen-
tação econômica se deve à 
produção leiteira, o elevado 
custo de produção tem leva-
do os produtores a migrarem 
de atividade. Segundo Tei-
xeira, muitos têm apostado 
na produção de gado de cor-
te. “Na nossa região, em 90% 
das propriedades o leite é a 
maior fonte de renda. Tem vá-
rias propriedades que estão 
partindo para o gado de cor-
te e deixando o leite. Eles es-
tão vendo que SC é livre da 
febre aftosa e a procura de be-
zerros é muito grande, há fal-
ta de carne no mercado, então 
os produtores estão partin-
do pro gado de corte. Outros 
também partindo para o hor-

tifrutigranjeiro”, revela.
Atualmente, de acordo 

com Teixeira, a média por li-
tro de leite é de aproximada-
mente R$ 1,30. Para o presi-
dente do Sindicato, o valor 
de venda do produto não tem 
coberto nem mesmo o cus-
to de produção.  “Não cobre o 
custo porque temos uma ge-
nética muito boa, uma produ-
ção muito elevada, tem que 
ter uma alimentação de qua-
lidade. A ração estava R$ 0,80 
e passou para R$ 1,50 depen-
dendo da loja. Esperávamos 
que o leite chegasse para o 
produtor de R$ 1,40 a R$ 1,50, 
no mínimo”, destaca.

“OURO BRANCO” Para o produtor do 
Extremo-Oeste, preço pago pelas indústrias 
aumentou pelo menos 10% nos últimos 
dois meses e pode continuar subindo 

Custo de 
produção eleva 
preço do leite 
nas prateleiras

Presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais, Adair Teixeira

Débora Ceccon/O Líder

Custo de produção do leite nas propriedades rurais vem aumentando
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Quem costuma compa-
rar preços no supermercado e 
está sempre de olho nas pro-
moções teve um susto nos úl-
timos dias, quando o assunto 
foi o preço do leite. O produto, 
essencial na alimentação, tem 
pesado no bolso do consumi-
dor e por conta do alto cus-
to, está também sobrando nas 
prateleiras. Os consumidores 
estão mais cautelosos, e mes-
mo aqueles que não abrem 
mão da bebida na alimenta-
ção, têm limitado a quantida-
de do produto no carrinho de 
compras. Algumas das mar-
cas mais baratas que até pou-
co tempo giravam em torno 
de R$ 2,50 no supermercado, 
já estão custando até R$ 4. A 
alta pegou os consumidores 
de surpresa, mas também deu 
fôlego aos produtores de leite, 
que amargavam uma crise na 
atividade. 

Conforme o presiden-
te do Sintraf de Guaraciaba, 
Ivonir Scapin, o aumento do 
consumo no inverno, aliado 
à redução das pastagens por 

conta da chegada do frio e ao 
aumento do preço do milho 
e outros insumos, têm sido 
os responsáveis pelo aumen-
to do preço do produto. Sca-
pin, que também é produtor, 
revela que as propriedades do 
município que comercializa-
vam o litro do leite a R$ 1,35 
já estão recebendo R$ 1,50. 
No entanto, o momento ainda 
é de cautela para os agricul-
tores e a orientação é que fi -
quem de olho nos gastos. 

“A indústria que menos 
deu aumento foi de R$ 0,12. 
Neste mês eu mesmo vou re-
ceber R$ 0,15 de aumento. 
O aumento do milho, da ra-
ção e sais minerais e a gea-
da que chegou cedo à região 
prejudicou e elevou os cus-
tos. Hoje dá pra respirar ali-
viado, mas no que começar 
a baixar o preço, vamos sen-
tir. Não estamos precavidos, 
então estamos orientando os 
produtores a não fazer dívi-
das contando com isso. Assim 
que baixar o preço do leite, o 
preço do custo de produção 
não vai baixar. Vai ser revol-
tante e a nossa categoria tem 

que estar preparada”, salienta.
Para entregar o produto 

à indústria a um valor de R$ 
1,50/litro, o produtor de Gua-
raciaba tem um custo em mé-
dia de R$ 1,10, dependendo 
do tipo de produção e inves-
timentos. Neste caso, o lu-
cro por litro de leite vendido 
é de apenas R$ 0,40. “Além do 
clima, dependemos do pre-
ço. Não temos como segurar 
o produto em casa e as em-
presas sabem disso e se apro-
veitam da oportunidade por-
que sabem que não temos o 
que fazer, ou aceitamos o pre-
ço ou perdemos. O custo de 
uma propriedade para outra 
é diferente, porque cada um 
tem uma forma de produzir, 
mas se permanecer o custo 
assim, daria para fi car equi-
librado. Hoje dá para se dizer 
que está de médio para bom, 
se alguém falar que está ruim, 
tem algo errado na proprieda-
de”, declara.

Mesmo com um lucro 
considerado baixo, os produ-
tores têm comemorado o au-
mento do preço do litro do 
produto. Para quem tinha a 

produção leiteira à beira de 
um colapso, é possível voltar 
a investir e acreditar na ati-
vidade. “A produção leitei-
ra está em primeiro lugar no 
movimento econômico do 
município de Guaraciaba. Es-
tamos na expectativa que em 
médio prazo continue assim. 
Gostaríamos que fosse a lon-
go prazo, mas estamos aten-
tos. Para subir, os preços so-
bem de escada, e para descer, 
descem de elevador”, fi naliza.

Em São Miguel do Oes-
te a situação não é diferente. 
Os produtores de leite tam-
bém amargaram aumento no 
custo de produção. No entan-
to, segundo o Sindicato dos 
Produtores Rurais que atende 
outros quatro municípios, o 
preço do leite nas prateleiras 
nada diz sobre o valor pago 
pelas indústrias aos produto-
res, já que não houve prati-
camente nenhum acréscimo 
no preço do litro. Para o pre-
sidente do Sindicato, Adair 
Teixeira, o valor cobrado pe-
los supermercados é excessi-
vo. “Para o produtor não teve 
muita elevação, fi cou estável. 

O custo de produção é muito 
alto. Essa diferença que tem 
do produtor para o consumi-
dor é exagerada. Como pa-
gam R$ 1,35 pro produtor e 
cobram R$ 4 do consumidor? 
Tem uma grande diferença, 
tem gente que está ganhando 
dinheiro e explorando a ativi-
dade dos produtores de leite”, 
argumenta. 

Mesmo no Extremo-Oes-
te, onde a maior movimen-
tação econômica se deve à 
produção leiteira, o elevado 
custo de produção tem leva-
do os produtores a migrarem 
de atividade. Segundo Tei-
xeira, muitos têm apostado 
na produção de gado de cor-
te. “Na nossa região, em 90% 
das propriedades o leite é a 
maior fonte de renda. Tem vá-
rias propriedades que estão 
partindo para o gado de cor-
te e deixando o leite. Eles es-
tão vendo que SC é livre da 
febre aftosa e a procura de be-
zerros é muito grande, há fal-
ta de carne no mercado, então 
os produtores estão partin-
do pro gado de corte. Outros 
também partindo para o hor-

tifrutigranjeiro”, revela.
Atualmente, de acordo 

com Teixeira, a média por li-
tro de leite é de aproximada-
mente R$ 1,30. Para o presi-
dente do Sindicato, o valor 
de venda do produto não tem 
coberto nem mesmo o cus-
to de produção.  “Não cobre o 
custo porque temos uma ge-
nética muito boa, uma produ-
ção muito elevada, tem que 
ter uma alimentação de qua-
lidade. A ração estava R$ 0,80 
e passou para R$ 1,50 depen-
dendo da loja. Esperávamos 
que o leite chegasse para o 
produtor de R$ 1,40 a R$ 1,50, 
no mínimo”, destaca.

“OURO BRANCO” Para o produtor do 
Extremo-Oeste, preço pago pelas indústrias 
aumentou pelo menos 10% nos últimos 
dois meses e pode continuar subindo 

Custo de 
produção eleva 
preço do leite 
nas prateleiras

Presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais, Adair Teixeira

Débora Ceccon/O Líder

Custo de produção do leite nas propriedades rurais vem aumentando
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O Jornal O Líder procu-
rou dois dos maiores super-
mercados de São Miguel do 
Oeste. Para não identificar os 
estabelecimentos, a reporta-
gem vai utilizar os pseudô-
nimos “Supermercado X” e 
“Supermercado Y”. Em con-
tato com o Supermercado X, 
a reportagem foi informa-
da de que o leite longa vida 
mais barato está sendo co-
mercializado ao custo de R$ 
3,99, enquanto o mais caro 
pode passar de R$ 5. De acor-
do com a gerência do estabe-

lecimento, houve um aque-
cimento nos preços devido 
ao aumento no consumo do 
produto. 

O aumento, segundo o 
gerente, tem levado os con-
sumidores a atenuar as com-
pras. “No último mês prati-
camos uma margem menor 
de lucro bruto em cima do 
produto. Hoje praticamos de 
15% a 20% de margem bruta 
sobre a negociação, depen-
dendo do produto. Percebe-
mos que diminuiu o volume 
de vendas. As pessoas estão 

retraídas, comprando de uni-
dade em unidade”, disse o ge-
rente.

No Supermercado Y a ge-
rência do estabelecimento 
informou à reportagem que o 
preço mais barato do produ-
to chega a R$ 3,69, enquanto 
entre os produtos mais caros 
figura o preço de R$ 4,89, po-
dendo ser ainda mais eleva-
do nos casos de produtos de 
categorias específicas, como 
os sem lactose. A gerência 
informou que no caso do lei-
te “mais comum” tem procu-
rado praticar o preço de cus-
to repassado pela indústria. 
“As pessoas estão compran-
do um pouco menos. Mas 
como o leite é primeira ne-
cessidade, têm pessoas que 
não abrem mão. O mais ba-
rato deixamos praticamen-
te a preço de custo. Sempre 
trabalhamos com uma marca 
a preço de custo para ter um 
diferencial”, informou.

Débora Ceccon/O Líder

O preço nas prateleiras

Consumidores estão cautelosos na hora de comprar o produto

Camila Pompeo/O Líder
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OBITUÁRIO
GuiLherMe Karan 
O ator morreu na quinta-
feira (7), no Rio de Janeiro, 
aos 58 anos. Carioca, 
ele ficou conhecido, 
principalmente, pelos seus personagens 
cômicos na TV e no teatro. Longe da 
TV desde 2005, quando participou 
da novela “América” da Globo, Karan 
foi diagnosticado com uma doença 
neurológica degenerativa rara, a síndrome 
de Machado-Joseph. Ele estava internado 
havia dois anos. Nos últimos anos ele 
viveu isolado em sua casa no Rio. A 
doença é desconhecida pela maioria dos 
brasileiros. Sua principal característica é 
a perda dos movimentos até o ponto de o 
portador precisar de uma cadeira de rodas 
para se locomover. Por conta da doença, 
Karan sofria de problemas na coluna e 
recebia a ajuda de dois enfermeiros e de 
um fisioterapeuta. Um dos seus trabalhos 
de maior sucesso na TV foi no humorístico 
TV Pirata, onde ele interpretou dezenas de 
personagens, como o Zeca Bordoada.

rondon pacheco
O ex¬-governador de 
Minas Gerais morreu na 
segunda¬-feira (4), em 
Uberlândia, aos 96 anos. 
Além de ex-¬governador, foi deputado 
estadual e federal e ministro no período 
da Ditadura Militar, ocupando o cargo 
de chefe do Gabinete Civil do presidente 
Arthur da Costa e Silva, entre 1967 e 1969. 
Ele assumiu o governo de Minas em 1971 
e deixou o posto em 1975. Durante seu 
governo, em 1973, o Estado assinou com 
a montadora Fiat acordo para instalação 
de planta em Betim, na Grande Belo 
Horizonte, inaugurada em 1976. Pacheco 
é o segundo ex¬-governador de Minas 
Gerais a morrer em pouco menos de um 
mês. Em 6 de junho, Helio Garcia faleceu 
em Belo Horizonte, aos 85 anos, de 
insuficiência respiratória. 

MichaeL ciMino
O diretor do filme sobre a 
guerra do Vietnã “O Franco 
Atirador”, morreu aos 77 
anos, no sábado (2). A 
causa do falecimento não foi divulgada.  
Além de ganhar a estatueta de melhor 
diretor, o filme foi premiado com outros 
quatro Oscars, entre eles o de melhor filme.

iVo priM 
O executivo de 46 anos 
e atual presidente da 
Associação Catarinense 
de Shopping Centers 
e superintendente do Farol Shopping de 
Tubarão morreu no domingo (3), vítima de 
infarto. A morte prematura do administrador 
abalou a cidade de Tubarão, onde era 
reconhecido como profissional competente 
do varejo e tinha muitos amigos. Natural 
de Blumenau, Ivo Antonio Reinert Prim fez 
carreira na cidade do Sul do Estado nos 
últimos 10 anos. Ganhou destaque na gestão 
da construção e depois na administração do 
Farol Shopping. 

abbas KiarostaMi 
O aclamado cineasta 
iraniano morreu de câncer 
gastrointestinal, na França, 

aos 76 anos. Vencedor da Palma de Ouro 
em 1997 por “Gosto de cereja”, o diretor 
viajou para a França na semana passada, 
para receber tratamento. Ele já havia se 
submetido a várias operações, no Irã, entre 
fevereiro e abril.

noeL neiLL
A primeira atriz a 
interpretar nas telas a 
jornalista Lois Lane, par 
romântico do Superman, 
morreu no domingo (3) 
aos 95 anos, nos Estados Unidos. Neill 
assumiu o papel de Lois Lane em 1948 
ao lado do ator Kirk Alyn, o primeiro 
homem de aço em carne e osso, na 
minissérie “Superman”, exibida nos 
cinemas americanos. Dois anos depois, 
em 1950, a dupla voltou a contracenar 
em outra minissérie, “Atom Man vs. 
Superman”. Ela interpretou a mãe de 
Lois Lane no “Superman” de 1978, a 
estreia de Christopher Reeve no papel. 
Também apareceu na série “Superboy” 
e no filme de 2006 “Superman - O 
retorno”.

GiLMar pires
Faleceu no dia 29 de junho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
34 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Bela Vista das 
Flores em SMOeste, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

Maria MaraFon de césare
Faleceu no dia 30 de junho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
74 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja de Linha João Café Filho em 
Anchieta, sendo sepultado no cemitério 
da comunidade.

Maria erotides chaVes
Faleceu no dia 2 de julho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
80 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja Católica do Bairro Andreatta - 
SMOeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

GracieMa LoVizon FaLaVinha
Faleceu no dia 2 de julho em sua 
residência, aos 80 anos. O seu corpo 
foi velado na Igreja Católica de Linha 
Filomena - SMOeste, sendo sepultado 
no cemitério do Bairro Santa Rita.

érica spies bracht
Faleceu no dia 4 de julho em sua 
residência, aos 66 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Bandeirante, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

anGeLo breGaLda
Faleceu no dia 5 de julho no Hospital 
São Francisco de Francisco Beltrão (PR), 
aos 69 anos. O seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Palma Sola, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

irMa MarQues da siLVa daLLazen
Faleceu com 81 anos às 5h20 da 
quinta-feira (7), em sua residência. Seu 
corpo foi velado na capela mortuária 
do Bairro Santa Rita, em São Miguel 
do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

A Polícia Civil deu cumpri-
mento a mandados de busca e 
apreensão em três residências, 
sendo uma delas em São Mi-
guel do Oeste e duas em Paraí-
so. Nos locais foram localizados 
equipamentos de informática 
que haviam sido furtados na noi-
te de 3 de maio, na Escola Muni-
cipal de Linha Três Passos, inte-
rior de Paraíso. As investigações 
iniciaram logo após a comunica-
ção do furto e culminaram com 
os pedidos de busca requeri-

FURTO EM ESCOLA

TRÂNSITO

SÃO JOSé DO CEDRO Acidente ocorreu na manhã 
de quarta-feira (6) em São José do Cedro

Polícia Civil cumpre mandados de busca e 
recupera equipamentos de informática

Ciclista é atropelado na BR-282 em Maravilha

Polícia Civil instaura inquérito 
para apurar acidente que 
culminou na morte de idosa

dos pela Polícia Civil, na residên-
cia dos suspeitos envolvidos no 
crime. Foram recuperados três 
CPUs, três monitores, três im-
pressoras, um botijão de gás, um 
roteador de internet, mouses e 
teclados. Os equipamentos es-
tavam sendo vendidos em rede 
social e segundo a polícia, pelo 
menos oito pessoas estavam de 
posse dos mesmos. A Polícia Ci-
vil ainda investiga a participação 
destas pessoas, sendo que algu-
mas delas responderão pelo fur-

to e outras pela receptação de 
produtos furtados. Uma pessoa 
foi presa em flagrante, pois na re-
sidência dela, na cidade de Pa-
raíso, foi localizada e apreendi-
da a impressora. O acusado foi 
preso em flagrante por recepta-
ção. A Polícia Civil alerta a popu-
lação para, ao realizar compras 
em “sites” de vendas de produ-
tos usados, para se certificar da 
procedência lícita dos produ-
tos adquiridos, sob pena de in-
correr em crime de receptação.

A Polícia Civil de São José 
do Cedro instaurou inquéri-
to para apurar as circunstâncias 
da morte de Zenilde Scheffer, 
de 81 anos. A cedrense morreu 
após ser atropelada na manhã de 
quarta-feira (6). O acidente ocor-
reu por volta das 10h30, próximo 
à garagem da residência da famí-
lia, no Bairro São Cristóvão, em 
São José do Cedro.

Segundo a delegada Joelma 
Stang, responsável pelo caso, o 
genro da vítima não viu a idosa 
e ao sair com o veículo, um Fiat 
Uno, acabou atingindo-a. Ela te-
ria caído e batido a cabeça com 
força no chão, o que teria causa-
do traumatismo craniano, resul-
tando em sua morte.

A primeira informação que 
o Corpo de Bombeiros repassou 
é que ao chegar ao local encon-
trou a idosa caída, com sinais vi-
tais instáveis, suspeita de fratura 
de maxilar, hemorragia na face, 
esmagamento de tórax e coste-
las. E após os primeiros procedi-

mentos e imobilização, os socor-
ristas realizaram a reanimação 
cardiorrespiratória (RCP), oca-
sião em que a idosa foi conduzi-
da ao posto de saúde central de 
São José do Cedro para cuidados 
médicos, porém não resistiu aos 
ferimentos e morreu.

A reportagem do Grupo WH 
Comunicações procurou os fa-
miliares da vítima que relataram 
que o veículo não teria atingido 
a idosa, ela estaria na rampa que 
dá acesso à residência e quando 
percebeu a aproximação do ve-
ículo saindo da garagem e des-
cendo a rampa se assustou e aca-

bou caindo. Na queda, segundo a 
família, a idosa bateu a nuca na 
calçada e teve traumatismo cra-
niano, o que teria causado a mor-
te. A família alega que a idosa não 
teve outros ferimentos pelo cor-
po e que a causa da morte foi o 
traumatismo craniano.

Conforme Joelma Stang, res-
ponsável pelo caso, a princípio o 
fato é tratado como um atropela-
mento acidental, o que será apu-
rado. O laudo do IML deve sair 
em 10 dias e será incluído no in-
quérito. A delegada destaca que 
pretende concluir o caso em até 
20 dias.

Fernando Bonatto/ Reprodução / Rádio Integração

Segundo a delegada Joelma Stang, responsável pelo caso, o genro da vítima não viu a 
idosa e ao sair com o veículo, um Fiat Uno, acabou atingindo-a

Um homem de 48 anos teve 
ferimentos graves ao ser atrope-
lado por um Gol, placas de Ma-
ravilha, nas proximidades do 
trevo de Maravilha. O aciden-
te aconteceu às 18h20 de quin-
ta-feira (7). De acordo com a 
Polícia Rodoviária Federal, o 
ciclista foi atingido por trás e 
teve ferimentos pelo corpo. 

O motorista do Gol prestou 

atendimento e acionou o Corpo 
de Bombeiros. O ciclista foi leva-
do para o Hospital São José, de 

Maravilha. Segundo a direção do 
hospital, o homem está interna-
do em um quarto da unidade.

Ciclista foi 
socorrido e 
encaminhado 
para o Hospital 
São José

PRF
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Na sexta-feira (1º) a família 
do pinhalense Sandro Pires de 
Melo recebeu a confirmação de 
que o corpo encontrado no dia 
20 de junho à margem da SC-
160, em Campo Erê, realmen-
te era do empresário. Em avan-
çado estado de decomposição, 
ele foi encontrado com pés, 

ALERTA GUARACIABA
Maravilha registra duas 
ocorrências de dinheiro falso

Polícia Civil apreende 
armas e munições

A Polícia Militar apreendeu duas notas de R$ 100,00 falsas durante a se-
mana em Maravilha. A primeira ocorrência foi na segunda-feira (5), em 
um posto de combustíveis. Segundo a polícia, um taxista abasteceu o ve-
ículo e pagou com uma nota falsa. Os policiais fizeram buscas, mas o ho-
mem não foi localizado. A segunda situação ocorreu na Rua José Madalozzo, 
na quarta-feira (6). Um homem pagou parte de uma dívida com uma cédu-
la falsa de R$ 100,00. A Polícia Militar foi acionada e levou o suspeito para a 
delegacia. As duas notas foram apreendidas e a polícia alerta e pede cuida-
do para a população. Os dois casos serão investigados pela Polícia Civil. 

Na tarde de quarta-feira (6) a Polícia Civil de Gua-
raciaba cumpriu Mandado de Busca e Apreensão na re-
sidência de um casal suspeito da prática do crime de 
ameaça com arma de fogo, tendo como vítima a fi-
lha da suspeita. No local foram apreendidos um revól-
ver calibre 38, uma espingarda calibre 36 e quinze mu-
nições calibre 38. As armas foram encaminhadas para 
perícia e os suspeitos responderão por posse irregu-
lar de arma de fogo e o crime de violência doméstica.

LAUDO Sandro Pires de Mello estava desaparecido desde o dia 30 de 
maio e seu corpo foi encontrado em um matagal no dia 20 de junho

IGP constata traumatismo craniano 
como causa da morte de empresário

Família do pinhalense recebeu a 
confirmação de que o corpo encontrado 
era do empresário

Arquivo Pessoal

mãos e pescoço amarrados. 
A constatação da identida-

de foi possível através de um 
exame de arcada dentária. San-
dro estava desaparecido desde 
o dia 30 de maio. Na quarta-fei-

aiNDa SoBRe a oBRiGaToRieDaDe Do USo De 
FaRol BaiXo DURaNTe o Dia NaS RoDoViaS

Entrou em vigor no último dia 8 de julho a Lei Federal 13.290 
de 2016, a qual alterou o Código de Trânsito Brasileiro, tornando 
obrigatório o uso da luz baixa durante o dia nas rodovias de todo 
o país. Algumas dúvidas surgiram em relação à nova norma, as 
quais estaremos dirimindo neste espaço.

Parte do povo brasileiro parece ter sérios problemas com o 
cumprimento de leis. Por que afirmo isso? Simplesmente por-
que vários motoristas passaram a procurar autoelétricas para 
a colocação de um dispositivo que acione somente a luz baixa 
do veículo, sem o acionamento das lanternas traseiras. Buscam 
uma lacuna que não existe.

A Resolução 227 do Conselho Nacional de Trânsito estabe-
lece em seu item 3.11 que as conexões elétricas devem ser tais 
que as lanternas de posição dianteiras e traseiras, as lanternas 
delimitadoras (se existentes), as lanternas delimitadoras laterais 
(se existentes) e a lanterna da placa traseira somente devem ser 
ligadas e desligadas simultaneamente. 

No item 3.12 desta mesma resolução resta o entendimento 
de que as conexões elétricas devem ser tais que os faróis altos, 
os faróis baixos e os faróis de neblina dianteiros não podem es-
tar ligadas, a menos que as lanternas referidas pelo item 3.11 es-
tejam também ligadas.

Realizar arranjos elétricos que impliquem no acionamento 
isolado dos faróis baixos, de modo que não sejam simultanea-
mente acionadas as lanternas de posição traseiras, implica no 
cometimento de infração de trânsito de alterar o sistema de ilu-
minação, estando o proprietário passível de multa no valor de 
R$ 127,69, cinco pontos no prontuário da CNH, além da medida 
administrativa de retenção do veículo para regularização.

Outro ponto muito debatido refere-se à viabilidade legal do 
farol DRL, sigla que deriva da expressão em inglês para farol de 
circulação diurna (Daytime Running Ligth). Trata-se de um dis-
positivo de iluminação automotiva posicionado na frente de um 
veículo, voltado para a mesma direção. Aparenta ser um conjun-
to de lâmpadas de led instalados aos pares e ligados automati-
camente com o acionamento do veiculo. Algumas versões mais 
modernas possuem estes itens como sendo de série.

A discussão foi gerada em virtude de que a lei determina-
va de forma expressa a necessidade de utilização do farol baixo, 
não permitindo, numa interpretação literal, sua substituição por 
outro tipo de farol para os fins a que se propõe a Lei 13.290/2016. 

Todavia, o Departamento Nacional de Trânsito (Dena-
tran), órgão máximo executivo de trânsito da União, expediu 
ofício circular aos gestores dos órgãos componentes do Siste-
ma Nacional de Trânsito, declarando que seu entendimento é 
de que o referido dispositivo pode ser usado para os fins exigi-
dos pela nova lei. 

ra (6) o IGP de Chapecó infor-
mou que o laudo sobre a morte 
de Sandro apontou um trauma-
tismo cranioencefálico, com 
corte contuso, como a causa da 
morte. No sábado (2) o IML li-
berou o corpo e Sandro foi en-
terrado em Joaçaba, sua cida-
de natal.

A Operação Controle de 
Tráfego terminou ontem (8) 
e foi desenvolvida durante 
uma semana nas bases da Po-
lícia Rodoviária Federal, nas 
BRs-282 e 163. A ação foi de-
flagrada pelo Ministério dos 
Transportes e DNIT, com au-
xílio de soldados do Exérci-
to. Mesmo não sendo o obje-
tivo principal, foram flagrados 
motoristas embriagados e ve-
ículos com irregularidades. 
De acordo com o comandan-
te do 14º Regimento de Cava-
laria Mecanizada, tenente-co-

EXéRCITO
Termina Operação Controle de Tráfego no 
Extremo-Oeste

Soldados pararam motoristas e aplicaram questionário

O Líder

ronel Marcelo Zucco, nos três 
postos coordenados pelo re-
gimento, localizados em Gua-
raciaba, Maravilha e Cam-
pos Novos, passaram mais de 

107 mil veículos. Zucco sa-
lienta que as entrevistas ser-
virão de base para um estudo 
sobre investimento nas rodo-
vias. “Existe uma universida-

de do Rio de Janeiro que bo-
lou esse questionário, com o 
Ministério dos Transportes, 
com o objetivo de identificar 
gargalos logísticos, identificar 
onde tem que ser investido. É 
um estudo para que o Ministé-
rio dos Transportes possa pla-
nejar melhor o investimento e 
priorizar as rodovias”, finaliza.

Em Maravilha, passa-
ram 37.194 veículos pela ro-
dovia. Em Guaraciaba, 
passaram mais de 35 mil ve-
ículos. Destes, foram entre-
vistados 3.523 motoristas. 



 9 DE JULHO DE 201638

PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

esporte

NOVA FAMÍLIA 500 DA HONDA: MAIS 
DESIGN, CONFORTO E ESPORTIVIDADE 

Modelos chegam à rede de concessionárias 
com visual mais agressivo e moderno, mas 

sem perder a facilidade na condução  

Opção perfeita para quem busca a primeira motocicleta de alta 
cilindrada, a família Honda 500 é sucesso consolidado de vendas no 
Brasil. Projetadas para quem precisa de um meio de locomoção efi-
caz e econômico, tanto para o dia a dia quanto para viajar aos fins de 
semana, as versões 2016 da naked CB 500F, da esportiva CBR 500R e 
da crossover CB 500X chegam com novo design, novas cores e gra-
fismos, além de novidades e melhorias que dão um toque a mais na 
esportividade, mas sem deixar de lado o conforto e a facilidade de 
pilotagem.

Tanto visualmente quanto na sua estrutura, os três modelos in-
corporaram novidades:

- Carenagens com linhas mais fluidas e que conferem maior 
porte aos modelos.

- Farol e lanternas em LED, proporcionando mais segurança 
para o motociclista.

- Manete de freio ajustável, melhorando a dirigibilidade.
- Novo recorte do assento do piloto, proporcionando um me-

lhor ajuste do corpo ao modelo e confortável para motociclistas de 
diferentes estaturas.

- Alças do garupa embutidas na carenagem.
- Na CB 500X, adotado um para-brisa mais alto com até duas 

possibilidades de regulagem, conferindo maior proteção.
- Os três modelos contam com painel de instrumentos digital, 

incluindo velocímetro, conta-giros por gráfico de barras, relógio, ho-
dômetro (total e parcial), consumo de combustível (instantâneo e 
média), além de indicadores de diagnóstico do motor. 

- Chave de ignição “tipo wave”, com novo visual.
- Chassi do tipo Diamond Frame, leve e robusto, que oferece 

boa elasticidade, facilitando a pilotagem.
- Suspensão dianteira conta com garfo telescópico ajustável.
- Suspensão traseira Pro-Link.
- Rodas de liga leve com diâmetro de 17 polegadas equipadas 

com pneus Dunlop.
- Freios a disco na dianteira e traseira com assistência ABS. A CB 

500F ainda tem como opção a versão sem o sistema antitravamento.
- Motor bicilíndrico, com duplo comando de válvulas no ca-

beçote, quatro válvulas por cilindro e arrefecimento a líquido, 
com potência 50,4 cv a 8.500 rpm e torque máximo de 4,55kgf.m 
a 7.000 rpm.

- Tanque de combustível maior, permitindo um aumento consi-
derável na autonomia.

- Câmbio de seis velocidades e embreagem multidisco, com en-
gates suaves e precisos. 

- Tampa do tanque de combustível reestilizada nos três mode-
los, mais esportiva.

Os modelos da linha chegam às concessionárias este mês. A 
CB500F estará disponível nas cores preto (standard e ABS), branco e 
vermelho (somente ABS), já a CB 500X estará disponível em versão 
única ABS nas cores branco e vermelho. Já a CBR 500R, também em 
versão única, estará disponível nas cores preto e vermelho.

Todas as motocicletas da família 500 têm três anos de garantia, 
sem limite de quilometragem. Os proprietários contam ainda com 
o serviço de assistência Honda Assistance 24h durante o período de 
vigência da garantia (três anos) em todo o território nacional e em 
países do Mercosul, uma exclusividade Honda. Passe na Revenda 
Gambatto Motos e confira!

A Cidade das Crianças es-
tará representada por 20 atletas 
da AATMM na 3ª Etapa do Cir-
cuito Oeste de Tênis de Mesa, 
hoje (9), em São Miguel do 
Oeste. Entre os federados es-
tão inscritos Daniel Zanin (sub-
13), Mateus Gomes, Vinicius 
Pinheiro, Rodrigo Nascimen-
to e Guilherme Buzatto (sub-
16). Já nos escolares participa-

rão, no naipe feminino, Ingryd 
Pereira, Jenifer Welter, Vanessa 
Keller e Bruna Julkoski, dividi-
das em três categorias. No mas-
culino jogam Riquelme Zielke, 
Nicolas Tomazoni, Igor Ama-
ral, Thierry da Luz, Eric Buri-
go, Eduardo Ortiz, Rafael Bor-
ba, Gabriel Ristöw, Abraã Oro, 
Felipe Rempp e Gilberto Ba-
ron, que se dividirão em quatro 

3ª ETAPA
Hoje terá mais jogos da Liga Oeste de Tênis de Mesa

categorias por idade. Os atle-
tas serão acompanhados pelo 
professor Tiego Drumm e por 

Denise Cardoso, representan-
te da Associação Amigos do 
Tênis de Mesa de Maravilha.

ESTADUAL DE FUTSAL  DESCANSO
Asme joga em Pinhalzinho 
pela classificação

Campeonato Municipal 
de Futebol inicia no 
dia 14 de agosto  

Divulgação

eDeRSoN aBi

Aos 26 anos Diego Felipe 
Pandolfo está vivendo um mo-
mento único na carreira de fisio-
terapeuta. Natural de Romelân-
dia e com atuação em Maravilha, 
ele foi escolhido para ser um dos 
fisioterapeutas da Paralimpía-
da 2016 no Rio de Janeiro. Ele diz 
que o processo foi demorado e 
precisou passar fases, com cur-
sos e capacitações específicas. 
“Não é uma coisa que você é sor-
teado, ou algo do gênero. Você é 
selecionado após concluir várias 
etapas”, afirma.

Ele se candidatou há mais de 
dois anos após divulgação pelo 
Comitê Olímpico Internacional 
e o Conselho Regional. “Como a 
Olimpíada e a Paralimpíada são 

CONQUISTA Profissional se preparou durante dois anos e foi selecionado 
para ação voluntária

Fisioterapeuta de Maravilha vai trabalhar 
na Paralimpíada do Rio de Janeiro

“Eu não tenho a menor dúvida 
de que isso é um marco 
profissional e pessoal. Eu 
vou chegar lá uma pessoa, 
mas voltarei com mais 
conhecimento e experiência. 
Sei que vou aprender muita 
coisa. Vou estar para atender, 
mas serei um aluno lá dentro. 
A gente vai estar em um evento 
grandioso, podendo prestigiar 
pessoas que estão no mais alto 
nível de desempenho. Acredito 
que a gente não vai mais ver 
um evento desses no Brasil 
e eu não quero perder essa 
oportunidade”. Diego Felipe 
Pandolfo, fisioterapeuta

Profissional vai ficar na Arena Futuro, 
na região da Barra

Ederson Abi/O Líder

os maiores eventos na humani-
dade, acredito que hoje não tem 
nenhum semelhante a esse, eles 
precisam preparar muito bem as 
pessoas que vão”, comenta. Pan-
dolfo lembra que fez cursos on
-line e presenciais, foi duas vezes 
até Florianópolis. “Começamos 
os cursos, vem curso de línguas, 
então tem que estudar inglês, es-
tudar espanhol, tem cursos espe-
cíficos de fisioterapia, porque são 

vários profissionais que vão estar 
atuando, fisioterapeuta, médi-
co, psicólogo, enfermeiro. Nes-
ses cursos fomos agregando co-
nhecimento sobre a Olimpíada 
e a Paralimpíada. São voluntários 
do mundo todo. Então, não é só 
uma seletiva nacional, mas inter-
nacional. Vou trabalhar como fi-
sioterapeuta voluntário e na mi-
nha equipe eu não sei, talvez eu 
possa ser o único brasileiro”, diz.

O fisioterapeuta conta que 
vai trabalhar especificamen-
te na Paralimpíada, que começa 
no dia 7 de setembro e vai até o 
dia 18. Ele deve viajar no dia 3 e 
retorna dia 17 de setembro. “Vou 
estar participando do goalball, 
que é uma modalidade especí-
fica para deficientes visuais, que 
eu andei me informando que 

aqui na região não tem equipe, 
quem tem é Chapecó e Xanxe-
rê. A minha atividade começa no 
dia 8, vou ficar dentro da quadra, 
caso algum atleta se machuque 
durante o jogo”, afirma.

A Associação São Mi-
guel de Esportes (Asme) tem 
uma partida decisiva ama-
nhã (10) pelo Campeonato 
Estadual da Liga Catarinen-
se de Futsal às 18h30. Vol-
ta a enfrentar a equipe da 
Adesp de Pinhalzinho, fora de 
casa, em confronto que vale 
vaga nas semifinais do 1º tur-
no da competição. Na parti-
da de ida, realizada na noite 
de quarta-feira (5), no ginásio 
municipal de esportes de São 
Miguel do Oeste, a Asme le-
vou a melhor. Com uma gran-
de atuação, a equipe do téc-
nico Feio venceu por 6 a 5 e 

garantiu a vantagem do em-
pate para a segunda partida. 

 A Adesp, para se classifi-
car, precisa vencer no tempo 
normal e empatar na prorro-
gação. Na partida da quar-
ta-feira, os gols da equipe mi-
guel-oestina foram marcados 
por Gabi (2), Bedin (2), Mo-
retto e Macedo. Para os pi-
nhalenses descontaram Andy 
(3), Rossetto e Pi. Na últi-
ma rodada da fase classifi-
catória do 1º turno, sábado 
(2), a Asme já havia mostra-
do sua força ao derrotar a for-
te equipe de Videira, em São 
Miguel do Oeste, por 3 a 1.   

O Departamento Municipal de Esportes de 
Descanso definiu a tabela de jogos do 26º Cam-
peonato Municipal de Futebol. Com participa-
ção de sete equipes, a competição inicia dia 14 
de agosto. Na primeira fase, jogarão todos con-
tra todos, e os dois melhores se classificam di-
retamente para as semifinais. Do 3º ao 6º luga-
res, haverá mata-mata (3º x 6º e 4º x 5º), ida e 
volta, para a definição das outras duas vagas.   

a primeira rodada está marcada para o campo de 
Linha Famoso:
9h30 – Colorado x Vorá/Jataí  
14h – Guaiquiris x Itajubá 
16h – King’s Ball x Internacional de São Valentim
Folga: Alvorada/Flor do Ipê   
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TRATOR
Então tá, tchê! Era para ser o clássico do churrasco, 

acabou virando o Gre-Nal do Trator. A declaração de Argel 
durante a semana num grupo de WhatsApp vazou. E o uso 
da frase: “Vamos passar o trator”, foi até minimizada pelo 
Roger, porém valorizada pelos atletas gremistas.

INTER 0 X 1 GRêMIO
A vitória foi simples e mostrou que o Grêmio tem um 

time organizado e o Internacional uma equipe apenas dis-
posta. Colorado precisa rever atitudes e corrigir o planeja-
mento de percurso. Já o Grêmio necessita ser aplicado em 
todos os jogos. Principalmente agora, quando terá jogos 
teoricamente mais fáceis na tabela.

NÃO ENTENDO
Em 15 pontos disputados Argel ganhou um! E não 

acontece nada no Internacional. Em outros tempos o téc-
nico seria mandado embora. Eu não consigo entender a 
direção colorada. Hoje em dia tanto fez, tanto faz... Quero 
acreditar que seja a teoria de que treinador precisa de con-
tinuidade. Até o jogo contra o Santa Cruz?

CRM 0 X 1 HARMONIA
Harmonia de Guaraciaba jogou por uma bola! Espe-

rando o erro do time da casa. Em jogada de Renatinho, na 
primeira etapa, zagueiro Michel Franke afastou mal e Mau-
rício, de fora da grande área, acertou um chute potente no 
cantinho do goleiro Cleiton, marcando o único gol da par-
tida. Primeiro tempo do CRM foi sem criação, faltou ser 
mais agressivo, pouca criatividade ofensiva.

Na segunda etapa o time de Maravilha finalizou mais, 
mas acabou parando no goleiro Rica, em tarde inspirada, 
realizando grandes defesas. Clube Recreativo Maravilha 
perdeu para uma equipe qualificada. Neste domingo (10), 
às 15h, o jogo da volta em Guaraciaba. Nada está decidido, 
vaga para as semifinais continua em aberto.

       
ABSURDO
A goleira Maravilha, Marlisa Wahlbrink, confiden-

ciou à coluna que o símbolo da Tocha Olímpica custou R$ 
1.985,90. A oportunidade de guardar a réplica do símbolo 
olímpico usado no revezamento em Chapecó custou caro. 
Muitos queriam guardar esse momento para sempre, mas 
não há como. Um absurdo o Comitê Olímpico cobrar de 
atletas que defenderam a seleção em olimpíadas passadas.

Alguns dos principais patrocinadores arcaram com os 
custos da tocha e presentearam os condutores que foram 
indicados por eles. Marlisa lembra que a tocha está à dis-
posição para tirar fotos e será cobrado um valor simbóli-
co para ajudar a custear as despesas que ficaram por con-
ta da goleira.

ESPORTE JESC E PARAJESC

SÃO MIGUEL DO OESTE  GUARACIABA

Após futsal, Jama 
movimenta atletismo hoje

Atletas maravilhenses 
conquistam bons resultados

Linha Pérola sedia a 
rodada final do Veterano   

Campeonato Municipal de 
Futebol terá 42 equipes

Os Jogos Abertos de Maravilha estão mobilizando cen-
tenas de atletas no município. Após várias disputas duran-
te a semana no futsal e outras modalidades, os Jama mo-
vimentam o atletismo na pista do Estádio Doutor Leal 
Filho. As provas começam às 14h30 com 100 metros mas-
culino e feminino, arremesso de peso, lançamento de dar-
do, salto em distância, 400 metros e revezamento. 

No futsal, quatro jogos foram disputados ontem (8) e a com-
petição continua no dia 11, com mais oito equipes em quadra.

ESTADUAL DE AMADORES HARMONIA X CRM 

Jogo deste domingo em Guaraciaba 
vale vaga nas semifinais  

O estádio municipal Olímpio 
Dal Magro de Guaraciaba será 
palco amanhã (10) de uma par-
tida decisiva. Harmonia e CRM 
se enfrentam às 15h, pela roda-
da da volta das quartas-de-final 
do Campeonato Estadual de Fu-
tebol Amador, Copa Oeste. De-
pois da vitória por 1 a 0 na partida 
de ida, no estádio Dr. Leal Filho, o 
time da casa jogará por um em-
pate para garantir a vaga nas se-
mifinais. O representante de Ma-
ravilha precisa da vitória por dois 
gols de diferença para seguir na 
competição. Vitória dos visitan-

tes por um gol de diferença leva a 
disputa para os pênaltis. 

A expectativa é de um gran-
de jogo, a exemplo do domin-
go (3), quando as duas equipes 
se enfrentaram em Maravilha. 
Na ocasião, a partida foi decidi-
da nos detalhes. Maurício Zigli-
óli, aos 30 minutos do primei-
ro tempo, garantiu a vantagem 
para o Harmonia. As duas equi-
pes treinaram forte durante esta 
semana, visando a preparação 
para o jogo mais importante até 
aqui no campeonato. Do lado do 
Harmonia, o técnico Waldy Hehn 

(Waldirzinho) não terá o zaguei-
ro Zangálli, suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo. Já no CRM o 
técnico Douglas Bertoldi poderá 
contar com todos os titulares. O 
time que conseguir a classifica-
ção irá enfrentar nas semifinais 
o vencedor de Xanxerê e Ajap de 
Pinhalzinho, que disputam o pri-
meiro jogo das quartas-de-final, 
amanhã, em Xanxerê. 

O primeiro confronto das se-
mifinais do Estadual de Amado-
res será definido amanhã (10), 
a partir das 15h. Em Lindóia do 
Sul o Juventude recebe o Gua-

rany de Xaxim. Os dois times pre-
cisam da vitória, uma vez que na 
rodada de ida das quartas-de-fi-
nal, em Xaxim, empataram em 0 
a 0. Quem avançar terá pela fren-
te na próxima fase o vencedor de 
Ginástica e Abelardense de Abe-
lardo Luz, que se enfrentam na 
cidade de Riqueza. O Ginásti-
ca venceu o jogo de ida por 2 a 1, 
fora de casa, por isso joga com a 
vantagem do empate. A fase de 
quartas-de-final será encerrada 
no dia 17 de julho, com a partida 
entre Ajap e Xanxerê, na cidade 
de Pinhalzinho. 

A rodada de encerramen-
to do Campeonato Munici-
pal de Futebol Veterano de São 
Miguel do Oeste será amanhã 
(10), no Estádio Valdir João Fe-
drizi de Linha Pérola. O time 
da casa, o Pérola, recebe o Cul-
tural Caxiense, às 14h30, para 
o segundo jogo das finais. No 
primeiro, disputado no do-
mingo (3), em Linha Caxias, o 
Cultural levou a melhor ven-
cendo por 2 a 1, gols do ata-
cante Vilsão. Enéas marcou o 
gol solitário do Pérola, que até 
então estava invicto na com-
petição. Na decisão de ama-
nhã, o Cultural joga pelo em-
pate para ser o campeão. O 
Pérola terá que vencer por 
dois gols de diferença. Se ven-
cer por um gol de diferença, a 
disputa irá para os pênaltis. No 
período da manhã, às 10h, ha-
verá a partida válida pela ter-
ceira colocação entre Jardim 

Peperi e Serrano/Montese.
  Logo após a final deste 

domingo, a Fumdesmo fará a 
entrega da premiação à sele-
ção do Veterano, que ficou as-
sim constituída: Carlão, Lali, 
Glauber, Valdemir e Vanderlei 
Gava; João Giusti, Aty, Flade-
mir e Neguinho; Enéas e Pau-
linho Gregio. No último fim 
de semana também foi reali-
zado o primeiro jogo das finais 
da categoria Máster. Na comu-
nidade de São Pedro, o Serrano/
Montese perdeu em casa para o 
Grêmio Gaúcho de Canela Gaú-
cha por 2 a 0. Na partida da vol-
ta, dia 17 de julho, às 10h, o Grê-
mio Gaúcho, além de jogar em 
casa, com o apoio de seu torce-
dor, poderá até perder por um 
gol de diferença. No mesmo dia 
e local, às 8h30, pela disputa do 
terceiro lugar, se enfrentam Co-
meta/Santa Rita “A” e Améri-
ca de Linha Sete de Setembro. 

O Departamento Municipal 
de Esportes de Guaraciaba reali-
zou, na segunda-feira (4), o Con-
gresso Técnico do Campeona-
to Municipal de Futebol, um dos 
maiores de toda a região. Con-
firmaram participação 21 clu-
bes, com Aspirante e Principal, 
totalizando 42 equipes. A 1ª Di-
visão contará com 10 e a 2ª Divi-
são com 11 participantes. A fór-
mula de disputa é a mesma para 
as duas divisões: jogarão todos 
contra todos, em turno único, e 
os dois melhores colocados se 
classificam para as semifinais. 
As outras duas vagas serão defi-
nidas após jogos somente de ida 
do mata-mata (3º x 6º e 4º x 5º) 

A primeira rodada 
da 2ª Divisão será realiza-
da no dia 17 de julho, quan-
do os Aspirantes jogarão às 
13h45 e Principais às 15h30. 

Linha São Luiz – Orien-
tal x Ouro Verde de Caravággio  

Linha Sede Flores – Juventu-
de x Cruzeiro do Sul de Liso Baixo

Linha Guatapará Baixo – Bei-
ra Rio x Ipiranga de São Roque  

Linha Liso Alto – Fluminen-
se x Solano de Linha Aparecida  

Linha Indiozinho – 
Universal x Flor da Ser-
ra de Linha Cordilheira    

Folga: Treze de Maio 
de Linha Ferreira  

A 1ª Divisão iniciará somen-
te depois da participação do Har-
monia no Estadual de Amadores. 
Os confrontos da primeira roda-
da, no entanto, já estão definidos. 

Linha Tigre – São José x 
Operário de São Vicente  

Linha Traíra – Tupy x Fla-
mengo de Sanga Bonita 

Linha Olímpio – Palmei-
ras x Tricolor de Linha Welter  

Linha Índio – Itapajé x 
Cruzeiro de Guataparema  

Linha Olímpio – Flo-
resta x São Tiago     

Na última semana atletas da Asespp Maravilha estiveram em São 
Miguel do Oeste, onde participaram da etapa estadual dos Jogos Esco-
lares de Santa Catarina e Jogos Escolares Paradesportivos de Santa Ca-
tarina, acompanhados do professor Douglas Lago. Nos Jesc, Eduardo 
de Campos foi bronze nos 1000 metros rasos, Henrique Marczinski o 
12º no arremesso de peso e Jacson da Silva o 9º colocado nos 250 me-
tros rasos. Nos Parajesc, Daniela Ferraz foi ouro nas provas dos 100, 400 
e salto em distância. Juliano Bortolanza obteve duas pratas nas pro-
vas de lançamento de dardo e arremesso de peso e Willian Seiffert foi 
ouro nos 200 metros rasos, salto em distância e lançamento de pelota. 
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Os Jogos Abertos de Maravilha 
estão mobilizando centenas de atle-
tas no município. Após várias dis-
putas durante a semana no futsal e 
outras modalidades, os Jama movi-

mentam o atletismo na pista do Es-
tádio Doutor Leal Filho. As provas 
começam às 14h30 com 100 metros 
masculino e feminino, arremesso de 
peso, lançamento de dardo, salto em 

distância, 400 metros e revezamento. 
No futsal, quatro jogos foram dis-

putados ontem (8) e a competição 
continua no dia 11, com mais oito 
equipes em quadra.

ESPORTE
Após futsal, Jama movimenta atletismo hoje

Jogos do futsal serão no ginásio municipal
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